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PERIODICO POLITICO, FUNDADO POR D. GONZALO CASTANON
i  l  A R I A  B l*O C A .|

N & r t c s  10  « e  s e t i e m b r e  d e  1873 .— S ío p . C o r n e l l o ,  p a p a ,  y  C i i> r ia n o ,  n a á r l l r .
m v B iE R o  a i 9

AD VERTENCIA.

■ H a b i e n d o  t e r m i n a d o  e n  

l a s  p l a n i l l a s  d e  c s l e  d i a r i o  

l a  p u b l i c a c i ó n  d e l  p r i m e r  t o ­

m o  d e  l a  i n t e r e s a n t e  o b r a  d e  

A l e m á n  t i t u l a d a  “ D i s e r t a c i o ­

n e s  s o b r e  l a  h i s t o r i a  d e  l a  

R e p ú b l i c a  m e j i c a n a ,  ”  q u e  

c o m p r e n d e  d e s d e  l a  c o n q u i s ­

t a  b a s t a  l a  i n d e p e n d e n c i a ,  y  

s i e n d o  n u m e r o s a s  l a s  p e r s o ­

n a s  q u e  s e  b a i i  s u s c r i t o  á  

e l l a ,  s e  p o n e  e n  s u  c o n o c i ­

m i e n t o  á  f i n  d e  q u e  p a s e n  á  

e s t a  i m p r e n t a  ¿  r e c o g e r  e l  

t o m o  e x p r e s a d o  a b o n a n d o  l a  

c a n t i d a d  d e  u n  p e s o ,  q u e  i m ­

p o r t a  l a  s u s c r i c i o n .

C o n t i n ú a  a b i e r t a  

p e  s u s c r i t o r e s  á  t a n  

t a n t e  o b r a .

l a  l i s t a  

i m p o r -

nabi’ítaclon Retirados-
t-of nabarof d«l siaa de próximo psaalo per-

lies one habiua eo éste laia y 
sDbraapor U Teeoreríu de lldeltud» Pribllcads ceta
teneoieniei & In* reundes (

eapitel, u  latirferiB en erta lIibilitecioD, Bítnada en 
la salle de U C'<[icaraia eaqoina ó r'eiseverau- 
•'a, deide lai siete de la mt&aoa Uaeta Ir» onee de 
la QUma, ea ios día, comprendidos Hel IL si ICd 1 
ooiriette mer. lUlian» lÓ da letietcbre do 1873.—El 
Habilitado, KraicUi j  Rasqu-.

Jauta do la I>.mU 
del Tcaoro do la L ia  dd Caba.

Seocicn^de contaUUdad Em isian de $80.000,000
Conforme 4!o d spneito po' el Kxemo. Pr. Intenden­

te eeceni, liae-preiidente de eeU Jante, los poeee- 
dorei de l&minas, (Irocsdeiite» de la emisión, qne da, 
■een traasfarirlai, r-tos raspeotitoe eompradorn 
Eodrbi pieaentarte ea Us oñainss de este Jnnta, oalle 
de Hereatfres nómero d-̂ a, enl<8 dial no fe-iadi^ de 
dos á tres de la lardo para oercionrM da la l.$ic<aii- 
d^d de dieboe docncaeutoa; do qna sos cunroizres los 
pluoasatiefeíikai, exbib’endolail&Oiiaas lefer.dr.apara 
■n 'erilicscion.

H.baua IS de Afor.tada 1873 —L1 Tefe da laSeccIoB 
da Contabilidad. J. B  Canitro. _______

loe miércoles y domingos & iae siete de la nofie y de 
la Habana para pérdenas los nUutee y  Tlémes antes 
delapnestedelsol-

Nnero Almendares, Vega, saldri déla Habana para 
Sagua io« inéres, y  los Tiémes de Sagna par» Cai- 
beiien. de donde nlorxmra los drmlugos pera Sagna 
lisiando & la Habana loo ISnea.

Comanditario, Jofre- ealdró do la Habana para Carde- 
nas loemirtes y viómesy do Cárdenas pora la lia- 
bara loa miiirMiles T aibado".___  _______________PUERTO DE LA HABANA.

■V T K A ^ - 'ÍM A

E scu e la  de P in iu r a  y  E scuU uya  de 

H a la ita -,

la

De ó/den daf 8r. Direelr r te aTisa A los alomaói de 
MtaB.ca-la y  d.m it jóveii.» ;,tm « fs en  ingra.ar en 
ellaqae oea-leel IS d-1 pieaentemes basta ei 30 del 
m'smo etUré eUsr'o el drepaeho de matrícalae en e>- 
te Secretaria, do 7 4 0 de Umafiann, oalle de Diago 
lies n t>¿.

Jl.baea, aetiembre 9 de 1873 -  E Profesor S ore- 
terlO; Éamon Uear,

Día 14:
Da Cayo HnteJ en 1 día Ta?. amer Valley City. 'ap. 

Mac K iy , tone 100. con ganad> Taenno, ó Li.w 
t n heq.—Pisai. 10.
•HalifíX en ‘-H dla« berg. ing. EiunreBS, cmi. Matti 
son toiis. 1D7, c:n brcalao, 4 Nieoes, Puentes y 
í*omp 
DU IS;

___ N. Toik en 5 diae rap. amir Commli». cap Cor
lis, ton». U71, coa efectos, 4 U. Mac KelUt.—Pa 
i,:roa 13.

S A L ID A S .
Día 13:

Para Vararruz xap. araer. Coba, esp Palmor,
-N. Orlenoa Tan ara J. C. IlarrU, esp. Brown 
por D. Mo Kcllnr.
D i» 14;

___ ('ampodie vsp ssp. Fradencia, nap. Qandtn.
— Cayo flneeo gol tep EnHqne, e»p. CaeanoTa.
___ Hayo Hneeo n r. amer. Chsmpion, oip Pescon-
— Na'Bin gol, esp. Tres Hermanaa, rap. Bemara. 

-N. York bes. amer. SjibU E. Traz’ 'r, cip. Gord- 
i-or.

A S d C U O i D E L A  H A B iH A

j id m in is t ra c io n  de R e n ta s  y  E s ta d íttlc a  

de la  H a b a n a .

TULKOK1.1IA 8.

L ó n d re s , setiem bre  13.

L o r d  G r a n v i l le  h a  d ic h o  a l  m in is tro  

en E sp a ñ a  q a e  in s is ta  p a ra  q n e  s e  p o n ­
gan  en  l ib e r ta d  lo s  p r is io n e ro s " h ech o s  á  

bordo d e l  í)e e rh o u n d .

M a d r id ,  íd e m  id em .

L o s  in s a r g e n te a  d e  C a r ta g e n a  h a n  h e . 

cho a n a  s a lid a  ia fr a c ta o s n .
E n  to d a s  p a r te s  m e jo ra  la  s ita a c io n

S e  h a  r eu n id o  g r a n  p a i t e  d e  la s  r e -  

eerv  as.
8 e  h a  c o n fia d o  e l  m a n d o  d e l  e jé rc ito  

de l y o r t e  a l  g e n e r a l  Z a v a la .

E l  g e n e ra l T n ro n  s e rá  m a n d a d o  á  C a ­

ta lu ña c o n  d ie z  m il  h o m b re s  d e  tro p a .

E l  tr e n  e x p re s o  q u e  e e  d i r ig ía  d e  V i c ­

to ria  á  M a d r id  d e s c a r r i ló  s in  q u e  s e  s e ­

p a  la  cau sa  d t l  a c c id e n t e ;  r e s u lta ro n  
d iez  y  s ie te  p e r s o n a s  m u e rta s  y  s e te n ta  

y  u ia h e rid os , e n t r o  e s to s  u n  g en e ra l.
M a d r id ,  id e m  15,

L a s  O ó r t i »  h a n  a d o p ta d o  to d a s  la  

c láusn las d e l  p r o y e c to  d e  l e y  q u e  d á  a l 

g o b ie rn o  lo s  p o d e re s  e x t r a o rd in a r io s  c i ' 

lad os  a n te r io rm e n te .
D ío e s e  q n o  D ,  A l fo n s o  h a  e n t r a d o  en  

F ra n c ia ,
V a r io s  d e  lo s  q a e  to m a ro n  p a r te  en  

los  c r ím en es  d e  A lc o y ,  h a n  s id o  s en ten  

c iados á  m n erte .
E l  m ártes  [m a n a n a ] d is c n t ir í ia  la s  

C ó r te a la s a s p e n e io n  d o  e o s  ses ion es .
X ... . Yt,r’: r - ' ' - - ’ -c l3 d lu 6 id t la ta rd r .

n i i

Díeds eljaÍTCs pióxlmo 11 d«I coir.eute qaede es- 
tebieoida «ete Administración en te cille de loe Ofloice 
número 78, esquina 4 J.a», fr íiite .l hotel San Cirios, 
T lia horas da despacho al público ecian. como hsste 
aqol. deedslaelO de lamsf.ana 4 lai 2 do iaterde.

Lo qne ae enuncia para gener»l^tencc:mieDto 
Habana,*eü»mbre5del87J.-El Admiuislr-dor, J 

Roilrigaeí Barca*!.

Maestranza de AiiiUerla
d e  l a  H a b a n a ,

Junta  F a ríicu la r  Económica.
Habiendo aido aprobados por el Exorno. 8r. Capitán 

General en 81 del actnal loe pliegoe de eondioione^ mo­
delo deprípcsiciou y domis doenment s qne coueucu 
yen el espediente para llevar 4 cabo la c-.mtraA<acn 
do lienzoiy lanülas uooeeatias & este Kaestranja, dn 
ratisnnano.h* «cordado ^
mica de la misma llsTar-i cato el remate el dtalOde 
eeüembr» p-óxímo Tenldero, 4 las doce de en mafiana, 
lo enal se smnnela al púoiico par* qne el que desee 
hacer alguna proposición paedi enterarse del pliego 
d» oondit^nes, precios, límites y eepealente M  geMrd 
depositado en la Fagndaiía del mismo eíteblevsmisnte

‘‘ ’ ltebM^yTtStetl'da lS73.-EiBeerelar!o, Ba íHo D,

^ ‘̂ h in^tecido aprobados por el Kx.mo. & . Capiten 
General en‘21 del aovoal los pingos de eoadioionos,
¿odeio de proposición y demds docnmenioa qne consti- 

el esMtKnte para Heyar 4 cabo la coniratMlon 
t «electos f«rreto)ía necemnoe »de ¿«rramieutaj t  electos «
Mta Maeslrania, durante un año, bascoidado
Partiouiax Eootómioa de la mwma ilayar 4 cabo el re­
c ite  el día 9 de srtismbre próximo ***®,f°
oe de su mañana, lo cual se anuncia al pób.ico p ra que 
al qne d-ee» hacer algún, propotioioa ente, wcí
def pliego di oondieloneB, precioa, l.mltes y  eepe
diente en general depositado en la Pagalmte del mis
moestebleciioiaoto bsSte el día prefijado.

Uabm,a y  ¡alio r  d» ÍS73.-151 Bacreterio, Emilio D 
Arrangule.

R E T I R A D O S

PA SA JE R O S  LLE G A D O S .
De Cavo Hueso en el rap. gmer. Vall'y City:
8;cs b  Alberto del Corral y Terree: I.nlaa Andta 
; Juan M. Siere* y  8»cchei; Migicl DisK; Leen 

Nufiez; JoeéBsrroto y Toscano: Ara^ mo Lean*; Jo>é
fj. Eetn&ndez; Fraccaco Prats y Aiuin; M'guel i'a 
D8rftt. .

l)e  N. York ea ol vivo. Coíombiaj 
Bree. D. Jnin Giilloma; Joann K«no; CAr’os IV.ík 
8ra¡ Emilio Moral y Xiqae»! Jemes B. O E*yU«; J 
nmes y OntrsI; José Alrarer; Joan D. Ayone; Kate 
lct< EC<;T;m4s Eirnandery Peinandcz.

P O L IZ A S
Azúcar, cajú...........

C O EE ID AS .

U . boeye , 
Míe"iiel de purga bocoyes.
Tabaco tercios.............
Tabacos. — - . ..............
Caja, cigarros........... .
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PASA JE RO S S A LID O S .

Para Santaeder en rl Tep. esp. Gnipfizooi:
Brea I). Kamon dalBio; Comaod. Úaiiano Masitrc;

Capiten Gregorio SaDche*; NercUo Mlió; Pedro E i-
lalde: Jcaó Pnlido; José Vera; U igiel Cnnerie; Anto­
nio Arroyo; K.maelo de la Lama; Ksmnn Sauebei Va- 
Ur Manuel Porez Jimens»; Ram^n Muñí*; Víctor Pa­
re:-Uigael Balbua; Simen Maitinec; Joaé Gay; Te­
niente Coronel Manuel de lara; Ca"im!ro Menenle»; 
C. pitan de Naxio Areeaio elollote; Tenieatede Naríe 
Rafael Ur.ne»; ídem Galllermo España; A  fóre* Jeté 
García Totrijoa; idem Vicente Mnllot y  aaiitente; Fe­
derico Eaeandon; Andni» Cerdé; Erantto Caatre; Jo 
té U Tomé; Baitoloiré Colar; Comándente JaanAm

se
e
9
a

mingo Vieente; Joan Chíneblll"; Vicente Filgarlra; 
Domingo J. Perrera é bija; Franelsco íVaTui'; Vlelo- 
rlano Otare; HslTsdor Cairo.-Adea-ii t* de tropa, 27 
de marina y 2 conUsaéoa.

Para Lóodrea y escalaa, en el T.p esp. Queredo: 
tres. D José í^del; Jofé D. Monn t; Manual Laos 

Am«4on; Valentín Menendet y Menensez; Pedro L 6
pea García; Manuel Gutiérrez Artesga.

Para Cayo Ua«so gn el raí», amer Valley Cit':
8ra. d;ñ»GenoreTaC«st’lloó hijo; Earique Mora 
9 y Casi! le; Filar Ho-a'ea y l ’a'f'llo; Juana Delgales

4
á $:$S5 
6 $x5.n) 
t  par.
4 11 r-S V 
4 1»

, C a 7 oro 
4 K8X 
4 113i 
4 í f  «* •  1»
4 8; 4 id » »  
. . . .  cajas. 

a 4 8! eU. ib 
. . . .  bocoyt».

UnxMSSpafi.i'f
Ide* ■sjieanae .  . .
Pesos S9»3ols>- . . . . . . . . . . . .  .
Meii Bejicanoz .  - - . •
Idees Idem n a e T M . . t- - 
Herrado «toneterír.
Cexbl: tióadroe (banqueroa).
B c r . . l i » d « lo j  775: 2] ..
Aíiearn? I‘2 »nC-;4- -
Ctnlsifogas a?

V e n t a s . . , . . . . . . . . .
Bagulai 4bc»n r»Sno 

V »n U a ...... .
iílsUs, pargida, ia.*n r.ujTa.- .  3 ) 4 3R «u  

■ascabada, I ' .  id es:.... 91 4 37 cte
Kanteaa yri*e en ste pata Cas» 8J eU. Ib 
Toe'iaeUlMif *  Sfete. Ib
J i B c a . . . . . . . . „ M « . 19 4 lf|  cts. ib

V u e c a -ro r fc , se tiem b re  15 , m ed io  d ia

£ l  o ro  e s tá  á  111  5 ;S .
iVseea Oríísas, irtimbrt 13 per te lariJ 

H .r 'i ' H'.v'» s x t r 4 « . — 4 t7J 4 |8 bb
Z/tebfr», sC.ú-r.-.lrc 13 por la tara*

Asfieai n?18 U?. U.J 4 BoW 4 9«;6.
Coneeljd, :os... . . . . . . . . . . . . . . . X 4 ,
Bono» amerloaao»,-''.iO ¡1 iC?!-. 4 9̂ 1
D . J - . v i l i . i s r r , .  4 3  p. g

'r.-;7U».', idtm » .  'm mI’ A 
A i i . ' .  . ■H4U»# í ;  4 9 «  bhra

f í

H A B IL I T A U 1 0 2 T  D E  
Loa haberes de Abril, Mayo y  Junio de los ratirado» 

reaidatwe en U  PenioBola que oi bren por 1» leaotc- 
ría do Haeienite P- jIU » de » . »  capital, se satiffar4n 
•n •»U-UabiiiUoi..n simada en la calle de In Concor­
dia eeqnina 4 P»r»e»oianoi», desde Ue 7 de la mahann 
hasta lasU de la miama ea loe días eomptai dldoe del 
19 al 85 del corriente mee.—Habana 18 de agosto oe 
1573 —El Habilitado Francteeo Doíque y  Conesa

4 IJ (Vtf.

do y  R ítcto y 3 hijof; José Diet y E.mirti.

___ (santanler rap. eí?. Gnipútcoa, «ap. Cimiauo.
___ T-íiiires y «BcJai Tsp. eep QuíTído, cap. Salvi

— ».— N York berg. am»r- Hayan*, cap. Meyer
___ Cayo Hoeao yap. amer. V.lley City, ep. M. Kay.

Para N  Or ease f n el yap. amer. J. C. Hcrrl»;
Bree D. Kniogto B.dz;? Díaz y  criado; Darid M, 

Fiza- Deiorae l  apeire, mño y cri»d»; Joeé Domínguez.. . ’ . «r f*1 17..—1a 1> A eeV.AV i
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Vapor español ‘‘Manuela»”
Capiten ViUimll.

Este nueTO y heimoeo vapor, cuyas eaoelentes eomo- 
diiadei Bon notoria#, sel como cuantae condiciones ma- 
riseraspedieran apetecerse, hai4 yUje extraordinario 
4 Antiago de Cuba, saliendo de eete puerto el iO del 
corriente, según el siguiente Itinerariv;

OBOEN D SL  VXAJB.
Stbre. 10—S>!dr4 de la Habas* 4 las doce dol día y 

Uegaii 4 Hueyitea el 18 
l i —DeHueyites y UogaT4 4. Gibara »! 13 
13—U8Qibarayllegar4 4 Baracoa ci 14. 
14.—De Baracoa y  ilegar4 4 Chiba al 15.

Lncarga iareclblr4 dol día den adelante peral 
ansUe dé Lúa.

COKSlGNATABICd.
HB»Tlt4a—ÍSr. D. Pedro SanobesD'í-V 
Slbara.—3r»B. Silya, Bodriguez y • »
Baracoa.—Sres. Boque, Alajo y op.
Cabe.—^ e .  Roe Ho. yep 
Bod«<-'.<oha por t- ’ t-.: i-.<

/•5«.

Empresa ds T a p o r ts  corroes de la s  
Antillas, de Eiraoa Herrera.Vapor ‘‘Barcelona.”

Da Baracoa loe días 4, U  y  24yUcgar4n 4 Q iW * 
«I S, lSy25ds Id.

De Gibara los dUs 5,15 y 25, y Iiegar4a 4 Kseyites
«in. 16 y  86 de id.

Da Nueyitas los dias 6,16 y  86, y  llegarán 4 la Ha - 
hana el 8,18 y  88 d« (d.

HDTAB.
1? El vapor eeteri atracado ai mnelta da Le», don 

daiaolbiiá carga para Cuba, Uaracoay Oibaradal 9 a 
II, del 19 al 81, y  de! 89 al 1", y para KacTllaa 1m  dia 
2,18 y 88 de cada oot,

8? l.ospasa{esce abanarán a.) la tara i*
ondclos señores pasajeros deboráu p'oys-^r't d«!os 
Uistsi conoipondisatoi.

37 Con ai fin da qne yeeds salir al ri-por 4 k  hora 
eeStlada, se enplloa 4 lo» señores oa^i.doras que man­
den abonar los Aetes de sus cargas 4 la o isa oousigna- 
taria al dia ántes da su ealldiq y 4 Ici señores paaaje- 
loiquatoraensusblllatoa ántesila Iw 10 del mlaao 
dia

4* Lci.miite.-C3y eastoadila que Tú^s.a , : t  l:e 
npizca de a»ta Empresa, te lee cobrará ei tsvaia <cn 
srieglo 4 la tarifa miiJ lar.

Ue máspormenbree imeoadri» rzr coasl^ite;lcs 
a . Torres y Soml, Son PaíT-nf-a, »  rreaU ■' 
da riahallsríe.

«r-¡.rri ’ r
E M P R E S A - ,

Raneo Español ñe is Uabanu;
DIBECCIOS.

EMPREí^A DE NATEGACIL’K

ÜSDSÍI D 3 VIAJE.
Sthra 19.—Saldrá da la Habana 4 loe einae de

urde y Uegorá 4 Rnevitea al 81. 
81 iDsNaeTÍtee y llegará 4 Gibara el 12

Ds Gibara y  llogará 4 Baracoa ei i'3 
83.—Ue Baracoa y  llegará 4 Cuba el 4. 
84—OeCnbs7 llagar*aFte Platacib?,

par Tdear p « r  Is  eoBtA del sur de e iU  I bIk 
de H esendez 7 cotDpaSiay e&lle de $aa Ig  
BAcé« G ú » .  enfre a o ra liit  }  Koly Da
S£!U,
viajes Mmonale» desde Batabonó í  (to­

ba, con stcolaf en Cieolaegos, Trinidad, 'jM-iot, Raut.' 
Urui Manzanillo, da loa Taporas“Villaclara,”
aplt Muuiatagcl.

BUQUES A LA CARGA,
P iB A  CADIZ, SEVILLA y  M ALAGA 
inmediaiamente !a 'ragate española ••«nava

Saldrá
Am Io,

dicho

Regimiento Artillería fie Moatáña
Junta  Eam óm ica.

Dabiondo proeedersa 4 !a c «  traU d«l calzado
necaaU» aste'r-'gimienu, ee conToea p- r si pn-«»nte a 
pública llciteoion, qne so Torilicar» al dia 23 4 las once 
daiamañmra. E liñrgo ds eur.diqionee y  uodalos se 
Wiandemaallieete enlaioflclDr* de Mayoría de di­
cho regimiente, da once 4 tres de la tarde.

H ^ n a . 14 de agosto da 1873.- E l  ayolante reora- 
terio, Ernesto Iralde. _______ ”  liag

Jfíte y Bola; M:*ria Lti-a Gobel; Enrtene E Anb’ei; 
Alelo ArnotJs; P. J. P/siffrt; Koialia Quiiand; Isabel.V * - a: f   * -̂T7- i ab t.”Ori'eeo y Bodt'gae*; E» éoan de ios Royes y  Oioto 
Joté M. PiedrA

Para Veraern*. en el vop. Cuba- 
8r(9 D. febaalian Otero; E Jlenandez; Q. Zanst

ti y  Rra; FemandD Biop-dra; Uansel García Boia ; 
B Anizan é b v i  Fernando Fernandez; Felipa Con-

T r ib u n a le s .

Ordinaria.—Ed el intee ado de D. J«í6 Dia» y  A- 
norga que onraa por « t »  “ L ta  aizpueete el dr Juez 
de prml,ra instancia d« rete ciudad ae anuncie al pú­
blico en tres números oonsesntifcs da L.» Voz do La 
ba haberes sellado para el cnat» preg. u y remate de 
los bienal da este joioio el dia 4 del entrante mes de 
setiembre ea las pnertas daljnsgado, enyoe bienes 
ooniisten en un potrero denominado Banta Rosa «m -

'9 la ha- 
dícoion

a Colon, rooonóc'mdo tres de adás seieéien'oo pseot 
ceníO redimible al cinco por ciento anual 4 favor de 

D. Leopoldo Gómez: umbUn 4 0 ^ 0  reaimible al 
cinco por ciento anuil dos caballeiíaz 4 favor do D 
Leandro Llsvandl; alendo redimidas ks tres c ^ j la -  
rias y tres cuartos resten lea y  tros caballería» d^ra^ 
ra bermeja y tres cnut'» de caballería con ina «e r i ­
cas siemuraa, animales y  loa escUvos Juan, crlqil-, 1- 
aaeel y Amalia, tasado todo en tie ln » y ocho rol! dos- 
eUntoa onoa tetoa, cuarmita y uno y medro centavos: 
t u.. .in» ^n, nnipff>,n hacer costara ocniranai

ooniisten en un potrero oenoimuauo
cuesto de ocho c il.alleriai de Borra con roSs, dosoiai 
láa coarenu y Irse cordelaa planos de tierra ds la h: 
áendaCaoblia’ , parüOo de las Jiquimae, juri.dicoio_ . *  .  ̂, 1 . a. A, aa4 é Ab V» ewt

CRONICA OFICIAL.
A D M IN IS T R A C IO N  C E N T R A L  D E  L O  

T E R IA S  D E L A  IS L A  IDE C E B A . 

AVISO A L  PUBLICO.
El mértt: 10 d»l corrienM mes 4 la «  doce en punto 

de la mañana ee introtetirán públicamente en loe 
reecectivoaglobcB, derpnoe d eu a ex iizen  aeornpuio 
00,^851 bolzsqne te exj rajaron del aor»ee nrdm» 
rio núm. 910, con laa que re completoa 'ae 3 
que se compone el Botteonúm 9il. au ei'mo tam ^n 
loa 851 premii a que con Ue S7 aproximacfcone^ctrree- 
londientee hacen nntetsl de 90a premios. .

El eiguien» dia ir  4 tas 7 da U mañana e# veriñca 
r i  el indieodo soitec.

Durante loa ocho días hábiles elgnieDtea al 1 eíerldo 
sorteólos eefioresiuairitcreepodrtn retejer au «m  
Administración loe b¡13íteecorte»poudien.ee auoríf»- 
ordinarionúmoro9i2, Uanzeorridus ioi cuales sa
pondrá ds ellos.

Lo que as hacs púbU.-o par» general

Babona, zetiombie JO de 1873,—El Admiaistradef 
Central interino. Jeté Harbier.

dii-

inteSg-en

4 fin de qne lea qué qolsran hacer postara ocurran 1 
Jnzgado el dia señala:________ ,ado ó por conducto del octnaiio.—
CéSderas, agesto cinoo de reil ocho-ienwa r e ^ ta  y 
:es.—Kamon Joté godnguez____________ 3 27ag
RcsMil*.—El Eofior Jaez de primera initencia del dii 

tritodel Cerro, por ante mi, hadiapuee» enelincl- dcnte'aleontureo de D .lotéMaila Moretes y Sotóltai- 
go formado para tratar de la dieolncion ds la soctedad 
an« Uevd coa su hermana Di Isabel, ee anuncie poi 
M  números ds la Gicala Oficial, nao «dâ  ““ ’J? dios, eaisrte ' ' . . .  - - ..___  daudo los pregona» de la Ley al ingente
de fábricai' asúcar den^íM ao Ca^itei jo, sitúan en e!
partido de Gnanejayabo, juriídicclon de C4tdenais 
lado en 48'.681 pese», bl eenUvoi —Ualnna, b de 

__í.,. Luía líodrignez. 23 I4sg

treraeií'rañciróóBarretef; Jaan Pojol;' Jamfs Erd- 
ipindanu; 17. Baker; J- (é Olaik; V. Gaeton; M. Perez 
Francisco Goctelf z; Elena Flores; J, E  Aljonso é bi­
lí; J. Garcia; P. Sespion; Bita E*»e" y  sobrina; J. C 
Bey; J Barit jM  de la Siarr»; (J-. Turren y 3 hijos; 
a  Bobledd:»: J- Zicbgt;J Acebal; Q. Diego; J. de 
(V*te- J. L . Hemzntez; C.tsllna Castro; Boroabé 
sS d- Céspede-i Fr-meis-o Penis; Cilslóbal
l  «lió; Uafarl Brañi;"’ ;

Pa B.4 GERENOCK, directo.—8e espera en 
puerto y a-ti Irá «obra el 13 de leliembre próximo 
ELdriDDBO Tftpof iDgiÓB TBlJílUAD. AdnuW m Io pwft 
geroBcn ana eapaOiOías cámara». Impon^in ana wn- 
aignaterios, ca'le de MsrcawlereB n, 35, Mora, Ajnna y

34 6ag
aignatenos,
compañía.VAPORES DE TRAVESIA.

V.t.—D » Paerto-Bico 7 ücgitrá 4 Snntómas *1 19 
HBTOEKÜ.

4 Faeitt-

‘ ‘ W d a d , ”
piten Mesood»».

c* datos vaporea saidrin alternatlvament* de Balaba

II.b:é,-id..:a octedo que ds alguucs dioo i  sit i  paite 
ce presentan en la Caja de esje lianeo. para an reco­
nocimiento, ó piirasa ingreso in eusiiU corrisot», bi­
lletes l'uUoa de veinte y  cílo»  y cinsnente pesos de la 
última emUi'11 americaH». y  de enya fzla.ñtac’onu 
dió avleo al público en 80 de ftbrero del eorríest» año 
para trerenic nnevae icrproz; ee rtprodnce dtl anan- 
clode aquella faena, U puta refurema álasdífaranciti 
qae se cce-rvan entre la* Uiltltz legitimo y k »  fol- 
«OB, para gtneral cjnorim'eato y gobierno.

tu lie  riñata aatá turprmento rjscutaraein qus ee 
vealadalsaindeus liurtt dil legiüalo, ni Miu:<o.o 
su» mte mluudoec. d*tt Io<, liMPando aubrs t .do U a- 
teiicion que «n el tal»-; no se dislí gte con clarii..i la 
pifia qne lleva ti oasruo de U abundiuci t,

8  ̂ L  t itira ‘ 'El llanoo Eepefio.” «it.mpa'.t b..jola 
víñats, eitb muy coi-fuat en «1 l.Jc , mi,u;r:: qu» tU 
el Isgliimo aparece moy clara 

37 L> dobla numerucion Impr.s-t de lo* f.U i» 
enteramente d et’nte de la d» lu.iugit'niuo,

4? Eugsuerrt tedaUlet-aes duúi;;i.ly el carácter 
de la letra mgio a «n  poco nuyor uu ai íako.

5* Losmcdtllone» de loaiiúmaroa con mucho uiú» 
cloros en 1m  l'auoe. la» ktrte impaifsitoa yslE rtb ij: 
lodo de lo» uiiimce medollonse i  imbieil imperfecto por 
n 1 ler hecho» & mtqaiue, pmicalumsnte en loe rete- 
ilcs de loa do» clroiuusiiuu .sián ente porte tapeiier é 
inl'sritr del número qw  reproeeatael billete.

ú.‘ El color dai bínete IaIoo presentado, ea mucho 
moa bajo, pero pasisrau haberre hecho de'mat eub do 
eolor al observar qsaaalio mar oUro; lo qaeeoLvi.-ne 
tener preeeute,

fon  t u  notab'ca diforeccio» no paeda ruénoi de o 0- 
Doceiae 4 prioiiro viste la legltim dad ó tlegiiimldal 
de IcsUllstu; liaunSiiigO cate Dirección ^comle:.dt 
qii< te examinen oou a’gun cuitado airee liirloe 

llnbanay ait embro L 'd'j 13 3 —El Cuiiiejsro D i­
rector, J. e> Bidagursn. 87 i l  s

VENDUTA
DS

R O D R IG U E Z  y  8 A N T U R I O .

El j - f v  1°  ^-Jeorrieat». de V2 á 1, l O romatorán 
por i«M  v-’ -i i-o la Plsi;. d- .Vr.i u  una magnlBoa 
pareja'’ »  » r :  ... üsu»-’ r . ' " i r "  it-'1ro y  aato»
por t-'U’ n'.if.o.-'j ;1;í-új par, ! ! '  t.-,—lI..liaH'r, »e*
tiem!>-5 15 ¡V  i 3 IC

i l l F x i ,

■■.•-.i p; :;•) de U . ilentey por
motivo». genos a mí vol prorroga te rifada
t:n uaballo moro de mi qno debía teuer e-
tr'.ts ei 17dsl corrídnia. t i lo f o  que ha de t -
nsr lu ar al di. d-3 c ' ; •' - ino —MarUnao. 14
J» «Btisrobr» do 1S73.— AbidC...tcía. 3 16

S« vendo juu'.oó fíepirslr, un her­
ía ao caballo dai ca.adá- mor.- uzrl d» c«cha, jóvan,

Obre, 2.—Saldrá de Baalórac r 
HleociS.

3. —De Paerto-Bico v Uegiri i  Agitadl'la al 4 
4 —De AgnadilU y  llegará 4 Mayagilea el 4.
4. —Da Mnyagücz y  tiegará 4 Pte- Pinta el 5
5. —Da Pte. PIsl» y lieg’irá 4 Uaba el 7.
8. —De (Juba y llegará 4 Baracoa el 9
9. —De Baracoa y Uogaiá 4 Gibara e l; 0

10. —De Gibara y libará áNnevites el II.
11. —De Noeviua y  llegará 4 !a Habana ^331* au- 

4r.qted*-
Im carga ae recibe del 17 en a i laule por el muelle 
Luz.

COH81G27ATAR1 )3.

nú todos loa miércolsadeapnea de la llegada deliran de 
posajeioe que tale de la Ectoeion ds Vltlanneva 4 loe 5

HuevíUf, Sres. D. Pedro Sanche-. D-lx / icapeív» 
Gibara, Bree. Silva, Bodriguez y uj 
Baracoa, Sr. don Boque Alayo.
(Jaba, D. 8. L. y  cp 
Pte. Píate, 8rai. Ginebra, in .
Mayagnez, Hijos deLloted-t, 
AgaadilúAgoadilU SroB. Amell, Juháy ep.
Pte-Kloo. Sres. Iriarte 119 de C»ri»-;-."j sy

y  15 minuto» de la itittCaao. Begreaorún 4 BaUbonú 
todos lo» domingo» cor k  tarde, eu donde habrá un tren 
extraordinario, diieoti.para oondueir 4 loe isfioTeepa- 
«ajsroz á la Habanas, mimo dia de lu llegada,

liben carga lodo» loa iábodoey táneshoet-r 1.» 
da !* tarde.

Ba suplica t  Uz Bcñotai eazgadorw prenaUa la» pó­
liza» da adaona y  conooimlonte» de remlsloii el miimo 
dia qne deapochou eos carga» en el ferro-carrU, pora
Sae no sufran perjuicio ds demora en los olmacenei do 
:aiaÍMu;ó,
El dcfpaeho está abierto hoita loa nucTc de 1* aceña. 
No se adudtsn bulto» que poten de oanrohta arroba» 

ó denu Tolómen eqolvalonts 4 isia caballo» de carga, 
lebróiidoi* doble flete en caso ds »;r embarcadog, »a 

d.f ese tipo.
militare» y  sai (amífioe qaa Tfaje~ ; .t  í ' ’-f»- 

13. is  este Eoiiirasa, tsU cobrará elgMo;» ic . tilo 
á la i»rli'im;';l»r 

Faca mis pormenorsa impondrán
tr íoa»*'

B A N G O  Y  A L M A Ü B N B S  D E  S A N T A  

C A T A L I N A ,
I  es oScIoaa ds este emorsia te han trzbia'aij 4 11 

calle de Cuba nV 78, etquina 4 Ubrapio.—Bcti.mbre 6 
de 1*73, l>7s

ibUiírcaa da vaporc8*currooi 
de 1.TS Antillas de ILbinon fie Uortora.

Santhom&s, Bros M. Lnccbslti y cp.
D. Bamon ds ilin».-».8e despacha poi 

Hi 56.
Isri tgua- Empresa de Fomento j  NavesBClon 

por la costa del Sor.

Ba notorio caanexcetivos son ¡01 giitos que ocoslo 
aan 4 los Imeas de vaoorei lu» altos preclue del coa 
busüble, qne se bou más que duplictulu r.9SpMto 4 los 
que antes rsglon oom.> normales, y  atlmlimo lu» do los 
otros anlenioa de oun.nixo, coya coreatia va sada dia 
en anmeote por la reluil.in q—i -.Ignea ton el Upo dol 
oro. A  layes ha sido u-ieeeúio numentar Inisdeldos 
délas trlpalacionea y loa jornales l'.g ten-iija.iorse, 
rea .l'-ando que asta empieza sufriria gr.tshs. ...Ardidas 
li continuara oobrondu en» esrricios en UU.,tea 4 la

pnuer en eonoci- 
giitu) prúxíms eo- 

loap'aajsa y betel deinayapoces coa arreglo 4 
latnrlfa que ba regi>lo hasta ol 16 del corriente en todo 
igudi 5 la de It.s empresas de los Sres, L, Soler y e .̂ y 
del î r. D Marcelino Torres, «otecdiúuiln»» que lo» pa-

aílimatado y  de inm-ion-b n  
miy buen r  ¡
a. Ihdi'.M

nu onpé en 
. ckn Igeacio 

1: y p8 15

r-n

i'-,: ..'ú.-<.
H- ■ • : -O.-
en cámoa, 
a. iarreroa»'"

a’ tn todos Ici mus
'<»> 80I, consísieaUe

coser, juego de t*
d!6

O B R A  D E  M ERITO.
En la talle del Oonralado n? .-7 se baila para sn ven­

ta nu magnifico cuadro ai 6 ec qut t.caba ds llegar da 
ík Peniaante y  rcprcf:'-: á S.m Juiu BAntiste en el 
ds.'iertei de temuu L i»  ~ ’ rrna iotoUgentei
pumita ai-igirso . ' . . ( ic - g v  de 10 4 0 de la
tarde. 3 3»Se solieiíñ un escribiente

laiKiqn'para archÍTcro 11 
UUIiS.

:¡0 campo. Lempa- 
8 16

U N A  S E Ñ O R A  V IU D A , 
ds rtguUr edad, d f  >t ri'.,. irr;(.tra aeompafier eefis- 
it-"S/ñer:* II, o el gibierz} de na* ee iay  ayudará 
c»itr; t'sue ptr re . * «pee r 'irr'M  ;n: '* Jruda de Jtsu» 
d l Mal M 1 1: ' 4 16«

V E N D E

IB» io7<iiini*:*ri*i 1 par. ParaeTit»rl*a ee »é  obllrrt’ t úpouei 
*  i  miectedolpúblicoqui d:»de IV ásogotio |

■ Ibraráloap aajszy aete» de inayapoces c:

Linea de vapores por !a costa del Hnr 
fie San Pelayo, Torres y compañía.Vapor espaSol '‘Manzanillo,”

Capitán Lavín.

Vapor Cristóbal Coionj
C>3l)áu D. Cayeteno Osle.

. -a aai/nfloepoi la tarde, después dele üertra *al 
... axtraordinario, saldrá par» Coleta» y  O tld,

•a. d: carga pora el álUmu punto.

goa de dichos pasajes y fietea huiiráa de ser en oto ó 
' su eqoiToIesta en Ulletss del Uaneo BspaSol a! tipo
del di* en que ao efectúen, tanto eu e»te capital como 
en cualquiera panto da enigla.______________________

U n n e o  r  A lm a c e n e s  d e  S a u t t i  
C a t a l i n a .

Saldrá este espaoioeo 7 cómodo vapor desde el surgí 
dero de Batebanó basta Santiago de Cuba, tocando 
en Ciesfuego», Trinidad, Tunae do SancU-Spfritne, 
Santa Urna y Manzanillo,

EL DOMINGO 14 D3 SETIEMBRE.

UETOSNO.
i »e x-ártM i  Ite dui y media deU ui.'s toidrt de 

Colon y 4 1m  3 de Coloma, araoneciendo los miércolte 
en Batab .nó, donde encontrarán ios seCoret pasajeros 
»n tren a .uaoidinatio que In, conducirá á 8-.n Felipe, 
4>'ja teuuu ti lisa cr.u'-no '¡ae T iesto» Matir.usá 
ikt» car.ittl

Coa njecion 4 lo prescrito en el ortlonlo 7? del Bs- 
glament'), el mártes 9 del act:ial prncipiotá el cobro del 
ultimo divitendopa-iTo doíúp® délas aosiones eu» 
dritee para el eitat'liciaiesto de este Banco.

lUboua, setiembre 5 de 1873 —El Director, A. Uat- 
i ven. 3 <i»

La carga para dichos puntos se recibirá «110, II  
y 12; y  les guias ds Aduane y  roaocimientos dolLrro- 
carrit deberán ser entregadas ios mitmoz das ue en 
despacho en !a cosa consiguaurio.

De mOs pormenores lalotmaran, Amargura 16, Sia 
Pelnvo. Torre y  en. 4bp-10 a.

Vapor General Lersimdl,
Empresa do vaporos-eoireo» trasattóa-

t íc o a  f ie  A .  L o p e /  y  e a o ip a ft ls .
El vapor GDIPUZCOA, cap- D. F.-anc? Cimlano, 

saldrá fJoa Santander el l5 de setioaibrei llevando la 
correspondencia pública y  ds oficio 

Admite carga 7 pasajeros.
FBBOIOS BKL PA.IAJB.

En Oro.
Ku 1? eamaioto ds 2 ¡itera»...,..
De 19 oíase........
Do 89 clase.
De 39 cíate...

Vapor “ManzanillOj”
eapiteinSanl,,Vapor “Cieníuegos,”

bjUetes del Banco Español este viaje,

E N T R A D A S  D E  C A B O T A J E
Dia 15:

De Gibara gol. M-tilde, ps,t CaUc; 500 sacos carb^ 
100 serones y  tO sesos maíz, 100 caballos leña y 88 , 
c.órtSB enveses  ̂ I

— ®agne la Grande gol G.-rrion, pat. Enseñat: -éU» I 
Biabo» y50 rstsciB madera I

___ C.r.ñata» gol. Teresitó, p»t. Bcc:: 4C0 os. tzúoar,
fio bocoy ea miel de purga, fiOurcicB tabaco y noa 
c«jief»ewe. _

___ Siírra Morena gol. Caailla 6 líabel, pat. Toro:
800 saoo» carbón

— Uaitogol. Tres Hermanea, pat. Alemaey: 600 la­
cea carbón „  ,

___ Cárdenás gol. Mtra. Sra. del Cirmen, pat Nnüez:
30fi cajos azúcar. 3}  reronestaegio, 9 piezas hicr
ro, 2 cajas maquinaria y un tanque do cobra 

— Cirdenaa gol. Mercedita, pat. Iferrer»; 47serones 
tasajo, 30 pipa» oguaidieate, 24 tercios tabaco y 7

É tas caoba
tanzas gol Ignaeita, pat. Cudillero: 1090 ® W- 

lajo, 40 bli. vino, 84 bocoyes azúcar y  un mobilia­
rio oíodo _

___ Míntuagol Uaigaiita,pat.Torres: 1200 va. mo­
dera, 312 tsrsloe tabaco, fcOO eaces carbón, fO arro- 
baalsna mirsgaaao, SO arrobas cera, 40 garrafJ-

, 19 castaToto ds 2 Uteros....... | 330
> i f . . J
. ............................................. ? « 9

Eli 
De 
De
«>e3f...........

‘‘ ‘e^d^literi. pagará

9 idfi

i siete año»^'Lostíñosde deá ahos, giát 
me'lio pasaje. ,

A  cada do» madlo» » «  eonoode <ut* Uera- 
Laocicssiougiail» seeuiieuee eúlopor ca

.«daíamiiía,7  whebiere más P»8" ^
Se rebaja e í 25 p g  si que tome biUete de ida y vuel­

ta loe cuales eeráo tálidue por [me mese* ___
ElindispensabU taontteg» dei potapozte párate-

*Lte*p^líza?da o a ^  » »  firmarin por le» coneiCTata- 
ríos antes de ocrrerlas, dn cuyo reqr^te leráa nuiaa 

Bocibacarea áboidohaataeldia 18.
El Sets ea paga on Bantandor, y  en el eonoahalento 

se oondrá el peeo binto de los bnlto». , , .
De más pormenores impondrán roa ocnr^jtatarle» 

Somá, Botolonijo y eomp., BaiatiUoml____________ _

capitón lusco.
Estes vapores sal&án, altentosdo, desde el surgide 

ro de Batabanó hasta Bantisgo de Ctma, tocando en loe

SoertoB de UtenfuegoB, Trinidad, Tunas, Buuta Uruz 7 
iancaniUo

TÜDU8 LOS DOMlNGOa, 
deepnes ds la llegada del tren ds pasajeros qne sale de 
la estación de Vulanseva 4 lo» 5 y  40 minutel de la 
mañana. 1a  carga para Manzanillo ó üicnfnegoi se re­
cibirá los miércoles, inévcB yviérnes, debieudo entre­
gar los miemos 6ím  lu  pólizas y coucólslenlot en la 
cosa oonsignatarla.

A  su nogada los juóTss áBatabouó habrá un tren ex­
traordinario que eonduclrá 4 los señoras pastjesct 4 la 
la Habana

De mte pormenores impondrán es is oalle d» la A- 
marguni nóm. 15.—San Pelayo, Torre v  cora?. 

NOTA.—Paramayor comodidad de los senoret cor-
hemos aiwri- 

I». eatablocida
en lo» almacenes delporadwo do Villanusva, pnrati

Uapitan Mulo.
ctaiiuá ds Baubonó toles loa Ja»vci i  la? elaee ds la 

tasdeport Dan-ilssij, Punta de O v '-r  7 .BilUv.. y 
C-urts:

«KTOUHU.
loo domingo» saldrá de Boil-u 4 ¡a» eche i% la 

Bifizne; de Punta de Cortaz 4 la» once, y do Dayani- 
4 las cinco dele tarde, amaneciendo sllúnáeea 

BaUban-5, donde tomarán los señores posaisros en tnn 
extríwrdiúaFio que los oondosea 4 8an Felipe, y allí el 
retí exxreco qae viene pnaMUecpital.

C o m p a ñ ía  t l e l  c a a t lu u  d u  H i e r r o  
d e  T r i n i d a d .

No habiendo tenido efscw por deliri’ ucie do renre- 
sentaelcnei, la ¡anta eonvccida para esta di», ol E «- 
cslestitimo 8r. Pieeidente h:> dlspuette que el acto ee 
celebre i  loo dote dei dU 16 dol próximo mee entrante
en en morada calle ds U Habana a 85; en el onucep- 

4i dol Roglameato, 1:M|do quo conforme a! arlíoulo 
junta quedará coniücúda citalqatev sea d  número y 
represoataclono» do 1-s “íño - j qs t cosonrran.—U » 
bonaúSde sgoBlo de iS.'fi.—El fie rutarlo, Cáiloe G 
Ifeudora. 15-31 ag

teC
un LOtrn ciío.b, da 31. 
nacido y criado en e! c,'.
I icVi or. $' 399 y  r» dg .p l'íl'; ,rs¡|o del Empedrídj 
n i i ' i ,  9 1 in’ i I) d.ii d itet do la tarde

6-lRe

.: f  lid, sano y ein tachar,
ti>. va buen rocuero, escer r-i'A. . . . .

V E N D E
e' ct' .lihi •'> da r  , f « '  - - m iirirteL t
Anitr», ea la o u ilo a j l 'r d d ij  K .y num. 88. Tam- 
liieuei ti eomsruJúv cci- : ' sjio al local ermetoete. 
•4 rtaiizatialos afect )■: i.'i lu miima j:ii;ondrtn de 0 
;lí lamri'iita Ú’J da tanti he' 8-13 *

PERDIDA.
A tt !»  de enocb* Bi luu evtravidda onitro vígíaí- 

Bcr de I* Lot ría d ! 1% II dnuo, corr,Hposdieote al 
eortio n:’uduru8i l  duluasM'u 3J,41I, folios 12, 13 17 
y  18. i »  qurgj av'at a; pii •.¡JO pan q is la n»rmna 
que loe liava auoouU'ado lo. r: trig-e en la o«Uc de U 
Aa iitid túm  ISOJ: en te i:.' ['gíi-ríj da qne ae han 
dado loi v»-<,(»i'tivi» r»»;z\ .. 'i ’.e uo -jan jiagado/
en creo da-.jirrrm ad-'j.

LI mmmi

C o m p a f i iH  e s p a b o l a  t l s l  a l u m b r a ­

d o  d e  g a s .Goleta Aiigellta,
Dsbzn *nl:r i »  U U etu .i y . i  el lerro-cuiU loe iáae- 

y mártes. I-ss deatinada» ¡. Cotqm» nerón conduoldu
ÍMr la goleta Aweüta y aaidrán de la Habana loe mját- 
colee, LosdeCtelon los conducirá el vapor UrlrtúlV

despacho allí ds las oargoe dogünadaa 4 nneeDoe vs- 
lopóiarécoger las guiu ecrrsypoadien-porea, asi como ̂  .  .

tes y enbiai el hete del vapor á que vayan destina-
dfl4e

B a  Pelayo, T iir '» y «»;;_Aaargora 16

Tap ircs fie L. Soler jr comp 
fíl« Cárdeaasí

ía .

Colon, y  saldrán de la Habana le» jaéva».
Fuera de los día» azpceudoi no se o ír íu  e ;. jo, 
t .a  Loa cargue deencMi 4 Boilény Cori6e, te^'-te 

da na* por cada tres reales del ferro-carril, 4 «ói«Tn‘.V' 
—hej cargas de tabaoo 410 ra,

S! troKtfrM de e » ^  de efecte» y taeoe-i «aire Sal­
en y Uotofina, está 4 cargo de D. Ponliuo del Val, coa 

vuTP señor ea entenderán loe señoree, lobre predeg.

P.:r aenerdo do la Jan » general o,•dln.'uli telebr ada, 
•131 del corr.oist*i l* Dir*ei!v« ha dispuesto se oon- 
voqae ot’ aex'rMrüuaría. pan el día ‘J de setieiubTe 
próila» ÁIrs doeien UsoHolnst'!« 1» Kmpre»»», á üu 
ds acordar ai bre Lt mucion pxessat ida per y  irioe ee- 

. ñores acoionlrtt» go''rj la remoehn d »1 Alainietrad Jr. 
i -Habana 36 do tgvste de 1873 - E l  Secretarlo, Juan 
AUeaJo d» Oíma.

¡ P í r í u i c r a  C o m p a t á la  t ío  v a p o r e e i l e  
l a  D a m a  d e  l a  i f l a b a u a .

Adm inis’racion.
A  Un dé évi^ar U á% confaííon éa loe puAdétvfl ^  

I éste éoiprodá doréQté los diaii de Iab fisatftf Qtié éé tnI  I _ c _ A  * 1  -  V f r _ _ i_ _ J . ,  o . —  , . l  a a n á r t  I S  l > 4 r >  T T  I S n e l L l ' á6.'^ Las r»misi0Bss de dinero devengan'medie per butan a la Virgen de Beata en el santuario y pueblo ;
floteey goitos. Bi los leñoros romlCeute I de sn nombre, se ha creído eonveniente d j&r ta puerta :liento para

txlgen rcoibo y  respoaubilidad da la Empresa, aásM

n . \ -_• -

ion al iros coarto por ciento, toa loa eondiulone» expr*
¡Wtudas sn ta nota qae consta ol margen de los rsoibua 

Ita Émprec* lóle e» compromete e llevar hazte sus ol- 
saoonca Ua oauKdade» qne le entregnu,

7.^ Par* fecilltirtas remisionei y pon av.'ter Um

central del paradero de la Habana p.ira eatr*da y  to- 
lida de carruajes y  cabiUerUs, haciendo n»o del* l»- I
teral para enWttdade pasejeros. En elitaradero de He
gla ee abrirá la puerta del solar inmedleto para entra-

Í' caba leriae, y 
ero se destina- I

■ . ■ a -•*,
- -

orcos ̂  perjuicios 4 los teñores remitente» y soarigna¡ I

. te d .  .
mita más corgú Qúe U  que se despache por c 
is. La carga deeposhada po' agenstai exUsdtai ee |

ario», te Kmprtoa tiene establecida ana agencia sn el 
lite de Vilioantra eco este aolo objeto, y  no »e ad

archa agen
epdiij

Ns tuplioa 4 toe loSuree'paeaiero» presenten ei impor 
tede Boa respectivos poses en bilí'

nS8 miel de abcjis 
nde i

V A P O R  e s p a ñ o lPedro J. Pidál,
Sagiia I» Grande gol Ttafa’gar, pt. Vsntnra: 1600 
sacos carbón

---- Matanzas go l Amalla, pat- Toledo: .000 sacos ar­
roz

sn capitón D. PEDBÜ 8AGBT.
Lltzari i  eíts puorto de! '20 al 22 dcl íoiriente, y 

a'.dra sobre el 0 de! ptóiimc <c:nbte para

Vapor “ Clara.”
Cteplísn: D. Francisco Bon- 

V U JE  A  CUBAi.
Este rnagrritico 7 ooreuivauw ouqns dedicado 4 la no- 

vegaclon por la cosí a d«l Norte, entre este puerto y  el 
de Cubo con eus escala» correspondientes, hará el 
próximo visjs do ida y  vuelta, segnn el slgulentei

I T I N B B A R I O .

_ QUtdará dcteñlda eu Dotabinó, sra qu
Irispongable áloe pcrjvúcícs6 pérdlcsiIue la Emnrai 

ss qne súra La 
agAcU 'ieU  Empreü antiega todo» loa ^aa en el ee- 
oritorio lo»gritas ycoscelmióntei data oarc* quose 
dtfpanhi, evitando seta meltnta i tas Hñoru remt 
tsnrci.

lillete» que lo leprasen- 
ten, 6 aproiimadíménte, oaaodo sí abono sea para 
oobrar el de varias persona» 4 la vii, pnea loa cambio» 
on momentos do gran c:ncnrrencla non díBeullo»o», 
prodaciendí damoiw y otros inconTenientoi,

VI — A—.g Avim íia«vaT\ £tai OAt«lt|ter

?. *  I«te pertonta qne se dlnjon *  ta Vnelta Abaje

El número de vaporea qne bavsn ue e«tabltoorao on 
vía 7 ta prolongnslijB del eervicio de loe mUmoe dn- 

rante u i nochee, será en rítaoion 4 la mayor 6 monoi 
concurreDCla y  duración do la» diversiones. Habana, 3

ip il____ ______
etiárán los juévM y sábados ds ceta ciudad 4 «s 3 y 4C 

lia

___ Tela gol Dore tsa, pat. Navarro: 244 csja» azúcar,
I5«c • ■ ■ -

m o v i m i e n t o '

VAPO RIUS d e '  T l lV V E S lA .

caballos taña
— fiUrra Morena gol. María p*t Enseñat; 109 píe­

los madera, 8 ca. hierro, yetaos efectos de ma 
cni narra

•^Gaibari-n y S»gna vapor Nuevo Almendares, cp 
Vega; 3 o j  a, v banlss y  8 bulto» ropa, 171 tercios 
tabato

D E SPA C H A D O S.
Dia If:

Para Ssn Csjetano gol. Cárintn Nombre de Dice, it .  
Gallego, con efectos.

V IG O ,
C O R T J N A ,

G IJ O N  y
S A N T A N D E R

Admite carga 4 fl^ts y  pasajero» en 19,2$ Y 3Í
Se advlerteV jos recs'Ltoraa'de 1a Mrga,_ <!“ • “ 9 • 

admiten reolamaoonM de ninguna cíese Bino en o l ao-Auímuu feüíauí«wuii«o « «  *»*“a~*^ ----- - «i
to de la deicarga de tae lanofiaa segnn 
ticolo 4? de las*oondicíonoe al dorso de os 
tos—Impoidrá su eonsignatailo ÍLquisldorn. 1, Ju-i 
J, LeunJo. ____________  «  P ? ‘*-i°

I D A .
Setiembre 13. Saldrida I* Habato 4'tas Sdetatarde

Ír llegará 4 Nuevítas el 15. 
leNneTitasTllegaráe1 16 áGlbara. 

l i  De Gibarayllegaráel 17 áBaroeo*.
17. De Harac'a7 llegará 4 Oointánamo e l l8 
18. Ue Guantánomo y llegará el misma dio 4 

Cabo.
BinOBNO.

Sstienrbre 23, Do Coba y llega :4 el 24 4 Baracoa 
24. De Baracoa y  1 egaiá 4 Gibar* d  25, 

•,el26 4 Nuevitas.
HabaB*

minóte» dala tarde en al tren expreso doMoU izo», y  4 I
á U e;^ z 4 in eeUcion ¿9 San Felipe, Mtraalv darás al ' 
tranextaaordluotii, q'ie los condaolrá 4 Bztabzuú, 

Uabzna «9 de AVi¡‘: ¿t 1Í7U-5Í' ú-i'-'l.tester 
fUojte
Pat. D. J. Monte» de Oca.

íoiúra ds Batabanó todita lo» rlúrur» por la tarde I 
cvo-ido te carga poro Ccloma.

EETOBKO.
LudcalngM  saldrá deDoUm* pora Sa^'i'nzb I 

a sarga qne se prMenW. I
MOTAS.—1. Lo» Taparo» *• dwpaehaa £ tai •; t y | 

ta eoiieapoitdeneía y dinero se resiba 4 !a na».
O.d Los precioi de pasajes ycargai ecrái ,rt| 

morca U tarifa de la Empre».
3.’’  A¡V»señoreapasajoicaqaa VQsgon4 Mtaclcdáé I

I de ictieabrs
I  nistrodor.

Jímpresa du Eomoata y Naregacion 
del Sor.

Aviso á  los señorea cargadores.
Beta Corapoilta, eolícita lieiipro jftr ioetener, don- 

tro dé la mu y OI «í^aidAd poaibLOt **13 rél^onei coa et

tfiblioo <iué éÍJT#i péro no i- ŵ Uando deéitondor loi 
iWrwéB qaé la oouBtitnyéu y  partiendo de eeoidoe 

fondamentoé InolnvUbri) que xecUmui reci^rooldad

P O L V O S ,  O E  R IE L O S  T U E R O S  

D E L  D R . W tL S O N .
D B PÓ SrrC SPaiK C T ' ‘¿J.E3 B N LA H A B A ITA a
fkrí*Wtai'ta02rEBT4X,t'.'io desistan? 10.

tauPiLO G-if.c.rr.l!s daliic laa?33.
„  ̂ HABiS2SA,.:;'.;ta:.;yt!T'>ecquin*4II*- 

Líes.
.. EerSAnn 7AS I 'í ;-;!-!!! caEo 4«1 Obleyo 

n-? 103.
fA  A0STRí w i ..cji;3 .•'.••i übiipon?31.
i . »>p »7.. i c ín r j ,  txjí» d» ü-lieUly

•fii-Jrs a i'-nh*.
V IS O  í i íP O E T A N T l i : .

Ej Vúne aaconccinfientodcl rúblioo y deloomerelo, 
qu3 todo» ta» Uspiüos dol lir. \Vil35a,pi.r* oom»pt» i  
i »  dentadura, lloTÍr4n snnombre e;:smpado en elin- 
verse del mnag^, loe qn» c.'i.-czc,,-n de semejanUcir- 
nnitancta no ss Montarán coao sl/cs.

£■. M BÍ4 le* cepilla* iiíTos y la cxUtaKi* ¿ ti tarro 
m  ta*aas príwifiaíc» da ta eaiia us ta» ditnUt.

ara ta buena maroba general de ta Empresa, ña acor­
lo: qiis desde 1? derpróxlmo agooto,' las carga» di I 

efectos, paguen 2fi centavo» sobro en flete ootnal, lo |

^4, *AO A.#a4«VV» J as *»*
25. Dé Oi1}én  7 U«gai& el ̂ 6 & &&éTi 
26^Di Hoevilos y  llegará el 88 4 1*

IB Ci tren extroortUnario, ea Iw advierto qne tren éste
demorarlo en

T IE N E N  A B IE R T O R E Q IS TE O .
Leche-

ítbre. 11. 
, II.

SE ESPESAN.
Cleooit a ...........................
Cabo....................... ttaogreio y Veraornz
............................................SB-wUrleana
...............................................
Lityt-fGzUoet.n...................VOTls.ne
Coinmbia——. — N Yotk 
Vapor oorieo español-......-..--— Lád.z
City of Metida........................... N. York

per

Psra St Nozaire vap. frone Martiniqne, cap, 
ue», por Darruty, Chafraix y  od.

—Falffiotth boa. esp. Asnnoiun. cap. AiUza, 
Banvalle. Fintay y oo. _  ,

___ Falmonlh boa. esp DeieigaSo, cap. Telleita, po-
Moré, Ajnria y cp.

— ianta Uruz da Tenerife boa. e»p. Gran Canaria 
cap Arozena, por J. do la Cjnz 
f í  York v»p. amer. Coinmbia ctp. Díaz, por D 
Me KelUi.

Paxa Oayo Hueso
¡E L  V-tPOR AMEElCaKO

« VALLEE C ITY ,”
i  ta» 5 (le U » r -

Vauor icgls»......................... - —SMtomzs
WumlngteB... —

capitán Uo ICAY.
Saldrá el lúnw 15 de setiembre 

de.
Admito carga 4 flete y  pasajero». ____
De más pormenores mformarán »as conslgnaanc».

Mercaderes 13, Lawion H.*

OOBS1GNATABI03. 
fiaban»: Br. D. Joeó Boró.
KnsTitsc; Brea VUanoTO, hn» y »p 
Gibara: Bree, Vallado. Longnri* y  ep 
Baracoa: Sres, Petelladz, Puígycp.
Gnantánamo; Bree. A  Corbonell y ep.
Coba; Brea Catosni v s»

NOTAS.
1» —El vapor wtará atracado al mnells de Luz, don- 

1 da recibirá carga para Cnb», Gnantinamo, Baracoa y  
Gibara, loe día» lir, U  y 18, y  para Nuevlta» ks diae

no podrá coudocir Bua sqnlp^ea por no 
San Falipe; pero los tiaerá el tren |;euenil ó cuolqulsn 
tío tron que datermin» ta Compañía ae Comino» de | 

Habana.

propio que loe carga» do tabaoo, 6 lo que ea lo misntej I 
el Importe de loa primera» »o ri ds un peso por coda 
unayll.óOeldelaaaegnndns. La arroba do guano 
det Foiü p^ará por roaon de flote de buque, ocho ce^ 
tavos; quelandú Intactos loa dimos prados da U talla

'^ F i^ c t lo »  hachos, la Empresa cxítiM comentarios, I 
«nocida como e l la aittuwion oeonómwa geiutru qn» | 
atravesamot; y  que asi m  rsconozct, congiatoiará mu 
oho i  la Dirección qne enioribe.

NOTA.—KnU prcTúion ds que la Componía dt. I 
Caminos de Hierro do la Uabatin pudiese hacer alguna 
alteración en lui tarifa»; esta Kapreoa croe oportuno 
adverUr que los aumente» annnotadoBeg lo» párrafo» 
precedente», atañen ezolnslTamánto 4 lo» fletes qw  I 
Bo nrodtucan en loe bnqne» do U  mizma y qne, de nm-1

4. a Imi u ig u  deiálntUtas 4 Daytniggas, F u te  de I 
GiTM, UailúL y Cortes, Us oonduurá ei vapor Geani 11 
LersttrdiVapor esp. “Bahía-Honda.”
Oaplton O. Vietortab..' Cuoi- 
Vl»ts< ssamnalea de 1» tlnbzna 4 Bohta 220*4'. (ríe

.. N York
Pedro J' P id il- .......... .............Vigo, etc
Moitelta............. .....................«antoraM
Juan 6.  ................. ürtean»

BD Q U E3 Q U E  SE H A N  D E S P A C H A D O .

112 y 13. 
29-1

Klraee y  Gcm Cayetano, y Tloe-verso. 
IPaldrá deba fiababaña los sábados 4 los IC de U «eche

tán Iguales 4 las

Sbis.

EALD2AS. 
City of México.

RENTA DE LOTEELA
p »  L *  S.ISKFBS F ren  IB L » P l  0VA4. 

A V I S O  A L  P U B L I C O .  
Dee4eeldl*17deloorr¡enteroea ee daráprinclploj^l» 

Tenta At> los 35000 billetes do que ee compon© el s o i^  
ordiMrionúm*To9l2, que echa de celebrar el día 4 «o‘
entrante mes, 4 las sleta de sn mañano,

Prm iM . - P « « '

....................... N. York
Ü iévedo —................. Lón-iie» y Amberos
Morro ................................... '•■■S' í®  ^
Cuba-........ - ......................... -N- York
................................................
Clecpátra.............   . . . . . .N ,  York
Trinidad..................................
Galpusooa..................  y  Ládu
Baroe\oiié...... - • • •  ....... Saatoméi
Eider........................Trapico y  v e ^  ^
Vapor orreo éApañQla«««*»»«»««'»a*»CQuiz

1 dé. 
1 dé .

100,000
50,010
35,000

6 de5,000 
30 de 1,000.

101 de 50OS...B»... . . . . "
719 de 300...........

9 aproxlmacionee de 500 peses 
ó 3,500 pesetas el resto ds ta

30,000 
20,009 
.b0,.'W0 

*15,700 1

500.060
350.060
135.000
100.000
150.000
100.000 
253,500 
078,600

Sbre. XP.

11.

lA

decena del número que ob­
tenga el premio de 500,CW)

n taa.. —
de 300 id. 6 sean 1,-W 

idem ol idem idem ídem lA
6146250,000................ . ..

9 iáemdeaOUld. 6 losm 1,000
ídem al idem idem idem de 
idéOldé r-íójOi^ea-.•*-••• •• 

18 Idem de idem ó ie».n idem 
iñam ídem al Idem ídem de

6.590 2S.500
18.

18.

2,700 13,--W

1,800 9,008 Sbre.

idemde 50,60o——........ .
1-2 Idem de 100 idem 6 500 lA

3,600 18,000

4 loe número» antencr y 
pesteriorá !a3d#2j|ü0Q—..

13.

1200 C,000 13.

788 525,000 2-€25,000 
'Pretio de loe billetes.—El entero >20 ó w m  100 cta» 

el $1« 6 sean 50 ptai y  ei vlgésnio 11 óscon 5 ?«■

11.

teta».
I  o  que el público psra genera! Inteligencia. 
^ ií»B ^ 'le ri«b Ie  10 de I873-E1 administrador cen-

16.

tral interino,

o para gei 
1873—K1 

Fernando Martínez Becart», 19

B A T A L L O N  D E  I N G E N I E R O S  

d e l E jé rc ito  do la  I s la  d e  C u b a .

23.

Vapores costeros.
SE  E S P E R A N .

Clara, de Cab», Baracoa, Gibara y  Ñas-
vita». . ,Bípido, Bon, en Batabanó,•procedsote de
Cuba M*nz*nillo, Santa Cruz, LasTants, 
'Tfinidad y  Cicnfnego».

Baiceloua,de Cuta, Baracoa, Gibara j  
Nuevitaa.

ViUac'ara Muniategul en Batabanó, prues- 
déiLtfi dé Cahft, MktDsaDi'lo. Cruz
Las Tunas, T  loidad y  Cienfuegoa. 

Pa-atogo, do Cuba, Batacoa, Gibara, y 
Suevitas. .

Manzanillo, Insn», en Batabanó, procedente 
de Cuba, Manzanillo, Saotaorui^ LasXn- 
oao, Trinidad y Cienfuego*.

N A L D R A N .
Trinidad, Mencnd». de Batabanó pora 
Cienfii»go», T.ltldad, 1-as Tunos, Santa 
Creí, Mawanillo y  tuba. 

MantKtajpardii'ue.ítas, Gibara, B^raocay 
Cao».

Coba, ds Cabo, Baracoa, Gibara y  Nnevi- 
t«8.

Claro, para Ncevita*, Gibara, Batanea, 
Gnantanomo y Cuba.

Rápido, ds BataOano, pora Coba, Manta- 
nido, Santa Crnr, L-ta Tuna», Trinidad y 
ISenfnegos.

ViitaeUia, en Batabanó, de Cuba, fianza 
tillo, Santa Cruz, Las Tunas, Xiln.dndy 
CisBfnegce.

Bhrdeloca paraNuevlieey Gibara. Baracoa 
Uebo.

Raratega, para Nueylta», Gibara, Baruca y 
Cuba.

PaiftSantandsTvavcrcorreocfp. Gni^ú» oa, capiten 
Cimiano, por Samá, Botolongo y cp,

S7'J el, azútai 
6 estuche* id 

221700 tabacos 
1000 oaas cigarros 
5017 kil'úg picadora 

y  afecte ».
___ Líndiéi y Attbere» vap. cap. Qwvelo, cjp, Bil-

v:dea. por Jiménez y ¿yala.
S170 es azúcar 
230 boa. id.
99 Mr a b'baco

315400 tabaco» _
— Cafo Unelo vap, amtr. Vallsy City, ca?. K  Naj,

For Lowton bnos.
'on sfectoB sin alando.

— N. Yorkbca amor. SarahE, Frazer, oap Niohols 
por Zoldo 7 op.

200 es azúcar 
(9J bocoyes Id,

Nosun gol eep Tres Heimasaa, osp. Berntz», 
por J. H4 7 Mor je.

177 cB, aiúcar 
23 bUs. miel ds torga 

y efectos
— N . York berg. amer Havana, oa?. Keyer, por 

lUrori, kljosy cp.
275 CB azúcar 
S37 bocoyeaid.

___ Csyo Hueso viv. amor. Chimpioo, ca|. Peaeon,

Kit M . Snoie». 
a laetre

___ Cayo Huero pbot. eip. Enrique, cap. CtiaaoTa,
lerJ -B , G-nzsUzy'cp.
En lastre

C v in p a f iú  l l s i a b u r g o  a m e r ic a n a  d «  
y a p o re s  c o r i e í s .

-Loa taritae de pasqje y carga 
I de otrae empresas. . . . .

39—A  fin de qne el vapor pnoda salir 4 la hora »•-

I y  llegará 4 los mencionados pautes los domingo», 
U^iesoiá 4 ItaliU Honda los

iL iit r i i  L & s A i 'a r x i^  i '
Coa ostoj dliutca i t  hoce 1a aa.iicaclon P«/*«te d»

' — -- digeiUon 
t, Bobrtta 

otra» enfet-
goitfMle

Catado, los señores patajeros y  eargadoros le semrta 
mandarsatisfaoer los pasaje» y  flete» respectivos 4 la 

1 eosa oonslgnatana ante» de 1¿! doce del día de salida

Línsa da Hambnrgo, Havre, Cheibnrgo, 
Habana y  K íw  0/lean».

J A  ios ssfiorM pasajeros ee 1m  piovestá de los billetes 
Santander, I «oTreepondientea

'  De más pormenores Impondrá el eonsIgituM, ea* 
I [le de loe üSeios n? 78, esquina 4 ta de Ims.

mártte, y  de «ate
punte pora ta Habana dicho» días 4 los 9 ds ta ñocha.

I Recibe carga los viérnee y  sábadci, al ooatado del 
I vapor, por el mneUe de Luz. aben ndose tu» fintee 4 
' twrdo, al entregar firmados lo» ec locijiiente*. Tam­
bién M pagan abordo los pasaje» 

di

Empresa de Fomento y 
Navegación del Snr.

I SBT la iJkisdr.rx
lV.*icn i'.ifoimar Ies pibs»íp«l*l

I do

.Lo» Bíied'itodos vapore» de ettalinea

QEEM ANIi, cap:t.vn TTnzon.
VANDALIA, I, Franien.
FSANCOKIA, „  Kucbltetcin.

reosumirén bus T.'sjn pot’.údieos sn tttatempoiada tn 
el órd&n tignii-nte:

A  L A  VENIDA.

De Ham- Del Da SanUn 
Baldcán. burgo. Havre. der.

Liaea d« vapores entre Cárdeiws y | 
la Habana*

Dnrañta'ta zafra retornará de u  Cayetano 4 Ba­
hía Honda los lúnee.

De mt t pormenores impondrán el capitón 4 bordo o 
su «onelgnatario Cosme de Toca, Obiipo núm. 33.

Por diiporioion d»l Br. Fratiden» de sita Crapiñir 
I lita 4 loj señero 1 as-oioaiíiai parí U Junta Genorm 
oisíiüsria ano Béba do oolébrar • ! día dél pres^U 

I en ol ééciitorio do la BmprCéé, Oüolo» W, ©oa ooa«w 
1 dé proeanlaí eJ iaformé dé La coaialoa d* oaanoa dé

jaUo l i  do 15734—Ei SoeroUrio»

L L  D E .  W I L S O N
le o í i ' . - t i l - t  pstaonas que doiearea aproTOri^ 1» 

I mayor petíocolcn d»l arte, ¡fin poio» por r^otidM  y
aoi%o<AH onMiVOP. ______  -CHORiilTOS DE JARUCO.

Vapor '‘Comanditario.'
Habiendo eesado los motivos para el cambio de Ití-1• I «._______ 1 .  ̂ í  Ia tetra site I

i m  OE L E r S A l I Copipft í̂a fie caminos ác Merro de la 
Habana*

Los ao-edittdoe rigairos de l*  wnocidaíttrlea Loe 
chorrtWa de lafa.nM de J.nico,’’ de (1. González, y 
üeueu »u» depóritot geoetalee en 1»®»''® 
reeuúm. Aer'ltinaáÜblipo, y oataaiia dtl Monte » .

Habana p9 
N. Orleons

nerarlo de eeW bnqne vuelve 4 rstablecer ta eell^ds 
Cárdenos lo» «ábadoe en !a noube, 4 principiar de»

I el di» l í  del corriente y  quedando fijados loa tura

Zai.!j y compañía,
OHUAFIA 25.

Polltleo sefuípo,.— — -j-------- ------- .,
por ta Jonta Dirootiva de eita Eroprpo» paro, tebrai

I como ligue:
.-¡iranentodusontidadee, áeortaylén 

bre Madrid, Bilbao, Vitoria, Femploao, Bfi

Debiendo irvcererte álaeenstrneoion de quiuient^ 
oerreejí», te ,viea alczqte ocjeen

KeD»te.Gnüeriea, saldrá lea jo éve íita » cinco data 
tarde ds Batabanó v » » »  Dayanigw, pxmta da

Mntadcn, ee triísn'eu sute lajants ectnómrra qneie 
1 liará  reunida a* el eestillo det Fnndi-e, pabebon n. 
la  ri ?oévee l «  d*l coirlente 1 <o» ocho da la o»tiii-n».
dtndeeehJtará o' mulel.) qne ta  de servir ji*  Upo

Uérléi 7 BftUea, léturnando* los doniéf^w. ood 
eei^a «n dioboé punto a, y 11 gfcíib üaliibitó loa
iCméé él érnéiecer.—Üéoaquivce lUgé ééte

pora U  ronitrn; cten - K i  Jefe reiretonteute^ V alValdés.

vaaor haataConés. „  „
Nnevo Cubsuo, de Batabanó pora flmta i é  y  Nueva 

GéTODft todoa loéjnóvéé dcapMji dé 1»  ILégada dél 
Lién ' e psuwjeroé uq'j fcftlé dé ta Haba* », rép̂ resando 

ooérW dé *a laLiía Íoi dooiiJigca, haciendo laa n  e«
‘  z > . -i k ̂  I {, .. f»  v; n I te» t A*

iíE C R E T A H IA

D E L  EXCM O . A V D N T A llIE N T O

DiVs ¿¿¿ala». Bocibe carga lo» lúe»» y moiiei 
Bahit Hond», Cotí, deU 11:

Fu cumplimiento del a«n»ido del 
m;wite del'̂ dia 7 ael ccTiien» «i Exemo. qÍ .
doi PclnJeo Frorideniehacntrvfado slcocbereU GB
,6timo Faro» loa mi.rer'o» « n  9 «
puilei» Exema Corperaenn por el
qce ejerció con nn jóveu que c.»ndajo 4 ta Cata de to

'’°IU ba^*^^d « » « t ie « 'je  d » l ! " 3 —K  FíoreUtio,
Eamtndslich.T-iri._-

ou.» __________ latoua, li a sánados ála l 10
M  ta itch¿ para Bahía Honda, Bro BImoo y 
Cavetano 7 regresará a Elo Blanco, loa Ituer, 4 Ba 
hia Honda 1.» mOitel y 4 ta Habana loimtóroolss.

Criatobol Cokn. ÜBlé, deBarabonó loesábados á as
5 de ta tarde para ta Colosoa y  Colon r^rasoado loe 
ni4:te», legando 4 Ea abano lee mióroolcs ce nía-

Irabef^TDaroují, Bestar, da Batabanó para Hueva
Gerona saldrá tódt-s lo» domingto ttgreaanUo loe

Gsraiania. 20 Sbre. 53 Sbre 26[27 Sbre. 14(15 Obre. 
Vandalia. 18 Obre. 21 Obre. 24p¡5 Obre. 12(U Nbie. 
Francotia. ISHbre. ISNbre l'0rt‘2Nbre. 9[10 Dbrs. I 
Germaula. 13 Obre 16Dbre. 19(20Übre. 7.8Ero.74|

VUELTA

D e  la  H a lia n a -
y Vlórncs intes ds ta pssita *•. «ri.

fcr» Madrid, Biiote, Vitoria, x-»mpn>aa,i.Msw",^w i wauv.—
Logroño, San Bobostian, Santander, Oviedo, -SJ,taante, I tor general, A. E o ^

lioepasaieeyüstes en oro 6 sn equivalen» en biliettr !
del Banco Éiniañol déla Uabnoa, sagun lehabta annn 
dado.—Habana, 7 de agosto ds 1873.—El Admlmitr*

panel, eñ'ñeeVgldó material y « i  C5m«r,'te etaborwdon,
f¿íh¿n dado Si mayor oopulvid ,d, hac endo rittM r- 
dlnarioiaespendlo. L i u-.uj, óc-goso d> aBw ar 
radavezm iain «ródilo y  de correspcn'IeTai favor 

pepenará medio al
didos se servirán con e.—-— új  eqmuan. 
Lotheohoeoonfltaoiúii nneztrai p z b - A  .umar, 
pues, sito» higieiticoe y  delicados e grrDe Cárdenas.

Mlóroolss y  Sábados álas siete de ta noeha< ra'j- !_»l.. ta— 107*1 -T-ram

AlM j, ilbacete, Vaicaciá, Boreeloú», G á ^  I
Mátaga, Po-ilivi..’ rz, íVovi?!*. tlórdoVa, T-íridt, TeratJ |

I viobreeati tef
Peilnsvta

liu ieB ie ía 'P 'i-i’oe v * » 1* ' áNUNCIOS VARIOS. íTTC.I*.
BU »8

A  L i
I p, BeíauzaráH y compaíua, AVISO AL PUBLICO.

Saldrín. De H. Orieana.
De la Habana para | 

Europa.
ISLA DE PINOS.

Otimtnia........
Vandalia..........
Fianeocia . . . . .  
Germznta........

89 Octubre.
26 Noviambre. 
24 Diolembre. 
21 Enero, 74.

3 Noviembre, 
1 Diciembre.

19
25 Eneró, 74.

Vapor “Nuevo Cubano,” . IGNACIO 61.
Giras Ittiai sebie Ua eepitolH y  ^cebl->: 

I roftanws de Kinaria. ^
'?• hi

14 ra. -» 
Eeaervado.

$19 qtL

. .  (J r i. lata

21 Ti. arroba

O P E R A C IO N E S  D E  M D E L L B  E O l  l5. 
City of GJveston, de N. Orletni:

700 sacos arroz eemilta
500 bisa, papa»......................

Cleopatra, de N. Yoik;
200 toiccrcUe m a n t e c a . ■

Rita, de Santander:
239 es. sardinas m¡m.............

Coinmbia, de N, Yoik:
100 b'.a frijoles.... . . . . . . . . . .

C id, de Barcelona:
2C0 liba, azafrán ñ o r....... ..

J. iforoles. de Cádir;
16 cajas latas aosits de olivo 

Sirio, de Am' eres:
2000 resmas papel amarillo....

Flora, de Liverpool:
500 lies, btlii». ceiTcxa VF ........  $4J dim.

Almioen:
5-úO eaoca arroz leroilta •••
8oo t e ic e m a n t e c a . ...

PRECIOS DE PASAJE.

Para Nbvr Oricaos.
19 cimera.... $34, oro. 39 claBO,.#» $17, ore. 

Para Santander
el Havre, Chsrbmrgo, Hambnrgo, etc, etc.

19 sámara. •• $150, oro. 59 etaae.... $l5, oro.

Capitán Q A R C IA .
Itinera rio .

Saldrá de Batabanó para Nceva Gerona lo» jnéveel 
I deepnes de la llegada del tren general de pasajeros del | 
I oamino de hierro. , , . ,

Saldrá de Nneva Gerona para Batabanó los domln-

y Pag«s,
M gE C A D ia  

Giran iotroi en tedas oantlda 
wbi»

•tai

gó» átai onee del día. . . . . . .
Desde el mes de abril ol de setiembre Inelseive hará

'a,sobra
-Uieante,
Jarerio-

Todo» los vapores admiten pasajeros y  carga 4 f i^ .  
Ue mis rermenore», impOBdrán los coraignataTO», 

I Bchmidt, Hinilohs y  comp., calle del Baratillo n. 5.

$12 VAPORES COSTERO L
eeoata ea Santa Fé. , , , —

Wosagea ee cobrarán desda IV de este 
> 4 la tarifa qae ha regido hasta el 31 

1 de julio en ORO ó tu eqoivaiente « i  bi'letes del B*n- 
00 Español de ta Habana al tipo que le cotice en esta 

1 plaza ta víspera da sn ealiéa de Batabanó.
Pan  mas pormenores dirigirse en la Habana 4 loa 

I Consignatarioa COSTA y Cp., y  ea ta lata de Pinos al 
capitón. „ „

Habana, 19 ds agosto de 1873.

19.
4 «rt-. r '

ibis ios puntea rigniontes: 
tobre Parii, los prlnoipeles peetlo» ds fc-';

Madrid, Bororiono, Cádi, VlteiiMAlbacet- 
Almerio, Avila, Badigoa, Palma de KOllcrL- 
na.liúrg-M.CiinarUa, Cáccres, CaateUon, Cl>i.tadEe^
Córdola, Corufia, Cnorioa, Gerona, Granado,, Gcad^- 
ixra, Gan Sebastian, Unalr», Joen, L w í,  T̂ ->ridL Bo- 
groflo. Lugo, Háloga, Orenos Oviedo, Prien-
Ŝ a, Tcdeta. Fonteved-. --.«aura, Santander, «ego- 
via, borla, Benttagode il, -  >, SevJta, F é ^  To m - 
ona,Ttanel,Toledo, Ve 'odolid, BQboo, Za­

mora, Zaragoza, AvUor- •' •**"• d* t»nU
da'fineo, Csatrc

Los individnoi qne haysn eomprAdo wpeleta» de 
bíUetee do la Lotería de la Habana en ¡a Piara del va-

n'.'75 7 76. eneompaütaoon - .......... * -
ocndtr 4 la calzada de ta Behra n
elimporte qne hayan ealiriecho por ... .
en ta*inteügoaoia de qne ú  algtmo
tendrán derecho 4Mdgun lectamo por haheraeq^M- 
mudo an ri incendio oeurrido sn 1* no®»»®

Habana, 19 de setiembre de 1S73. — Antonio Ba 
gaero._________________ — ------------------- -

IN T E R E S A N T E  A  LO S S E Ñ O R E S  
PROFESORES y  d eC O LE Ü IO

Be acaban de reoibir loe tan c-lZ-rado» como India
• « .V I .. ...•teyl.ateAri •bfííflvéülénté

«Tiridoídel bu „  i i t  qnjpiodocen anloBeita- 
v“ ‘^ '^ '“ “‘ V» ;iicacb>n, i » i  <Te la Pínínsnta eomobleomisnte* 
del entconjaro 

Hay además elvgonU' c

IN T E R E S A N T E .
p«ra»'’y midiJÓi del de-̂ imaU delta-

1-lr‘ í  ern ■'•r» dit^a* de
;*,1 ¿ ,___ ,

da Loi édnoén*

Nuevo tratado teórioo-práridoo o antmétioa y  con­
tabilidad, por D. Munnel de ta Paliza. Contions eaon- 
r ír  . . ^ ’..‘ÓA,unMeMntaraeenoiramo mercantil, U

rojirado, InfiosíOi Idnr.;_

. 24-
io3 , Cangas da ÜnU 
tioi Pico de Cndilie* 
zvl(,Pota de L eu , Po-

eouívaíenria de la» monedas extrangarra 4 tas aspa 
ñolas, aambioe, modelos de teneduría d# hbros P®» *®* 
riiteilias sea ^ o  y  doble, y ¿ ® í
neceeariosenel raneo inaleada. Be-veud» 4 f l  P ^ *  **
e j«p ta r  en ta Ubroria Nacional y  Extranj era de An- ¡ 
d i^ P e

mañé uftttit&l f  aua LUtbj v

'^°Tamb;ea se han recibido -: ;1; ...te de
i-u . 6a ,-t í£'c-  i ‘  " ; i “da y  tablado arlt-
máüca; todo de s.-~i . .W  4 ta j-ar de en m a ^
atlUdod sirven i-^w -■;7n=T 1-r rirode» da loe cloees,
coa el objeto de inap—*i'Ua 

Ee invita 4 lo» señorea proóií-ir
examinar dicha remeta, l^tn ic
t a r . ________ ■■

L'-ienanoral.
;ara que piren 4 

U, La Peoinsu- 
4 4«

$4| ceja
Empresa fie vapores do H,. l ’orws y 

S z m d .

tSfaup, AJ60M.. -T’ .* ‘ *77 rr

a BivafleeeUa. S e^ .
in, Puenteore», Tay, Vigo,

Betanzoe. Ortigneira, Hoyo, Oe« La Bubri,'

•oe lío Z.VU, z  *- I
Caldas de Bayae j 

Estrada,

Pego, Obispo 34, S B

, Olot, LioIriAlssd A»
VOMITO NEGRO. EtaQ9

75—  .  .J
, - V callo de

5 rs, una n i i

14 ts. arroba 
$18J qt’.

Vapor iuauiáuj
espitan, Lartitegiti.

j V i» jí extiaoTÜnario 4 Cuba tocando en Nnevltas,

Habiendo lesoelte esta Empresa setabloeer una l í »  
oon entradas y saiidM fijos sn tortee los

jnéve» ataseelida tanteñhua.
cárdenas, Scarez. raldra do C4»de:^ pnra ta Haba:;»

MOVIMIENTO DE FEÜT03 D SL PAÍS. 
Extracto de ta car,;* de buqns» drapachados en esta 

focha.
Azúcar, eaj*»-.-..’ - .- * - " -* -* ** ’
Idem boooye»
Idem setnohei............
Miel da purga, br-ceye».
Hieli-onctia., b o c o y e s . ■
Taraco, tercios
Tabaco» to ie id o ...................
Objathlas c'garros...................
Picadura, k u óg i.......... ........ .

4301
116*

6
25

Í 8H
19

Í3710O
lOCO

1-8

Gibara 7 Bzraeca 
ORDEN DE VIAJE.

Setiembre 15.—Saldrá de 1* Habana 4 las doc» del día 
y  llegará 4 Nnevitas el 17,

17— Da Knevltaa y llegará áGibara el 18,
18— De Gibara y  llegará 4 Baracoa el 19.
19— Ue Baracoa y llegará 4 Caba el 80.

La carga ee recitirá d»l lO en adelante por el mae-
l e ds Lnz.

Nnevitas—B:c». D. Pedro Sánchez Dolz y comp9 
Gibara— „  Silva, Bodrignex y  <«inp9
Baracoa— „  KoqneAtayo.
Cuba— ,, Bo», H? y o-jmp9

Si ii'e"{ r.c9a por Samen de Herrara, ean Ignacio vb.

«s'rteBdelaoostalJorteuetrttalsií. n-- dquiridori
nermofo vapor 8ABATOGA, qu een ^on  del yamuy i tro Crdrrie», cam ui^ V
miredltado CcBA, prestarán servicio en ta forma

Preservativo.
ente terapéatieo qne tan feiicei 

Joonoe Aire» se baila de ▼ »'«» •
---- — s— £ - j  'B “ “ -tannaoiahom w piíiea .eaitede Gbu-

ah PoertodeEantaMarf^ BaaBl.uando, .„^gj,„Ign43;eyHorsad6tee. ta—1 I ---------------------
■ WTadeo. Vivero, Fo», Mondaflo to, Monforta, C u  | —
’ Urdióle», Camilta», Cervera.lAtíA., Tor^avM o . '___

nn* céflé dé c*nléií% —
Ciedenu» eeqnina 4 Apodaca, n. idem
^ I n  y tej^eaUe de ios Corr* te n. i-.‘, lap ra^án  
de «US nrectoB en 1a de Cárdenft u. 21. 8-J

SH VENDEN
„  „  I Ignalita, H^taró, Maenoa, ¡Sobada', r a n ^ ,  vicq I Eipodereso ag»— . - - r '—— r-Kr- . .

SALID A CADADlIiZ  DIAS. I 'Vilta'r^'’adriP*nad6% Algoelta», Ci telMia, Q lo ra ly  I y,n«JiX.6lóan Buanoe A^e» se baiia de venta
:ea I .Tere» de la Frontero, Medina BidonU- Olivero, Pnerte I •  única fa. A- I.U- 4-f - —g. fir a Ra n rigt. Nteta <u?Tl« . _ n

tres raras de muderaT ejM, en'RC'
ol fondo de U  (¿uintol T "’

■— i . d» CrIaUn* 
producen el doa 
 ̂ 4 9

’isurAe I Sa venden dos mostradores y varias
SE >E>DE

mía raetreria on ta caUe de Uercad»rv*._ Calta de ta

siguiente:
OIA.

Murallan. 51. en ea » do Cutao y 09, d o r t o r a ^

Saldrán de la Habano loe diaz 3,13 y  23, y  Uegorin 4

el7,17y87deid.
De BÓroeealo» áta'i 7, I f y  27, ;

8, 18y 28deíd.
BETOBNO.

r llegarán 4  Oaba ri I ehs^ K^álmorri, Piraeneta,
“ ®®" Chayar, CVnteru.^Uuorari,

mny baratas 6 alquilan otaeo máquinas do coter do 
Singern. 8, propias para coser teda rióse de eoKara, 
mu? ligeraa y  de pooo uso- Gervsrio 20. *  -i*»

8 £  V E N D E

Para dividir extrajudiciai-
.loíoa le Cdba ios alo» 3, 13 y  23, y llerarto rio- 

I rocoa ri 4, 14 y 24 de cada »•.»■

I uno rastren. enUcaUe de »>,'*“

Vip 9 Í4 &

íraeñte do Chaves. En íá'eklle de Keptiuze n. l'J Im- 
■ pondrán.

I ae oSsa, ¿ o«bcb-Aüsj y  ic»5rino.T:»:rap«»ibtaedee»- 
I ta Isla,

lün hermoso caballo ameri-
I cono, i6T»n,moro y  s«íao. Soofridw 82. 4 9

»  .

- . te-

• ^  tm • , ' ^   ̂ -̂<rt .*(

/  •

Ayuntamiento de Madrid



I i A  V O Z  D E  C U B A .

HABAJÍASETIEMBEB IC DB 1873.

LA CÜTSTION DEL BAKCO.
VI.

fCoTiclviieJ
£1 valor de las propiedades eo esta 

isla, ha tCDído qd crecimiento constante 
casi desdo en deBcabrimlento. Y  así de­
bía ser, porque desde enthnces han ido 
anmentando sos productos. La propie 
dad aumenta ó dieminuje su valor, ee- 
gun que aumentan 6 disminuyen sus 
productos. Hay también otra circnnstan< 
cia que hoco aumentar ó disminuir el va­
lor de la propiedad, y es la condición 
de seguridad. Cuando se está seguro de 
que la propiedad no sólo es productiva 
hoy, sino que no dejará de serlo nunca, 
su valor es el más alto posible. Y  vice­
versa 5 cusndo no se está seguro del por­
venir} cuando se teme que por circuns» 
tanciss ciipecUles, la propiedad qne es 
hoy productiva, dejará de serlo maOana; 
cntdnces se diee que no ofrece seguridad, 
y su valor disminuye precisamente en 
proporción á esa fa l^  de seguridad.

Aplicando estos principios incontro­
vertibles al caso presente, se vé claro 
que si la propiedad en la isla de Cuba 
inspira dudas, espor lafalta deseguridad 
para el porvenir que en estos momentos 
ofrece. T  ¡  será preciso qne digamos de 
donde nace esta iunesta falta do segu 
ñdadi

Es preciso tener presente qne la pro­
piedad olrecc en Cuba más peligros que 
en la Península. Allí no ofirece mas que 
los peligros comunes que ofrece en todas 
paites; miéntras que aquí corre el peli 
gro adicional de la conspiración perma* 
neute de los enemigos de la nacionali­
dad , auzillados por ambiciones extran­
jeras.

La nacionalidady la propiedad corren 
parejas. En la Península, la propiedad 
podrá perjudicarse por mil motivos, pe 
ro no podrá perderse, porque allí no 
puede perd'-rse la nacionalidad. Aquí en 
Ouba, además de los mil riesgos de per­
judicarse qne en todas partes corro, la 
propiedad corre el peligro de perderse 
si se pierde la nacionalidad.

AI coosnmaise la revolución de se­
tiembre , con la cnal coincidió la rebe 
lion de Yara, loa principios proclama 
dos en Cádiz hicieron nacer aquí gravee 
temores, qne hicieron bajar mnchísimo 
el precio de la propiedad. En la con 
ciencia general estaba qne la propiedad 
corría graves riesgos, ya de innovacio 
nos tiastornadoras anunciadas por el mo 
vimiento do Cádiz, ya del que para ella 
entraSa laxiérdida de la nacionalidad, 
amenazada directamente por el grito de 
Tara, que entánces no se sabia los ecos 
que podría llegar á despertar. Cada uno 
de esos movimientos por si solo, hubiera 
sido do importancia relativamente esca­
sa ; pero combinados los dos, el peligro 
para la isla de Cuba era evidente. Y  es­
te faé el motivo porque la propiedad su 
frió, casi instantáneamente, una depre 
oiacion alarmante, que determinó en 
aquellos días muchas ventas á precios 
verdaderamente ruinosos.

Pero cuando se vió que el gobierno de 
la Madre Patria, no sólo so apresuraba 
á declarar que, cualesquiera que fueran 
los principios del programa de Cádiz 
no se traerían aquí peligrosas noveda­
des miéntras no estuviese sofocada la 
rebelión, sino que al mismo tiempo 
maudaba importantes y repetidos re 
fuerzos para sofocarla; onando se vió en 
la Habana y en casi todo el resto de la 
isla la admirable reacción conservadora, 
y  la unión estrecha de todos los elemen 
tos leales, y qne más de setenta mil vo­
luntarios-cortian casi instantáneamente 
á las armas para defender la nacional! 
dad espaüola: cnando se comprendió, 
enñn, que la rebelión, si bien podría 
prolongar algún tiempo su existencia, 
estaba irremisiblemente vencida, y que, 
según las solemnes promesas del Oo- 
bieruo, las reformas qne aquí se intro­
dujesen serían tales y de tal modo, que 
no trajesen en pos de sí funestas pertur­
baciones : — cuando todo esto entró en 
la conciencia pública, se verificó al mo­
mento una gran reacción. La confianza 
renació como por encanto; la propie 
dad adquirió casi repentinamente mayor 
valor del que nunca había tenido; rea­
pareció el éspíritu de empresa, y por to 
du  partes so introdujeron mejoras. £1 
valor de la maquinaTÍa para fincas é in­
dustrias de todas clases, asi como de

repentinamente, y qne diese lugar á la 
desconfianza, al ver el programa todo 
contrario del funesto ministro do Don 
Amadeo.

Tino despnss la República; y vino lo 
de Puerto Eioo / y vinieron los intran­
sigentes ; y vino la vergonzosa y cobar­
de fuga deFigueras; y vinieren P í y 
Margal! y SuDer y Capdevila; y vino el 
federalismo prondhoniano en acción; y 
vino la insurrección cantonal; y vinie - 
ron los crímenes de Alooy, de Cartage 
na, de Sevilla, de Oádiz, de Barcelo 
na, de Talencia, etc., etc.: y vino pro­
clamada la disolución de la integridad 
nacional por unos hombres que estaban 
en posesión de las más importantes oa- 
pítales de provincia, y que contaban 
con la protección del ejecutivo , y que 
tenían en las Córtes na número de vo’ 
tos casi igual al que ten ian los hombres 
de órden, y que i>or lo mismo podían ser 
do un momento á otro mayoría y ejercer 
legalmente el poder........

Y  sobretodo esto, vino aquí la divi­
sión de los leales, y vino la empefiada 
predicación de doctrinas qne en la Pe- 
Dínsula son ya anatematizadas por los 
republicanos do órden; y dejaron do ve­
nir reemplazos para el ejército___

Y  detrás de cada una de estas cosas, 
y cemo su consecnencia lógica y fatal,
vino la desconfianza___ desconfianza
qne faé anmentando con cada nna de 
lasqueleibaasncediendo; desconfianza 
del presente, que empeoraba gravemen 
te por momentos; dosoonfiauza del por­
venir , que se presentaba lleno de osen 
ridad aterradora, y que nadie alcanzaba 
á columbrar cnál sería....

T  esta desconfianza se tradujo in> 
mediatamente en la exportación de can 
dales fuera de la Isla, y en la dsprecia- 
eion de Jos hilletes del Banco. Y  era na 
tural que así sucediese. Los capitales 
buscaban en el extranjero la seguridad 
que aquí creían haber perdido; y en 
cnanto á loa billetes del Banco, como 
su garantía consistía en la propiedad 
toda de la Isla, y como sobre la estabi­
lidad y el valor de esta propiedad ha 
bian empezado á existir dudas por las 
circunstancias qne llevamos descritas, 
era preciso qne loa billetes del Banco se 
resintieseu de esta desconfianza. Esta 
ba en la naturaleza misma de las cosas 
que asi sucediera.

Dice La Legalidad qne si el Banco 
hnbicse tenido en sus arcas nna reserva 
metálica equivalente á la tercera parte 
de sns billetes emitidos, se habría disi 
pado la desconfianza ; porque desde el 
momento en qne el tenedor de billetes 
hubiese visto que estos eran iuvaiiablo- 
mente cambiados por metálico á sn pre 
sentacion, habría recobrado la con 
fianza, y hubiera dejado de seguir pre­
sentándolos.

Este es un error. La desconfiaiiza no 
era ocasionada por la situación del Banco,
como lo prueba el hecho de que, ha
hiendo sido esta situación, por más de 
cuatro años, snstancialmente la misma 
que ahora, por cuanto el Banco nunca 
ha tenido en sus arcas reserva metálica 
ninguna para hacer frente al cambio de 
los billetes emitidos por cuenta del go­
bierno; se ha pasado, siu embargo, 
todo este tiempo sin que esta descon­
fianza se haya presentado; pero ha ve 
nido á presentarse tan pronto como, 
sin haber cambiado para nada la sitan, 
clon del Banco, han oennido las cir­
cunstancias políticas que hemos des 
orito.

los materiales para construcción, im
portado todo del extranjero, nunca ja 
más habla alcanzado en esta isla la cifra 
verdaderamente fabnlosa que alcanzó 
en los últimos tres años. Véasela es­
tadística de importación de las adna 
ñas, y se verá enán exacto es loque 
acabamos de decir.

£1 funesto ministerio Euiz Zorrilla, oen 
■os compromisos con los diputados revo 
lucionarioB de Puerto Eioo y con la Sooie 
dad Abolicioni&ta de Madrid, fué el qne 
vino á suspender esta marcha ascendente 
de prosperidad y desarrollo. Gomo esta 
marcha se fundaba muy especialmente en 
la confianza que hahiau inspirado las re> 
petídas y solemnes seguridades que nes 
habla dado el Gobierno de que no se in­
tentarían aquí violentamente cambios 
pertnrbadores, ni reformas do ninguna 
elase miéutras no se acabase la insnr-
zoccion, natural era que se detuviese

Siendo, pues, debidaladosconfianza 
á estas circunstancias políticas, y de 
ningún modo á la sitnacion del Banco, 
si este hubiese tenido en sns arcas nna 
reserva metálica equivalente á la teroe 
ra parte del total de sus billetes emiti­
dos, al presentarse aqaellas circuns 
tandas loa tenedores do billetes habrían 
acudido á cambiarlos por metálico, has­
ta que lo hubiesen agotado por complc 
to¿ Y  si hoy ó mañanaseacumnlase en 
las arcas del Banco todo el oro imagina 
ble, sucedería lomismo; es decir, que 
los tenedores de billetes los cambiarían 
ai momento por el precioso metal, para 
remitir sus capitales á otras partes don­
de los conceptnáran más seguros. De 
manera qne, en realidad, si faese po­
sible hoy la adquisición de oro por el 
Banco, y el cambio por oate metal da 
todos los billetes que so le presentasen, 
esto noproduoiria otro efecto más que el 
de facilitar la exportacionál extranjero de 
capitales, que hoy no se exportan porque 
sus dueños no se resignan todavía d su­
f r ir  la gran merma que les impondría el 
crecido premio á que actualmente están el 
oro y los cambios. Eatoseiíalégloo, ine­
vitable, toda vez que,—fuerza es repe» 
t i r i o l a  desconfianza nace de las oir- 
ounstancias políticas que hemos descri­
to. Miéntras subsistan estas circans» 
timeias, que son la causa, subaistirá.Ia 
desconfianza, que es sn efecto; y mién­
tras esta desconfianza subsista, los ca­
pitales han de buscar su seguridad emi­
grando al extranjero. Por esto consi­
deramos como empírico, como inútil pa­
liativo, ycomoabsolutamenteiueficaz, 
todo cuanto se haga para curar el mal 
de la desconfianza, miéntras subsista 
en constante actividad la causa que la 
produce.

Hoy el órden empieza á restablecerse 
en España. Restablézcase por comple­
to y sobre bases duraderas; cese tam­
bién por completo la insensata agitación 
con que hace tiempo eatáconmovíéndo^FOLLETLV. (18)
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Quezeveinfaé maravillosunente recibido 
por Marión la Perchepré, que era ana macha- 
•ha de bnen hnmoi qae conservaba algonoe 
restos de beliess, pero qne había ecŝ raesado 
como acostombran las de sudase. Tenia una 
mesa esqnisita de laque hacia qq uso espe­
cial por sn propia caen». Sa fúrtana, opn- 
len» ya, se componía do mil verqüeeasy 
otras tantas minas.

Era seneralmente estimada, y algunos pte 
tendían que el cardenal no desdefiaba loa 
datos qne ella le proporcionaba.

Ouezevem encontró allí muchos de sus an- 
tifvos conocidos. Esto debe entenderse del 
sexo mascnlino, poiqae en aquellas tabernas 
de Armida, solo los hombres permanecen, 
las mujeres xo hacen mas qne pasar.

Era la hora de la eoladon. Todos reías, 
bebían y cantaban. La brillante y alegre oon- 
«uireDela se mezclaba en un franco y grato 
desórden. Los hombres eran casi todos apnes- 
toi y galanos; las mujeres Jóvenes y encanta­
doras. -

Gueievem se sintió embriagado, aunantes 
da aceiear la copa á sns labios.

El pobre Jóven se despertaba paje de M. de 
Vendóme; despees de cinco años de próspero 
saefio. Aquel era su centro, su patria, su cie­
lo. Se sentía levlvír.

Renand, que parecía ser n n favorito en 
aquella Citécea, guió lea primeros pasos de 
Gaezevem, poique este había olvidado al­
guna cosa de sus antiguos hábitos.

Pero muy pronto recobró su aplomo, y na­
dó en la orgfa como el pes en el agua.

AI cabo de media bota habla conquistado 
á la dama de Saint Venaut que se la cedió de 
buen grado. Llamábase Catalina; era tobas» 
y hermosa muchacha, que reía á carcajada 
tendida, y charlaba alegremente cuanto se le 
ocurría. Bebía á mas no poder, y canteba con 
un delicioso desentono.

¡Oh! Cuantas veces, jóvenes alegres, la ha­
béis admirado alrededor dol teblado que en­
riquece la gloria de Teresa. No creáis que 
bsy aquí la sombra de un anacronismo. Te­
resa vivía en tiempo de Catelita, y Catalina 
no morirá jamás.

Ellas son inmortales, os lo afirmo otra vez, 
y la risa comnuicativa, soberbia, la risa ado­
rablemente idiota de Catalina, anima i  la ho­
ra presente los doscientos Pafos del moderno 
París.

Qnezevem saboreaba la descabellada oan- 
cien de la hermosa mnohacha.

Qneeevem bebía aqnella sonrisa eterna, y 
aquella banal alegris; Gnesevem estaba ena­
morado.

Enamorado de aquel mueble vivo, de aquel 
juguete, de aqnella cosa.

¡Guesevem el marido de Eliana, que era 
cien veces mas bella y que tenia un ooraeon! 

T, sin embargo, Quesovetu pasaba por un

se este país; acábense de una vez laa 
amenazas de perturbadoras alteraoioues,
—y todo esto es muy hacedero si saben y 
quieren aprovecharse los abundantes e- 
lementos de órden qne todavía existen 
en la Peníusnla y en esta isla,—y se ve­
rá como por encanto renacer de nuevo la 
confianza , como renació dnraute el go­
bierno del general Prim , después de ha- 
bcr.e p cr 'i>por la timultaneidaddela 
revolución de setiembre y de la rebe­
lión de Yara, y por los principios pro­
clamados por ámbas.

Tamos ahora á demostrar que la ver» 
dadora situación del Banco, os en rea­
lidad excelents. El total de billetes que 
actualmente tiene emitidos, asciende, en 
números de redondos, á cincuenta y ocho 
millones de pesos. Da esta sama total, 
cuarenta millones soa por cuenta del 
gobierno, ó sea de la provincia, y  diez 
y ocho mUlonos son por cuenta del Ban­
co. Da estos cuarenta millones que de­
be la provincia , responde toda la pro­
piedad que hay en ella, pública y pri­
vada , y por lo mismo sobre ellos no pue • 
da haber cuestión. De todos modos, 
hay que separarlos de la cuenta del Ban­
co , de manera que este se queda con una 
emisión de diez y ocho millones de pe­
sos, do la cual ha de responder.Pues’bien, 
de estos diez y ocho millones, el go­
bierno , ó sea la provincia, debe al Ban< 
00 catorce millones, que deben suponerse 
tan seguros como los'ouarenta millones 
anteriores. Es decir, en reanmldas ouen. 
tas, que quedan por cuenta del Banco 
cuatro millones de posos en billetes, y 
para hacerles frente tieue en sns arcas 
una cantidad mayor en oro.

Esta, lo repetimos, es ana situación 
tan ventajosa, que estamos seguros do 
que no hay ningún Banco en el mundo 
qne pneda presentarla mejor.

lAquéquedaredncida, pues, la cues 
tíon eoonómicaf Queda redneidaá ar­
bitrar el modo de asegurar el pago de 
esos cincuenta y cuatro miUonos de 
pesos. Nada mas.

Ouan hacedero sea esto, se compren­
de con solo tener presente que la isla de 
Cuba produce annalmente nna cantidad 
doble de esta que debe. Esto se ha- 
dicho ya mü veces; pero es preciso repe­
tirlo otras mil, porque encierra la dO' 
mostración mas completa de lo factible 
qne es el resolver la cuestión, siempre 
que se qnierau emplear loa medios con* 
venientes para ello. Es hasta ridículo 
decir que la isla de Cuba, que produce 
mas de cien millones anuales, esté en 
peligro do perderse sólo porque debe cin­
cuenta y cuatro millones, cuyo pago pue.- 
de escalonar en plazos convenientes.

Al escogitarse los medios para satis<< 
facer esta deuda, preciso es que so ten­
ga presente que ante todo hay que inspi­
rar confianza. Es la base fundamental 
de toda oombinacion, y sin ella no se 
haránada. Eu vanose inventarán las más 
hábiles é ingeniosas combinaciones, si 
no logra inspirarse la convicción de qne 
lo que en ellas se estipule se llevará á 
oabo siu duda ni vacilación alguna. Pre­
ciso es qne se prevean los casos posibles, 
para que no suceda lo que con el snbsl- 
dio de guerra, que después de haberse 
decretado con el único y exclusivo obje­
to de ir amortizando las emisiones he­
chas por el Banco por cuenta del go 
biemo, y después de haberse dicho en 
el decreto de sn creación qne el piO' 
dneto de este subsidio ingresaría se 
maualmente on las arcas del Ban­
co, sin que per Inotivo alguno pudiera 
dársele otra inversión ó destino, el Banco 
sólo ha recibido con macha irregulaii 
dad una pacte de estas sumas.

Preciso 08 también, para hacer desa­
parecer ladosconfianza, qne se tomen 
algunas disposiciones para convencer al 
país de que los arbitrios que so destinen 
al pago de esta deuda, podrán recibir 
esta inversión, porque estén ya cubier­
tas por otros medies las demás atencio­
nes del Tesoro; y para esto seiía bueno 
empezar por un buen sistema de eco­
nomías, que muchas caben en nuestra 
administración.

T  por fin, sería bueno impedir que se 
reproduzcan las alarmas que ciertas ame-

La materia dista mucho de estar ago­
tada ; pero creemos haber dicho lo snH- 
oiénte para poner en claro qne la difi­
cultad eoonómica que nos agobia, es hi« 
ja de la desconfianza; qne esta descon­
fianza es originada por las circunstancias 
políticas qne se han presentado de algu­
nos meses á esta parte; y qne es fácil 
hacer desaparecer esta desconfianza y 
restablecerlas cosas á un estado favora 
ble, siempre qne se quieran adoptar las 
medidas á ello conducentes.

E.

I..1 JVNTA DE EA D E ID A  ¥  
“ E a  I l e g a l i d a d . * ’

A l escribir La Legalidad, laa observa­
ciones sobre la Junta de la Deuda, pu 
blicadas en su número de ayer, pared» 
das á las falsas especies vertidas por La 
Bepábliea, y tal vez sugeridas por ellas, 
no habla visto aquel colega la comuni- 
oacion que el 8r. Vice-presidente de 
dicha Junta nos dirigió el sábado, y 
que publicamos ayer. Es de esperarse 
de la buena fé de La Legalidad que en 
vista del tenor de aquella comunicación, 
modificará las observaciones á que nos 
referimos, y por esto nos abstenemos de 
decir cosa alguna por ahora sobre el'^. 
Veremos mañana.

colegas que W  hsmos recibida La Vos 
de Ouba del mdrtes ni La Oonsianeia del 
miércoles.
“ No sabemos explicar la causa de tan­

tas faltas que con tanta frecuencia se 
repiten. ”

Quizás pudiera explicárselas al colega 
algún empleado de Correos.

Lo que pasa en las oficinas del ramo 
con los periódicos como el Diario de la 
Marina , La Voz de Cuba y  La Constan­
cia, ya pica en historia.

Nosotros nos lamentamos todos los 
dias del extravío de nuestros números 
en el correo.

En cambio los periódicos regenerado­
res nunca sufren esos percances.

4 Por qué será t
iñuplicamos al Sr. Administrador ge­

neral haga lo posible por averignailo.
Lo dicho: estoyapica en historia.

lia. A  este efecto puede consagrarse al­
go ael produoto de las últimas ferias, 
^abrigamos la esperanza de consignar 
que nuestras jastas indicaciones han 
sido aceptadas.

Escrito esto, se nos asegnra qne el ase- 
ino ha caldo en poder de la justicia en 
una de las calles mas principales de esta 
ciudad. Halle la pena que merece sn de­
lito.

E.U8 armonías de Ea República.”
Ya saben nuestros lectores que La Ee 

pública lo mismo aplaude na decreto 
mandando devolver los bienes “  á los in­
surrectos é infidentesqno otro mandán­
dolos vejjder.

Para explicar su oontradicoion palma­
ria , diee ese diario que lo que él aplau­
dió faé la devolución de los bienes em­
bargados gubernaticamenio.

Nosotros creíamos, y creemos todavía, 
qne todos los bienes embargados lo fue­
ron p«5enuif»fame}ífe, por mas qne des­
pués hayan recaído sentencias en los ca­
sos d« insurrectos é infidentes ámplia- 
mente probados como tales.

i  El decreto del célebre Suñer no de- 
cia literalmente qu» se devolvieran los 
bienes que se habían embargado á los 
insurrectos é infidentes f  4 Cuáles eran, 
pues, los bienes exceptuados en su de­
creto f  ¡ Y  este faé el decreto que cele­
bró con el más ruidoso entusiasmo La 
Eepública Española-, esa Eeptlblica que 
ahora celebra de igual modo el decreto 
que manda vender aquellos bienes !

¡ Y  todavía ee atrevo esa Eepública á 
decir que La  Tez DE Oxjba toca el vio 
Ion cuando la acusa de haber incunido 
en coutradicoion tan palmaria 1

Continúe La Eepública su tarea, como 
nos ofrece, que como la censura nos per­
mita hablar, ya verá que de esta triste 
cuestión salará como suele s^ir de tedas.

nazas, más néoias todavía que impru­
dentes, vienen causando en los contribu­
yentes. T  para citar un oaso, pero uno 
sólo por no alargar demasiado este artí­
culo, ya bastante largo, recordaremos so­
lamente que cuando á principios del mes 
pasado corrió válida la especie de que 
para ocurrir álas necesidades apremian­
tes del tesoro, se pensaba en na nuevo 
empréstito de veinte millones de pesos, 
que naturalmente debían estar represen­
tado por alguna olase de papel, La Ee­
pública Española, ese diario que está 
dirigido por un alto empleado déla lía- 
oion, en un artículo violento en qne
hablaba de venganzas populares con­
tra los ricos, despnes de aseguramos
que estas venganzas se ejecutarían ir­
remisiblemente y sería en vano el querer 
sustraerse áellas, agregaba estas pala­
bras:

‘‘Aguí teneis un axioma, aentea cosfoiva- 
óoras, irrevocable como todos loa axiomae, 
que debiera preocuparos más qne el néoio 
proyecto de ahogaruos y de ahogaros en 
veinte millonea mas de papel fiduciario, cu­
yo dividendo recegeriais irremediablemente xs 
CN DITIDXKDO DB LUTO.......”

Cuando ee pide dinero á los que lo tie­
nen , porque se necesita para las urgen­
cias del Tesoro, y se les amenaza con 
que lea será reembolsado en un dividcTS- 
do de luto, 4será de extrañarse no sólo 
que coBftniís, sino qne aHwiejtíe la des­
confianza ?

hombre bueno y honrado. Nada le faltaba. 
Ni valor, ni inteligencia, ni ann buen eentido.

La cena fué deliciosa. Guezovera no habla 
nunca tenido tan buen apetito. La Catalina 
bebía en sn vaso; e! vino era esquisíto y la 
embriaguez que'e proiujo de las mas supe­
riores.

En honor de la verdad debemos decir, que 
cnando le propusieron jugar, respondiót

—¡Idos al diablo, prefiero beber!
Pero la Catalina protumpió en nna carca­

jada, y le dijo al oído con voz dnlcfsima:
-  Querubín mió, quiere que me ganes un 

collar de perlas.
—¡Muerte de Cristo! exclamó maese Pbl; 

yo puedo darte un collar de perlas sin ga­
narlo.

CasnalmeLte el recuerdo de Zliana le asal­
tó en aquel instante. Eliana le había dlohoi

—Prométeme que nojogaiás.
El lo habla prometido.
EKana habla afiadidoi
—Prométeme qne no te dejarás arrastrar 

por ese hombre.
£m hombre, cuyo nombre detestaba tanto 

que no lo quería pronunciar. Renand de 
Saint Venant,

Quizas maese Pol adivinó en aqnel mo­
mento el motivo de tan grande aversión, 
único odio qne abrigaba el corazón de Ella- 
na.

Maese Pol había faltado ya á la primera 
promesa, y se habla dejado arrastrar por 
aqnel hombre.

4lt>a á faltar también á la segunda?
La Catalina le preguntó, enseñándole sus 

hermoaíftimoa dientes:
—iHas jurado á tu mamá no jugar, quera» 

Iriasúo?

Suma y sigue.
Escrito ya el Suelto anterior llega á 

nuestras manos el Diario de Cienfuegos 
y en él leemos lo que sigue :

“  Lo que pasa en Correos.—Es escani 
daloso ya lo qne viene sucediendo eu el 
ramo de Correos. Foco importa que los 
periódicos y el público en general se 
quejen uno y otro día; el mal continúa y 
ni á él se pone remodio, ni nada pesa 
en el ánimo de quienes por deber si', 
qníera debieran fijarse eu las justísimas 
quejas que diariamente se promueven.

“Hasta hoy 12 de setiembre no hemos 
recibido les periódicos de Madrid que 
llegaron en el correo del 5 y éstos in­
completos. Entre éstos nos faltan las 
colecciones de La Iberia y  La Epoca, 
habiendo teeibido sólo algunos números 
sneltos.

“  Las reformas que deben hacerse 
cuanto ántes eu un país como Cuba son 
aquellas qne tiendan á facilitar la vida 
y comunicación sociales á los ciudada­
nos. ”

Vaya atando cabos el público.

SrSCRICION
abierta en la Eedaccton de La  V oz ds 

Cuba á favor do las víctimas del in­
cendio de la Plaza del Vapor.

Pesos Cts.

Sama anterior............300S7 ZS
Sr. Director de La Vos de Cuba.

Habana, eeti-jmbro 13 de 1873. 
Presente.

Muy sc-fior nuestro y amigo: los 
repartidores del Avisador Comer­
cial, desecBoa de contribalr, arre­
glado á saa alcances, á la obra que 
la caridad está levantando á favor 
de los desgraciados do !a Plaza del 
Vapor, nos ordenan inclnyanioa sus 
nombres on ia lista que de esta sn 
casa hemos tenido el honor de di­
rigirle antr.iioi mente.
JoEÓ Francés, $3; Ramos Fernan­

dez, $1; N. Garcí», $1; R, Goico-
chea, [pardo] $ 1 ....................
Somos da V. con la mayor consi- 

deracícn y B. S. M ~Dias y C?

D ijo mú.
El celebérrimo Gorro Frigio se ocupa 

de un escrito que La Lealtad do Sea. 
Clara insertó referente á la laminosa 
carta del ya afamado Pbro. Dr. D. Ra 
faol Poyatos Director del Instituto de la 
Habana, cuya carta “ lluvia de palabras 
en un desierto de ideas” mereció una li­
rada fabulosa.

Léaseyjúzgueseal Gorro en el partí- 
calar:

“Han comprendido (alude á unos cristia­
nos algo de iabnllantcysoloota carta- 
poema de D. Rafael Poyatos? illin  visto 
en ella esa iaz sublime que irradíala razón, 
la verdad y la ciencia? jllan sentido al oír 
salectnra, lasdnloesé inmortales notas de 
na alma verdaderamente cristiana que llena 
do fó, unción y caridad, esparce los rayos de 
la moral más pura, y combate valiouteé ins­
pirada en la virtndy la tcleiancía,laB tenebro 
esB máximas del fanatismo religioso, que es 
la ignorancia?

“Nó, seguramente nada de esto han visto 
ni sentido los “Varios ciistiauos viejos,” 
pues casi tenemos la seguridad de que su im­
pertinente pregunta es Uija de BU lamenta­
ble ignorancia de ia “verdadera” dd divino 
republicano, mártir del Gólgota.

“Reciba-eí ilustre doctor, patricio y repd- 
blico D. Rüfaei Poyatos, director dignísi­
mo del lostitnto de segunda ensefianza de la 
Habana, nuestra entusiasta y fraternal feli­
citación.”

Pero, añadimos,~4CÓmo habían do ver 
esas cosas sino hay en la carta una so» 
la? S I Gorro dá la enhorabuena al doc 
tor y repúblioo Pbro. Poyatos por lo que. 
por sn ansencia brilla en la carta consa­
bida.—No necesitaba más para su cele­
bridad el sacerdote que hoy se halla al 
frente de uu Instituto de enseñanza co­
mo el provisional y que abriga la creen­
cia de que la enseñanza religiosa solo 
corresponde á las madres de familia.

Tan original idea merece las alaban­
zas del Gorro: con esto se dice todo. 
Puede ostar de enhorabuena el autor de 
la “ carta-poema” pues con esa apología 
basta para colocar á cualquiera eu el 
templo de la gloria. Pero á fuer de ca­
tólicos como lo son todos les buenos es­
pañoles no envidiamos ese encumbra- 
miento.

S I Gorro, lo mismo qne los demas pe 
riódioos de su comufiion, al hablar del 
P- Poyatos ie suprime el título de 
Presbítero y no le niega los otros qne 
dice tener. Parece qne todos se empe­
ñan eu ocultar el carácter sacerdotal de 
que está investido ese señor á quien E l 
Gorro llama “  republicano 4 8 eiá 
repetimos uu título de igno,iniüla el 
título de presbítero?

No creíamos llegar á una época en que 
se hallase iacouveniente en llamar sa­
cerdote al que lo es. ;Y se nos acusará 
de maligna intención: Preténdase ocul­
tar lo que todos saben. No por eso ee 
adelantará un paso en el asunto. Aun» 
que un sacerdote no quiera ser tal y se 
disfrace y apostate, siempre será sacer­
dote, como el casado será casado, aun­
que se separe de su consorte.

Sensible es esto, y no porque nna in­
dividualidad más o ménos influya en pró 
ó eu contra de na estado ó de una pro 
fesion, y ménos de los principios; sino 
que siempre se sienten las defecciones. 
Debe desearse que loa qne las cometen 
vuelvan sobre si y reconozcan el mal 
que ellos miamos se ocasionan, y ,sobre 
todo, en el concepto do las persenas ti­
moratas y de órden.

T oa  mas.
Dice en sn número do ayer La Leal- 

tad de Santa Clara :
“ A  La Voz de Cuha y á La Constancia. 

—Advertimos á nuestros apreciables

XIV.
Dosdb Uabsz Pol ko bíflexiosaba.
Catalina, sea qao pertenezca al tiempo de 

Luis XIII ó á nuestro siglo XIX, no necesi­
tó nna gran malíoia para poidei á un maese 
Pol antiguo ó moderno.

Bastó nna pregunta semej anteáestai “ ^Tie­
nes miedo á-tn mamá?” para lanzar al pobre 
diablo, al agua, de cabeza y con nna piedra al 
cnello.

Maese Pul temió que lo tomasen por nn jo- 
vencillo juicioso.

4Por vida mial gritó; nadie en este mundo 
tiene derecho país decirme has esto ó aque­
llo, y vas á ver, chiquilla, qne manejo los 
dados y las cartas como y cnando me dá la 
gana. Voy á ganarte nn collar de perlas, y 
ademas nnoa pendientes.

La Catalina dió nn salto de alegría, y zu 
argentina risa acompañó al mido de loa es- 
endoB qne Guezeveru arrojó á puñados sobre 
la mesa de juego.

—Oh! oh! exolamaroa muchas voeer; buen 
punto.

—Juego de intendente, añadieron en segui­
da algunas voces.

Y otras, con un tinte de burla, díjoroni
—De intendente honrado!
Pero Gnezevem eo hallaba demasiado ale­

gre para enejarse fácilmente.
—Quién do vosotros sostiene mi puesta? 

preguntó.
Como los quo estaban presentes vacilaban, 

nna voz qne partía de la puerta de entrada, 
respondió;

—Yo, si gústale, sefior hidalgo.
—El barón! exclamaron por todas partea. 

Hó aquí al barón! Vamos á asistir á una in-

Toúavía mas,
Creíamos no tener que decir nna pala 

bra mas por hoy acerca de los escánda­
los que eu ©l servicio do Correos se vie­
ne observando, cuando hé aquí quo re» 
cibimos E l Eco Español de Trinidad y 
al márgende uno de sus números, lee­
mos lo siguiente : “  La Voz de Cuba 
quisiéramos saber cual ©s el motivo de 
que ese digao periódico uo se nos remi­
ta. ”

La Voz de Cuba, ya lo hemos dicho , 
deposita en la Administración de Cor 
reos de la Habana con la mayor exacti­
tud todos los ejemplares que remite al 
interior , entre los cuales so cuentan los 
correspondientes á JJÍ Eco do Trinidad. 
Así , pues, no somos nosotros los qne 
podemos explicar á este colega el motivo 
de qne no reciba nuestros números; 
quien se lo podrá decir, qnien se lo po­
drá explicar son algunos empleados del 
ramo de Correos, qne no sabemos qnie 
nes son, porque si lo snpíásemos, nos 
otros hariamos la reclamación conve< 
nieate.

Sr. Director da La Vos de Ouba.
Habana, setiembre 13 de 1873. 

Haciéndome eco do los humani­
tarios sentimientos de mis apre- 
oiables cumpaSotoa, tongo el gusto 
de adjuntarle $33 con que oontii- 
buimoB según relación que acom­
paso, los dependientea del alma­
cén de ropa de los Sces. Gutiérrez 
y Sobrino, para socorrer á los des-i 
graciados por copsecnonciadel hor­
roroso inoendio da la P;aza del Va­
por,

Doy á V. Sr. Director, laa mas 
expiesivas gracias ofrcciéndoraede 
V. flftmo. S. S. Q 15. 8 . M.-Candi- 
do Peña Moro.
Cándido Peña Moro, $10; Victoria­

no Ovies y Blanco, $10; León Vi- 
ilayGiitieriez,.$5; Romano Gu­
tiérrez. $3; Manuel Cuervo, $5...

Sucesos do Guauabacoa.
Esta villa, que siempre se ha distin- 

guido por su moralidad, ha protestado 
de un modo patente contra los crímenes 
perpetrados por nna mano alevosa en las 
personas de D, Julián Cabrera, de fin 
hijo y dedos serenos el viérnes último. 
Un Bentimionto de justa iudignacion, un 
vivo deseo de que el criminal sufra nn 
ejemplar castigo se despertaron en la 
población á la primera noticia do aque­
llos hechos y todos so interesan en que la 
vindicta pública quede satisfecha.

El Gobernador 8 r. Toga con sus opor­
tunas diaposiciones, el Alcalde Mayor 
Sr. Velarde con una activa y bien orde» 
nada actuación, y el Inspector de Poli­
cía Sr. Ramírez con un empeño singular 
y una incesante vigilancia, todos van sin 
descanso sobre las huellas del criminal, 
que abrumado por su conciencia hoira 
en las sombras para eludir la acción do 
la justicia. La población ha compadeci­
do á las victimas, y bien lo ha demostia» 
do el sábado en e! entierro del infeliz 
Cabrera.

Uu concurso numeroso acompañó sus 
restos á la iglesia parroquial y á la últi­
ma morada. Los Jefes, oficiales, cla­
ses y muchos otros individuos del bri» 
liante batallón de Yoluntarios de la lo­
calidad, á que pertenecía el difunto, 
figuraban en el lucido acompañamiento 
presididos por el digno Coronel Exemo. 
Sr. Gojri y Adot, qnien apénas tuvo no­
ticia de lo ocurrido dispuso todo lo con- 
dneento á la celebración de nn lucido 
entierro y al socorro de la familia del 
finado, dando así nna prneba mas de 
cnanto estima álos Individiios do su Ba­
tallón y de cuanto está dispuesto á ha 
cer por ellos. £ i cadáver faé sepultado 
en un nicho costeado por el mismo señor 
Goyri. Estos nobles rasgos se recomien» 
dan por sí solos y merecen consignarse.

La banda del Batallón expresado daba 
solemnidad al acto: los compañeros del 
difunto le rindieron un fraternal recuer­
do: el párroco Sr. Pereira nada interesó 
por 8QS derechos: el pueblo todo presen­
ció conmovido el fúnebre acto.

El hijo de Cabrera se halla méuos 
grave de su herida; el sereno Maldona- 
do ofrece aignnas rapeianzas de enracion; 
el otro sereno está fuera de peligro. Ma­
cho han inliaido en esta mejoría los pron­
tos y eficaces cuidados que los dispensa­
ron los dignos funcionarios dichos y loa 
médicos qne los asistieron.

Llamamos do nuevo la atención del 
Sr. Gobernador de Guanabacoa, cuyos
bnenos deseos conocemos, no solo para
qne se refuerce lo mas pronto posible el 
Cuerpo de serenos, gíno para que se 
alambren mas ciertas calles, donde la 
oscuridad seria nn poderoso auxiliar pa­
ra los crimínales. Aplandimos la activa 
vigilancia del inspector Sr. Ramírez y 
la cooperación de los demás empleados 
de la policia qne secundándole corres­
ponden á la confianza de la vigilante 
Autoiídad local, pero comprendemos 
qne ante nn corto personal, que no pue­
do hallarse á uu tiempo en todas partes, 
algunos esfuerzos serian infmotuosos on 
caso dado. Nos prometemos del estima­
ble Sr. Vega el pronto aumento del cita­
do Cuerpo de vigilancia, y ee evitarán 
nlteiiores sucesos, qne causen triste sen- 
eáoion á los tranquilos vednos de la vi •

teTesanta partida.
Un caballero de mediana edad, de elegante 

y noble porte, atravesó el umbral- Camina­
ba erguido, alta la cabeza, y con ademan fil­
me y altivo. Si maese Poi hubiese tañido en 
aquel momento toda su sangre fila, hubiera 
advertido que las mujeres, y aun los hom­
bres, le acogían con cierta política temero­
sa.

Aquel debía ser uu hombro mny respetado 
6 muy temido.

—Buen hidalgo, replicó Gaezevern sin si­
quiera volverse; lo mismo tu» dá de vos que 
de cuaiquier otro.

El barón Goudrin Montespan, porque era 
él, ciczó la sala, dando aquí y allí la mano á 
algunos concuTientes. Tenia ol aire protec­
tor de un hombre de alto tango que se cóm­
premete en una sociedad de dudosa especie. 
Renand de Saint Venant y 61 cruzaron al pa­
so usa significativa mirada.

La Cacalina Labia arrojado sobre las rodi­
llas de Pol las trenzas de oro de su cabello y 
tela á carcajadas, sin saber por qué. Es á 
veces un oficio duro ol de estas muchachas.

Puede decirse en rigor que ganan en pan 
tiendo.

—"Ue perdido, dijo el barón pasados algu­
nos instantes.

—Basta para tu collar de perlas? preguntó 
maese Pol-

—No, respondió Catalina; necesito el do­
ble.

—Doblo, respondió Gaezevern.
El barón respondió:
—Enhorabuena.
La partida empezó de buoto.
El barca volvió 6 perder.

33

Varios depondientes dol comer- 
mercio do víveres y tasnjerlas de la 
calle de los Ollsios,
M. G. $35; M. O. y D $30; JuauPo- 

ña, $!0; Gallierino luda, $10; Jo­
sé Alian, $t0; Eilaario Pujáis, 
$10; Autonlo Moner, $10; Barto­
lomé Qalcorán, $10; Úii español, 
$10; Manas! Campo, $5; F. J. 0- 
tamendi, $5; J. O avarria, $5; 
Maonsl Anua. $5; José Argao, $5 
José Revoutoa, $5; Antonio Cal­
vo, $5; Juan Llaisusa. $5; Arturo 
Ova, $3; José Pnjol, $5; R. Ilhn, 
$5; Autonio Otameiidi, $3; Ua 
navarro, $3; Sotero Gavidia, 83; 
Salvador Campos, $3; MannelSa- 
rachaga, $3; Joan Itnrrioz, $3; 
Policiano Cabnlles, $3; Fulgen­
cio García, $2; J, Bustaco, $1; Un 
montañés, $3; Uo gallego, $3; J. 
BarqníD, $3; Alejo Echevarri,$l; 
Manuel Ruig, $4; Romualdo Diez 
$3; Domingo Fernandez, $3; Isi­
dro Bagoña, $3; nn flgnerense, 
$1; un matoroaes, $1; nn asta- 
ñauo, $1; Joeé Garda, $1; Juan 
Ruis, $1; Juan Rodríguez, $2; J. 
Macia. $3; Valentín Monendez, $3 
Saturnino Cordero, $3; Narciso 
Macla, $2; Lorenzo Llancas, $3; 
Hovero Samperio, $3; Salvador 
Buils, $3; Vicente R̂ as, $3; An­
tonio Seria, $1; Jasn Capdevila, 
$3; Podro Duran, $1; Raimundo 
Olido. $1; Fermín lesna,$l;Ma- 
itusl B'anco, $1; Tomás Cotoo, 
$l;R.S. $1; I- S $3; J, B.$5¡ 
Juan Vareta. $1; Ignacio Pisón, 
|1; Máximo García, $1; José Joé, 
$1; José Fernandez, $1; Eloy Pa­
checo, $1; Domingo Soló, $3; A- 
niceto Goyae, $3; Antonio Gon­
zález, $3, José Fiore^ $3; Calisto 
Y(-j*, $3; Bonifacio Snlcedo, $1; 
Modesto Palacio, $l;EulogioBe- 
rasatogni, $1; Luis Sala, $3; An­
tonio Abin, $3; Salvador üatalá, 
$3; Pedro Poianco, $3; Manuel 
Tabeada. $t; Agustin Botana $i; 
Andrói Rodríguez, $1; J. M. Pe­
rca, $1; Sî rvandoHeroandiiz, $1 
J. Cíoapo, $3; VicenteGaToía. $3; 
Maioolino Gonzalrt, $3; Ji.fé Ya- 
margo, $3; Roque Lastra, $3; Au- 
diés Revuelta, $1 ; Patricio Gu­
tierre*, $3; Vicente Atizaga, $3; 
Simón Llanusas, $1; Antunio 
García, $1; Andrés Pedes, $1; Ju­
ré Alvarez, $1; Joan García, $1; 
Casimiro Rosea, $3; Antonio Bor­
bolla, $3; Martin Palacio, $3; Eu» 
daldo Rrmagosa, $3; Cándido 
Caoheiio, $1; Indalecio Gutiér­
rez, $1; Joaquín Cuevas, $1; Do­
mingo Silva, $1; Juan Lluaas.ál; 
Andrés Cobas, $1; Nfeotós Sua- 
roz, $1; Bnlalio Rita, $3; Vicente 
Iguiza, $1; José León, $0; Fer­
nando Pomares, $3; Manuel Gó­
mez, $5; Antonio üocal,$l; Fran­
cisco Suero, $1; Francieco Ecba- 
vania, $2; Antonio Cano, $3¡ 
Pedro Echevarría, $2; Joan Uria 
88; Policarpo García, $2; Manuel 
ce ia Hoz, $3; Bautista Otermin, 
$1; Agustín Besañez, $1; Santia­
go Aiartioorena, $1; José Pérez, 
$3; Jayme Maynor, $5; S. Laca, 

— .... 3C8
Sr. Diroctor de La Tos de Ouba.

Muy señor mié: ndjunto remito á 
V. la cantidad de $5 en billetes del 
Banco Español paia contribuirá la 
susciicion que se halla abierta en 
esa redacción para los desgracia­
dos de la Plaza del Vapor.

Creo que con gunto disoensará 
V. la molestia qne le ocasiona su 
eftmo. S» 8 . Q. B. S. Ü.—Luis Su- 
ñol...,,................................

Sr DYector do La Voz db Ccda.
Habana 13 de setiembre de 1873.

Presente.
Saecrioion á favor de las vícti­
mas de la Plaza dol Vapor, que 

hacen los dependientes délos Síes. 
Hurtado y hermano.
Blas Perez de Soto, $35; Agustiu 

Faentevilla. $10 Manuel Perez de 
Soto, $10; Facundo de Gorrita, 
$10; Manuel Aria», $10; J, Har­
tado y Oíante. $10; Facundo do 
Hurtado, $5; Juan José Zavala,
$j; Emilio Knibal, $10............

Roque J. Ticúlat......................
Guillermo do Soto...................
Juan Delgado Torres................
Félix Delgado..........................
Gutiérrez y C'.........................
Empleados déla Empresa de Fo­

mento y Navegación del Sur, se­
gún relación que so publicará...

03 .. 
10 .. 
5 .. 
1 .. 
1 .. 
i  . .

487 50

Total.......... 21040 75
Ceniinuard,

Exc lamo. Ayunlamieuto de 
naBana.

Ácahauios de recibir para eu publica­
ción la importante comunioaclon si 
guíente:

En la reunión quo en la noche del sábado

—Para les pendientes! anunció Gaezevern. 
Doble!

—Corriente! replicó el barón.
Gaezevern ganó también la tercera parti­

da; después otra.
—Tienes bastante? preguntó & Catalina.
—Sí, repuso ia hermosa jóven.
—Ealónoes recoge el dinero, y me voyámi 

casa.
Catalina dió nn salto y ee arrojó sobre los 

escudos.
El barón dijo levantáudoset
—Este Jóven dida'go es en extremo pru­

dente.
Maese Pol lo oyó. Toda su sangre breto­

na afioyó á sus mejillas. Ordenó á Catalina 
que dejara el dinero en la mesa, y exclamó:

—Asi Dios me condene! Cuál os gusta 
más, señor hidalgo, el juego de loe dados ó el 
de la esgrima?

Es según, replicó con caima Goudiin. Con 
mis amigos los que suben á los carruajes del 
rey, elegiría el juego de la esgrima; con top, 
prefiero rescatar mi dinero,

—Muerte de Cristo! repuso maese Pol; 
mañana nos queda tiempo para empuñar la 
espada. Miéntras tanto, voy á dejaros más 
pobre que un mendigo. Doble!

Diciendo esto, se desprendió de las manos 
de Catalina, que le retenía y corrió á la me­
sa. Saint Venant le dijo al paso:

—Cuidado! amigo mió. Es nn diestro ju­
gador vuestro adversario, y una valiente es­
pada!

Estas palabras equivalían á Atrojar aceite 
hirviendo sobre un fuego vivo. Guetevem 
estaba más ébrio de ira que de vino.

Bceobió su asiento delante de la meis» 7

trece del Garriente, tuvo lugar on la casa 
morada del Bxemo Sr. Conde de Cafioogo 
Gobernador Político interino, ante la Comi­
sión que si efecto sombró el Exemo. A7°z>' 
tamiento y bajo la presidencia de S. E. se 
acordó, prévia discusión, en la que tomaron 
parte varios de los intoresedos y loa repre­
sentantes de algunas de ¡as sociedades de 
Seguros, respecto á la in mediata escom- 
bracion del lugar qne ocupaba el edificio 
conocido con el nombre de “Plaza de Ta­
cón” , lo signiente: “Que desde el dia diez 
y seis del corriente ptiuclpie la remoción 
de los escombros que existen en la linea 
del edificio que dá frente á la calle de 
Diñóme: Que terminada qne sea, continúe 
en las do Gaiiano, Aguila y Reina; pula in­
teligencia de que los escombros inútiles se 
extraerán del Ingar del incendio por los pro­
pietarios, y los que resalten útiles, á juicio 
de los arquitectos, quedarán en los solares 
délas respectivas casillas, incantándose des 
de luego cada interesado délo que entre los 
escombros se encuentre y resalte ser de su 
pertenencia, ptévio el correspondiente per­
miso de la Autoridad delegada qne coneutti 
rá á la operación á fin de evitar con ello con­
fusiones: “Que la cscombracicn re lleve 
“á efecto por cuenta de cada propietario, 
“ los cuales se podrán convenir préviamen- 
“te con loe que estén interesados en el 
'registro y deseen verificarlo: Que la de- 
'sfgnacion de dia para cada frente se en- 

“ tienda sin perjuicio da que por el Exemo. 
“Sr ■ Gobernador Presidente se darán, 
“con las precauciones correspondientes ó fin 
“de garantir todos los intereses, los demás 
“permisos parciales qne se le soliciten por 
“ loa que deseen escombrar desde luego; y no 
“se encuentren conformes con esperar el 
“ turno señalado á las cuatro lineas.”

“Pedido por varios señores propietarios 
"quo en virtud de los perjuicios que respeo- 
“tivameuto ha irrogado el incendio, se hi- 
“cíese oonitar, suplicaban al Exorno. Ayun- 
"tamiento se sirviera auxiliar con los ele- 
“mentos propios del Municipio la estracolOD 
“y traslación de tos materiales inútiles; la 
“Comisión ofreció someter á Ja resolución 
“del Exemo. Ayuntamiento la referida su 
“plica ”

Y dispuesto por S. E. de confonnidad con 
dicho acuerdo que mañana die* y seis del 
corriente, ee principie la escombracion con 
sujeción á las bases que se indican ea el pri­
mer estremo, se pone por medio de los peri 
dicoB en conocimiento de loa, interesados,

rió-
fin de que puedan vigilar poí sí la operación 
en resguardo de tos valorea qne existan de­
bajo de ¡as Tainas.

Habana 15de setiembredel873. —ElSeoie- 
tario del Exorno. Ayuntamiento, Eamon de 
Echavarria.

El dueño, los dependientes y operarios de la 
fábrica de sabjcos “ L.Carvajal”, contribu­
yen con las cantidades siguientes para los 
desgraciados del inceadio del mercado de 
Tacón:

Leopoldo Carvajal, $300; José Qon-
zaiez Mirares, $10; Isidro Rendue- 
les, $5; Bonifacio García, $3; Fer- 
nandoFerDaDdes,$3;R Gonza’cz 
Miyaras, $3; José Bmuco, $3; F. 
Rodríguez. $3; Cándido García 
Cañedo, $3; Elias GarcU, $3; P. 
Artidiello, $1; Antonio Caí v»j»l, 
$1; Manuel López, $L; José Gar­
ría MeneLdoz, $1; Isidro dnl Rial, 
$1; FraDoisci» Raíz, $1; Jacinto 
Migoya, $1; Juau A Gargf», $1; 
Manuel Ai.iDSo. $1; José López, 
50 Cts ;JuBa Eligió, 50 cts.; Ra­
món Impez, 50 cts ; Ricardo Ra­
mos, 50 ota.; Francisco Martínez, 
50 cts.: Manuel Seqneira, 50 cts.; 
Miguel de la Nuez, 60 cts.; Bei- 
uardo Morejnn,50ccs.; Pedro Me- 
eiae, 50 cts; Gregorio Armas, 50 
cts,; Erigido Armenteros 50 cts.; 
Teodoro Dediu; 25 cts ; José Cue­
vas, 25 ota.; Jnau Carreca,33 cts.; 
José Valdéa, 23 cte ; Luis Valle, 
35 cts ; Cárloo Valués, 35 cts.; 
Trinidad Caramhó, 35 ct*.; Feli* 
ciano CaRacova,25ote.;Clemente 
Vatdés, 35 cts ; Manuel Alfonso, 
35 cts.; José Galo, 35 cts ; Fede­
rico Ramos. 35 cts.; Juan Pascual 
35 cta.; Cipriano Valdés, 25 cta..$ 2-iO 25

Los dueños y operarios de la iábrica da ta­
bacos de los Sre». Antonio Muiias y com­
pañía:

A. Murías y Comp., $50; Autonio 
González, $3; Cayetano Porez,$l;
Gervasio Fernandez, $1; Genaro 
Peña, $1: Manuel Domínguez, $1;
Emilio Vaiela, $1; Ramón Dora­
do, $1; Ramón Díaz de la Rocha,
$l;Joré Basante, $1; Francisco 
Santana, 50 ots: Paulioo Sisto,
60 cts,; Antonio López, 50 cta ; P.
Ay ala. 50 ota.; Gregorio López. 50 
cts.; ViooNte Albeiú, 50 cts; Ra­
món Lnaces, 50 cts.; Ramón Gon­
zález, 60 ots ; AlpjoBsrga, 50 cta.; 
Francisco García. 50 ota: Fran­
cisco Arambaru, 50 cts.; José Al- 
varez, 60 cts.; morenos: J..sé Rita,
60 cts ; Alejo Vega, 60 cta ; Lnis 
García, 50 ot<; Ricardo Riera $1.$ 69 50

Les dueños de varios establecimientos de ví­
veres del mercado de Cristina, socorren á 
sus hermanos desgraciados del mercado de 
Tacón con la suma que al márgen se ex­
presa:

Bodega núm. 1 .—Miguel Gutiérrez,
Mannel Gomes, $1; bodegón 

núm. 3: FranoiscoMarino, $10; J.
Iglesias, $1; Rnmou Migues, $1;
Antonio Fíñeiro, $1; bodega núm.
G: Nicolás Lobeira, $10; Tomás 
Crespo, $3; Paulino Barcia, $3;
Joaquín R«vue!ta, $3; Nicolás O.
Curro, $3; bodrirenúm. 8: Domin­
go Arce, $6; José Foinandez, $3; 
Francisco L<izo. $3; Félix R idri- 
guez, $3; JuséMaritlu, $3; Miguel 
Pona, $3; bodega Dúm. 15: Anto­
nio Rivas, $10; Patricio Ruis. $3;
Pedro Oiano, $1; B.iutista Uriai-- 
te. $1; Junn Cnadras, $5; bodega 
núm 24: Demetrio Bastaraante,
$35; José Mana Fernandez, $5;
Tumás Gutieirez, $5; Manuel Pie­
dra. $3.50 ct-; Angel Santibsñez,
$3 SOcte; Tomás Fernandez Rojo,
$3; Juan Vâ qne*, $1; bodega 
núm. 27: Francisco Aivarez, $5;
Elenteno López, $8; Bíviano Al - 
varez, $5; Gregorio Datan $4; B.
Nimo $3.............................. $ 141 ..

Los empleados de la fábrica de tabacos de 
D. A. Villar y Villar, para los desgraciados 
del mercado de Tacón:

Manuel Moreno, $10; Venancio Ai- 
vaiez, $5; Francisoo Csmpa, $3;
Benito del Valle, $5; Franoisco 
Arangn $3; J. Alvarez $1 ; Mannel 
Peñs, $1; Anselmo Lezcano, $5;
Mannel Oarreño, $i; Juan Rive- 
rol, $l;J"sé Villar, $1; Ramón 
López, $10; Donato López, $3;
Benigno Santos. $1; Ram<m A- 
loDso, $1; José Cañedo, $1; Au­
tonio Gonzaitz, $1; José María 
Regot, $1; Ramón Jurado. $1; Ri­
cardo Zarza, $1; Genaro Fiorea,
$1; José Rodríguez, $1; Indalecio 
Aceba', $1; Santiago Moreno, $1; 
GarinoPeña, $1; Pedro A'eua,
$1; DomingoFemandez, $1; Luis 
Menendez $l;FraDcisooMeiidez,
$1; Joté Perez. $1: Rafael Fer­
nandez Gavia,$1; José Arias Za- 
laya, $¡; Juan Petit. $1; Ma nel 
Mesa, $¡; Segundo Quintana, $1;
Joaquín Fuero, $1; Antonio Han- 
cht*, $1; Alejandro Quirós, $5;
Diego Notioga, $1; Hautos Cha- 
DetOD,$l; Diego Fernandez, $1;
Mannel González, $1; Pedro Ar­
riba, $1; CáilcsyKataet Gonzá­
lez, $1; Francisco Rosado, $1; 
JoséPldal, $1.20 operarios padres 
de familia, $4 50; 15 aprendices á 
50 cta-, $7 50; 8 asiáticos á 50 cta.
$4; Angel Iglesias, $3; Francieco 
Sánchez, $1...........................$ 113 .

Descargas eléctricas.
Doraute la turbonada de ayer á medio 

dia, cajó un rayo en el bergautin espa-< 
ñol Pepita, de la matrícula de Alicante,

apuntó de nn solo golpe todo lo qne había 
ganado al harón. La clientela entera de 
María la Perchepié, formó circuló alrsdedor 
de los jugadores.

Gaezevern ganó. Zta la quinta partida, y 
desde la piimera habían ido doblando.

Los que hubiesen examinado de cerca á 
Renand de Saint Venant hubieran visto ana 
expresión deánqnietud sombrear su rostro, 
ordinariamente plácido y sereno.

£i barón, al contrario, conservaba toda su 
calma.

Eu cnanto á Catalina, estaba teca de ale­
gría.

—Doblo! gritó Gaezevern leflalando con 
énfasis el montea da oro que estaba delante 
de é'; / malhaya del qne ms tomó por un 
hombre avariento. Dohlaié cien veces si es 
preciso.

—Querido amigo, dijo la Catalina, podríais 
sin embargo apartar el importe do mi collar 
y mis pendientes de ese monten de oro.

—De ninguna manera! replicó maese Pol. 
Todo vá al juego.

£ 1  barón dijo:
—Acepto.
Maese Pol estaba de suelte. Arriesgó con 

tal valor la sexta partida, que Renand se pa­
so lívido. Pero le sucedió á nuestro hétos lo 
que al célebre Martin en la feria: por falta 
de un solo punto perdió.

Los encendidos colores da Saint-Venant 
volvieron á colorear su.̂  mqjülr.B.

La Catalina siguió al monton de oro, y pa­
só francamente ai lado del barón.

Guezevein se quedó algo atónito.
El barón fué el que dijo estavtz:
— Doblo!

fondeado al O, E. de Regla. DcEcibftó 
el mastelero do juanete de proa, rorrió 
por el estay de galope, en direcjíon díl 
botalón de foque y siguió eu cori-o has­
ta desaparecer. No ocurrió ilesgraci» 
personal, sin embargo de hallarse la 
tripulación comiendo junto si palo da 
trinquete.

Otro rayo cayó en la goleta costera 
Seis hermanas atracada a! muelle de 
Paul», cargada y lista para emprender 
viaje áCarahatas. Quedó descabezado 
el mastelero de velacho, y tampoco ooni- 
rió desgracia personal.

La Seis hermanas, una vez trasbordada 
la carga á otro buque, y reconocido st 
casco, saldrá para su destino.

NOTICIAS TAlirAS.

Hoy lúnes se han celebrado en 3to. Do­
mingo de Guanabacca Jos eolemnes fu­
nerales por el descanso eterno de loa des, 
graciados, que mnrieron en el desastroso 
incendio da la Plaza del Tapor. En el 
centro de la nave ee alzaba un iojNjnen- 
te y sencillo túmulo, y algunos altaiM 
ee hallaban enlutados La orquesta oom- 
puesta de excelentes profesoresllecóbri. 
llantements su cometido tooaado .una 
brillante composición: las osoogidv. rj. 
cas díeroi realce al acto: ol oelebi-ado 
profesor Sr. Joval dirigió ooneu aas- 
tumbrado acierto.

La solemnidad del funeral ha llc:;idj 
los de-eos da su digno promovedor el di­
cho Sr. D. Juan Miquel y Joval, quien se 
propone hacer nnaoolecta en favor de 
los que han sufrido perjnicios en el men­
cionado siniestro.

El Presidente dé la Oongrogacion Sr. 
Navarro, los señores congregados y lo» 
proftwtes de la orquesta nada han que­
rido percibir por la parte que tomaron 
en el funeral. Esto es recomendable.

Be nos dice que so ha negado el per­
miso solicitado para celebrar férias 01 
Marianao y en Jesús del Monte.

De órden del Sr. Director de la Esone. 
la de Pintura y Escultura de la liaban» 
se avisa álos ainmnos y demás jóvenes 
qne deseen ingresar en ella, quo dcsJo el 
l.j del presente mes hasta el 30 dei miamo 
estará abierto <1 despacho de matricula» 
en la Secretaría de 7 á 9 de la mañana, 
calle de Dragones núm 02.

DEL. lA'TEDIOR.

[ extra  CT03.J
Satanzaq.—Dice La Aurora que ja 

están colocadas laa oolumnue del nueVo 
puente por donde ha da pasar la tubotía 
del Aonedooto, y que en la próxima s« 
mana debe qnedar colocado el techo del 
puente, pues se trabaja con mucha acti­
vidad bajo la cntoaiUda dirección del 
Sr. Marcotegui,

gant» Clara.—Desde el márfces últi­
mo, leemos eu La Lealtad, ee encuen­
tra en Cienfuegos el Exemo Sr. General 
Portillo, Comandante General de eate 
Distrito, á quien acomr)aña su E, M. Ss 
ha encargado interinamente del m,indo 
en Santa Ciara el Sr. Brigadier Pel'L’cr.

S. E. regresará á la expresada cabo- 
oora muy en breve.

míe
to de participar á nuestros lectores, dice 
el periódico de la localidad, el falleci­
miento del Sr. Teniente Coronel gradua­
do Capitán D. Martin Vizcay, primer 
Teniente Gobernador que fuó de esta vi­
lla y persona que gozaba da graudes 
simpatía.

Saníi.RO <’ e Cuba.—De E l Diario 
Redactor del 0.

El sábado regresó á esta ciadad ti 
Exemo. Sr. Brigadier D. Adolfo Mora­
les de los Ríos, Jefe de la 2* Brigada, 
que desde el 21 del pasado agosto esta­
ba operando por la zona del Cobre con 
I03 batallones de Cuba y AlcánWa, 
Tercios de Cañizal y contraguerrillas 1? 
y de puertos.

S. B. ha lecoirido uná zona que me­
rece toda la atención de nuestras piime>< 
ras autoridades, por sus condioIouM tô  
pográfleas, riqueza, actnal estado y ne­
cesidades.

Si bien en ella no hace el enemigo co> 
sa diferente que en las demás de la Di­
visión, salvo pocaR*excei>cioní’8, lo mon« 
tuoso, áspero y difícil del terreno le ara­
da más que en l.is otras y de aquí nace 
la conveniencia de que los batallones 
del regimiento de Cuba que la gnarneoe, 
se encuentren siempre al completo de ?u 
fuerza, y reciban de vez on cuando el 
alivio de que otros batallones eutien 
operando, aunque de paso, por aquellas 
escarpadas alturas.

El regimiento de Cuba, y demás fuer­
zas qne han estado operando con ei Je\ 
fe de la 2. ̂  Brigada en los días señala­
dos, nada ha dejado qne desear á 3. £. 
que ha encontrado eu todos deseo y en- 
tasiasmo en cuantas ocasiones se han 
presente do.

En los 17 dias que ha dnrado la com­
binación se encontró dos veces al enSH 
migo, quehnyóen las dos, casi sin resis­
tencia.

Entre las diferentes asechanzas do qne 
ha sido blanco el Cuartel general desde 
qne salió de Cuba, merece especial men­
ción la del 31 de agosto en la que fueron 
asesinados, en una emboscada á oOO mé- 
tros de donde se hallaba el Brigadier, el 
teniente coronel de Oa’oa D. Efaneí'«x> 
Perez y el módico de Alcántara D. Sa- 
lustiano Zorrilla; en cambio tuvieron los 
enemigos tres muertos, y otro qne ee le» 
hizo en la Guadalupe la noche siguiente, 
suman cuatro; sin hacer mérito aquí de 
las señales incontestables que dejaron de 
otras pérdidas de importancia.

El laborantiemo qne no desc.;nsa, 
an unció con antelación la emboscada del 
31, y señaló como víctimas otras {íerso* 
ñas bien distintas de las que fueron ase­
sinadas ; y esto indica qne cuando algii-i 
na Autoridad sale á los campos corre en 
ellos, además del riesgo natural de la 
guerra, el de la asechanza y traición que 
aconseja la rabia y el despecho délos 
simpatizadores y laborantes en rata irre­
gular campaña.

En toda guerra se emplea la embos­
cada como medio eficaz oantra el enemi­
go, y ellas son generalmente las que 
ocasionan captaras importantes do unos 
y otros.

Sí nosotros hacemos alguna, prccara

La suma era crecida. Uua gran emoción a- 
gitabn á los espectadores, y Marión !a Per­
chepié se acercó también á proaeuciac el re­
sultado do tan empefiada conticuda.

Gaezevern calculó cuanto podría contener 
el monton de oro. Por nn instante pareció 
que iba á recobrar en razón perdido.

Renand de Saint Veoaut ie dijo á media 
voz, pero de modo que todos lo oyesen:

—Sería una locura. Pensad, mi digno ami­
go , que sois nn simple iatendente.
• —i Ira de Dios! gritó Gaezevern ¡ 4 quién o* 

pide consejo T 1 Lcepto!
Formaba un extraño contrasta la fiebre qas 

agitaba á Gaezevern, con In calma del buoa
María ia Perchepré, gran conoeedori de 

estos lances, apoetó tres contra tmoóíavor 
de M. de Gondriu.

Eq efecto, el pobre Gaezevern £né dcfpo- 
jado sin señalar un tolo punto.

—i Doblo 1 dijo tranquilamente el barca.
Era un aguerrido jugador.
Gaezevern ee levantó, y le pa°ó ambla 

manos por sus deslumbrados ojos. Sa primer 
cuidado foé vaciar sus boislllos que coate- 
nian un millar de libras.

El monton de oro, centado per Eensad de 
Saint Yenant, reprecontaba ocho vecesaqae- 
lla auma.

—Se principié la partida con veicíioincp e*- 
cudOB, dijo con dnliura aqnel excelente ami­
go. La segunda prodnj o ciacaeots, ¡a terce­
ra ciento, la cuarta dosoieatos, Iss dos últi­
mas cuatrocientos y ochocientos.

—4 Quién me pagará mi collar y mis pen­
dientes ? preguntó Oatalioa.

—¡Yol respesdié SaswToin arrojándole 
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moa ea ella aprehender enemigos á quie. 
nes damos un,afro pnaynneatras ropas, 
aeonsejáadübs slga.i otro camino qae el 
eatraviado qae les tiene en la manigaa; 
nos ropngaa cebarnos en béres desgra 
ciados; nos condolemos de sos males y  
les acariciamos en sn infortnnio; ellos no 
hawn ana emboscada que no ensan­
grienten; no bascan en ellas el hombre 
que los hostiliza; no tratan de iontilizar 
al contrario sin llegar á la muerte; ase­
sinan por instinto; mutilan por placer; 
profanan el cadáver deshonrando sn cau­
sa, y escarnecoD al hombre como escar­
necen ó Dios.

[ t o c í r l i í t a  considerando fác il dominar»’ © p e­
ro  deeae qab tv ire  en tre ellos y  v é  los medios 
con qae cuentan, los recursos de qae dispo 

I nen y  ja  fuerza e fec tiva  que tienen, couside- 
ra indÍÉpensabíe nn es íae iso  supremo para 

I dom inarla  insurrección. Aconseja, pues, al 
' gqm ein o  que prescinda de apellidos y  deno- 
m inacioDM, pues e l l íta lo  de república espa - 
uola paede ser na símbolo bsjo e l caal se a* 
grnpen todos los liberales para hacer frente 
a la insnrreccion  carlista y  aniquilarla, E l 

, «reneral Serrano concluye diciendo que Ja 
patria  ea ántes qno todo y  qae é l aceptaría 
e l mando do una división , de un reK im íento 
y  aunque fuerasú io deuua compahfa.

— Se espera nn pronto desenlace de la caes 
tion personal en tr « e l general H idalgo y  el 
señor 0 ¡avo á conaecuencia de las palabras

4  ̂ Un baileqns está disponiendo al efecto 
la jastam ea te  aplandida primera bailarina 
Sra. Lusuardí.

5  ̂ E l graciosísim o fia  de fiesta E l  S it r is -  
toft sanio, en que e l ocurrente y  apreoiable 
prim er actor cóm ico Sr. T orrec illas  promete 
hacer m orir de risa a l respetable público.

Váyanse, pues, preparando para asistir á 
esta faacion , loa que quieran pasar unas 
cuantas horas agradables, y  realiear un acto 
de caridad ai m ismo tiempo.

C R O !« í IC A  R E L I G I O S A *

H q_ -«r 1 a . [ qo® hau mediado en el salón do conferencias I .. , - - -- —or. Jingadicr ilorales de loa Itioa y despnosde ia pregunta det señor 0:aveiso* t®* desgracias de la Plaza del Vapor.
9u Unartel general se salvaron caeual- “ eel eetadodo la causa formada contra el Bljaóveapróxlmo eecelebraráeneltcm* 
mente de aquella emboscada, puesta ex* I f f io 'e n  V i& a !'’’' ®11 plo pairoqaial una solemne función fúnebre

— Las noticisB carlistas son

Guanabaroa.— A yer  se celebró eu la  ig le ­
sia de los P P .  EaoolapiOB la  función r e ­
lig iosa anuaciada con m otivo de las reciou

mente de aquella emboscada, puesta ex 
presamente para ellos á quinientos me­
tros de Las Delicias, punto donde se ha* 
liaba 8. E. Otros, ménos afortunados, 
dieron en ella su vida, al grito do “  viva 
España”; murieron en defensa de sa>. 
grados deberes, invocando el santo nom­
bre de la patria, entre asesinos que no 
comprenden otro placer que el de lama- 
tanza, ni tienen otro instinto ni otra 
bandera que la del malvado.

Fueron tan cobardes qne después del 
ssesinato, les lanzaron seis gnenilleros 
de sns posiciones y emboscada y les e- 
cbaron hasta de la loma inmediata donde 
álos pocos momentos fueron batidos por 
nuestros soldados, escasamente iguales 
en número á ellos, tomándoles la posi­
ción á pecho descubierto.

Gomo no tienen religión ni conciencia, 
no tienen valor ni humanidad; porque 
en vano el bandido trata de ponerse á la 
altura del honrado y leel, cuya digni- 
dwl le hace arrostrar el mayor peligro 
en todas las ocasiones.

Gongratniamos al Excnio. Sr. Driga» 
dier D. Adolfo Morales de loa R íos, jefe 
déla segunda Brigada, y á su Cuartel 
general, )-or haberse librado de las ase- 
chanzar. de que han sido obejo en esta 
expedición, y esperamos que 8. E. Ies ha­
rá pagar aún mas caro que han pagado, 
á los enemigos de nuestra integridad,l's 
asesinatos de los 8res, Perez y Zorrillp.

-----m.'jorfls para
ia canea liberal. U au sido batidas d iferen ­
tes^ paitidas pequeñas.

E l brigadier V illapadierD ate 'egra fla  dan­
do deialies sobre la  acción do A lio . Resulta 
defin itivam ente la derrota  de Jos carlistas. 
Cuatrocientos Icfau tes con una sección de 
a rtilje iía  de montaña y  nn et-cuadren ataca- 
ron á A lio  oenpado por un batallón navarro 
y  Ja partida do Portillfl. L os  carlistas ssde- 
c’ aratou en retirada al em pu jede los libera­
les, cansándoles nueve ninoitos viatos, m ul­
titud  de heridos y  haoiéado'ce dos prieioae- 
rqs. L a  m etrá lla les  cantó las priucipales 
perdidas. Las  tropas solo tuvieron  cinco 
heridos.

M afiasa debo llegar á la  v is ta  de E s to la  
ol general SantaPau  con la  d iv isión  d eZ s - 
raeo^ i.

Se ha reanim ado e l espíritu  contra los c ir*  
lÍ8‘ai.

&  general Ssoche^ Bregua .únte# de partir 
de B ilbao la  dejará cab ierla  contra los  ata-

Íiues d e le s  carlistas. Con esto objeto se está 
orticando convenientem ente.

d e  a

CORRESPOh’OETtCtA J5E LA ISLA.

V A P O R  O E  K E I V - V O R K .

Habiendo salido de New York el 9 el 
tapor C oh im b ia , entrado hoy en nuestro 
puerto, nada nuevo encontramos en los 
periódicos que nos ha traído, habiendo 
ja anticipado las noticias que----------- — instatan,
por las do los diarios do New Orleans I P«ro que tamtnon es nueva para ios Ayonta- 
hosta la misma fecha, que ya hemos du- “ watos, son motivos bastantes pata que Tri 
blicado. ' nidsdse lesientay tenga qne sufrir derramas

■ prohibidas por la  ley; por la  iey, si sruor,

Trinidad, eetiemhre 9 de 1873.
Sr. D irec lo r d e  L a  V o z C u b í .

Habana.
¡ M ay  M fior m ‘o ; Q aiero hacer constar que 
aoni también deseaiiamos que la  iuetruecion 
publica se desarrollára cuanto faese  posible, 
ei loa reenrsos con qne cuenta la jan sd io ion  
lo perm itieran, pero uua cosa es desearlo y 
otra  es tener coa qne satisfacer loa deseos 
Recargado constantemente e l presupuesto 
municipat de esta localidad con gastos qne 
le son s jsn os 'é  im productivos, tal como el 
de Inspector do icstruccion pública qu e ja - 
más se le  ha visto, e> de un señor Comandan­
te de presidio para sólo unos pocos presidia 
rica que h^y en ceta cárcel, e l del alumbra­
do y  lim pieza del m uelle qae pertenece al 
Estado, e l de la estación te:earáñ*oa que tam ­
poco es de su inoumbencia, la parte que se 
le  ha asignado para loe capitanes da partido, 
y  aignna otra partida que ahora do recuerdo, 
pero que tambion es nueva para los Ayunta-

por el descanso eterno de tas víctim as 
aquel asoiador incendio.

Se h a rá , adem ás, uua colecta para au­
mentar los socorros que hoy se proporcionan 
á los que en é l han sn ífido  daños.

— H a fa llec ido  la  respetable Sra. D oña M a­
ría Josefa R en té .

— L a  nueva seoeion do Sanidad del batallón 
de Voluntarios se halla briliantem ente orga­
nizada A la  v c jq u e  dotada de cnanto nece 
sita para el lleno de su misión. N o  se ha o 
m ltidom ediopara constita irla  bojo e l más 

I bril'an te  pió.

— Se han dado algunas retretas en la  p la ­
za del R ecreo , pero com o no 8."» anuncia el 
d ía en  qne las hay las niñas que las desean 
no cencurren en gran nú m ero: señálense 
l i d ia s e n  que hayan de efectuarse esosoan 
ciertos al a ire  lib re  y  veremos la pequeña 
plaza invadida por numerosa concurrencia 
femenina.

I —Se p ide que Voluntarios y  Bomberos 
taruen tn  las retretas, y  lo  liarán como las 
lindas desean.

Gorro e l rumor de que á principios do 
Octubre habrá fiestas del género de las ú lt i­
mas que tanto alegraron á los de l a v i l l a y á  
los qne no lo  eran.

E l antiguo L iceo  se verá m uy favorecido 
con m otivo  del brillante conclorto que so 
prepara bsjo Ja dirección del rapntado pro­
fesor Sr. D. H ilario  Pernandoz.

— Se aproximan las solemnes fiestas que 
los entusiastas Bom beros de la  localidad con 
sagrarán á su patrona, segan costumbre a- 
nual.

Creemos que serán espléndidas.
Más noticias os d ie ra , pero e l correspon 

sal paso aquí pauto, y  yo  no añado n i un 
coma.

M A R TE S .—Stes. Cotneiio, papa, y  C ipria»
po, ob., y  Sta. Edita, v g .-----Ente sauso papa
ía é  romano de nación y  .dedicado a l m inis­
terio de los altares desde sos más tiernos 
afioa. Reunió nn cuncüio en Rom a, en el qne 
fueron condenados loscim áticos N ova to  y  
>iovaciano. San Cipriano hizo muchos e lo ­
gios de tan digno suceeor do San Pedro, y  le 
alaba principalmente por sn constancia y  
gtan espíritu. Padeció mnchos trabajos y  
persecuciones, y  por últim o, fa é  degollado 
en compañía de 21 criatianos.

En tiem po dei g lorioso obispo San C ipria ­
no se levantó una gran tempestad contra Ja 
Ig lesia , siendo D esio emperador, que aunque 
fa é  breve sn reinado y  D ios se lo  reve ló  á 
Ban Cipriano que lo  seria, fa é  m a y c ru e ly  
atroz contra nuestra santa religión , porque 
[com o el mismo San C ipriano d ice) qniso 
Nuestro S tfio r probar su fam ilia  y  levantar 
ia fé  de los fieles, que estaba ya casi dorm i­
da. N o  había en los sacerdotes la debida r e ­
ligión, n i en los m inistros fidelidad, ni en las 
costumbres e l concierto conveniente, llab ia  
en las mujeres machas galas y  atavíos y  en 
los hombrea gran desenvoltura y  ambición. 
Finalmente, había perdido la  ig lesia a lgo 
de aquel lastro y  esplendor que autes tenia: 
y  para restitu irle ordenó D ios qne viniese el 
azote de aqnella persecución, y  ta v o  de ello 
revelación San Cipriano.

L a  gloriosa Ed ita se lo oparodó á su m a­
dre treinta días despnoa doeu m n erte , muy 
alegre y  vestida de uoa celestial claridad, y  
le habló

F IE S T A S  E L  M IE R C O LE S ,
Misas Bolemnis.—En Sta, Catalina la  del 

Sacramento, de 7 á 8: en la Catedral, ¡a de 
Tóroia, á Ifls 81; en la T .  O. de San Francis­
co á San N icolás <!« B sri, á las 7: en e l Sto. 
Cristo, al Sr. dol B ie n  V ig íe ,; ú la hora de 
costumbre

Córte do María.— D ia 17—Corresponde v i ­
sitar á Nnestra Señora de Jos Desam para­
dos, en Balen, S m  Isidro, Paula y  Monser- 
ra te . prU ilegiads; en Guanabacoa á la  mis­
ma imágen, en la  parroquia.

\^on'NTAíiíOSI>ELA ISL-
H A B A N A

ANÜSCÍOS n LAS ESPEiMíDADES
qne se e?pen(!eQ en la hoüca de

S A I ^ T O  D O . n t X G O  
Q ' Z  Q ~ t o l s x > o  Q * 7 .POLVOS fídrifügos.

ForoiQlAdoa por Dr Citalft contraIrs calanturu 
iiU6roi!tdat^B. KMonoc!dos como efio^coB j  saacioaik- 
do9 por Ja oiOR^a; ntiliumos on las poblaoioaai de la 
lela j  en loa íogonloe en donde no pueden aiompre ad* 
quinr un aulfuto de quiunu legítimo. £ I ejército en 
campaUi no debe oaracerde eatoa polvoa.

A peso la cqja. ̂ POLVOS DIGESTIVOS.
Antibiliosoi, oODtra el utrefiiniesto orónieo. Cunui 

todot loa m&lea del eatómago S iscaatinoa, lódieeatio- 
nee, jaqnecaa, diapapaise, loa iafartoa del hígado y dol 
bazo, laa diarreaacrónicaa. Beamplazan con grandea 
ventajM á todaa laa nagrealaa y  polvos do eoiu £a ei 
maa agradable porgante de laa seSoraa, el parganta 
maa soava para loa niñoa Contra et estreñimiento en 
las almorranas es excelente, evitándoae las laTatiraa. 
Be casi nn eapccílieo contra el mareo enlos vieies cor 
mar.

8o ptepanta legnn iafí.-mola áol Dr. Cataiá en sa­
ta botica

A poso la caja.
EL FAMOSOE MEDIO AFRODISIACO,

f1  m e d i c o  m a y o r
de laD, Manuel Choquet de isla.

Beclbe oonsüua en an casa, callada de Galljoo n. 
7 j, entre San BafitelT SauMignel, dotrsaSciUi,e.- erá- 
ü-PAra loa pobree. EnBegla, de ocho ánoera cfals

iW lómy.ARTES Y OFICÍGS.
INTEKESANTE,

üaft jdren recUn llegad* da Madrid, Mifladoray 
p«jU|Tirrít la ofr« 6  k U i lefiorae qnieiun ntUlsar 
80* i&nCo Á domJotUo como en íu ctea Con*
oordift 1, entif# Aguila 7 AuiflUd, pwgunwndo por 
Luiea Q^rcía

del Dr,HoIUck,
Conocido au todos loa paites coma el mejor v días 

eflcua oepeoífico para la curu de la decadencia de loa 
organ la tara alee* El autor tíene autor Jtada é, U botí- 
cajle 8 anto Domingo para ene X pendió por >i*7or t  
menor.  ̂ ^

También se encceatrun todoi leí otroi sfpeclfiooi 
del autor

Amedia onza eu oro.PÂ TA PECTORAL ÍNFALiRLE
D E L  D R .  A N D R E Ü

f d i  BaroeU m a.J

V I L  A L T  A .

blicado.

N O T I C I A S  N A  T O N A L E S .

Loa  p e iió * ii .5oa d e  la  P e n ía s n la  qu e  
hornos r e c ib ii lo  p o r  e l  v a p o r  C olu m b ia , 
noa fctcilitan  la s  b igu ien tes , q u e  en  n u es ­
tro p ró x im o  t id m e ro  a m p lia rem o s :

ifa d r id , 33 de arjoato.
AVer tarus á ú .tím i hora empozaron á c ir  

ca!ar ramores do que hubia crisis m lnisto 
nal y  qae loa señores Salm erón y  Palanca, 
no estando c -n fo ro ies  con  sus compañeros 
ds gabinete respecto á las m edidas enérgicas 
qne es preciso tom ar pr.ra vencer las dos in- 
Borrecciones, pensaban presentar su d im i­
sión.

Ia  cuestión principa l coosistia  en si debía 
iplioarse ó  no  Is pena d e  muerte. L o s  seño­
res Uaisonave, O rein j y  González Izcar, o p i­
naron resneliarneute en e l ú ltim o Consejo de 
ministros que caro e ra  inrtispensable. L os  
señores C a rv s jil,  J Ioreno R odrígu ez y  Soltar 
y l ’iá 88 adhirieron á esta op in ión. E l m i­
nistro d »  Fom en to fe é  qu ien más titubeó, 
psroal fin tam bién estu vo  acorde con la m a­
yoría. Sólo e l s tfio r  S a lm eron es  quien no 
lis querido renegar c e  sus Princip ios en  este 
panto, porque s i e l señor Pa lan ca  hace esta 
cnettioü de gab in ete  p sra^ l, se supone que 
no tanto se d isgusta p or  la  aplicación do Ja

_____ ,  - ______ la  iey, ai .
pues é »ta  sólo perm ite que aquellas ;«ean 
de nn SOpor ciento y  aqni so está hac-eodo 
en estos m< mantos de un G3 sobre la  eoatri 
bccioD ordinaria ya  recargada.

S i la municipalidad do Trin idad , m ny á su 
peear tn vo que eaprim ir dos escuelas en oí 
proyecto  de presnpuesto, ha sido obedecien­
do a l clam or general de los vecinos que repre - 
sentó, que agovisdos oou tanto recargo an­
helan porque se n ivelen  los gastos con las 
entradas, y  para couseguitlo era neaosario 
no sólo esa saspension, sino otras varias que 
se proponían y  desgraciadamente c o  íaeron  
aprobadas.

T rin idad  en e l presente año económico se 
h a lla rá á fin d e  é l con un déficit soperior á 
BUS fae izas, pues habiéndole sido negadas 
las economías que propuso para marchar con 
desahogo, y  no teniendo otro a rb itrio  con 
que culuiiJo, n i la le y  !e  perm ite otra cora 
qne el recargo de un 50 por ciento de la  cou- 
tr ibu don  com o ol m áxim o, se verá  en un e s ­
tado angustioso, peor qne el que pasó en los 
primeros süos dei impuesto d irecto que tan 
tos traetoraús cansó al pai s.

Estamos en e l últim o mes dcl prim or t r i­
m estre del sñn económico, y  e l m onicipío 
para colm o de felicidades no  ha pod ido c o ­
brar nn céntim o de Ja Industria y  C*>mereio, 
porque espera ¡a nneva tarifa  que hace cinco 
ó  seis m esesclevó á la superior aprobación;

rs ta lld ad — SaJ.ada está , por c ie r to ,  la 
nneva cuadrilla qús de allende los  marea v i ­
no, paes cada vez  que corrida anuncia, dice 
el agua, "  aquí estoy yo. ”  y  pone e l piso 
h fcho  nn smas'jo.

i  Qaó empeño de Barrabás tienen las se­
ñoras nubes en aguar las f  aneiones táuricas 
yd e ja rá lo sa fic io n a d o r  con nn palm o de 
narices í

Contentos cem o quien pesca un prem io, 
gordo se pondrán loa señores toretes cuando 
la llu v ia  venga á librarlos de las garras de la 
pelona. B ien desearán que los aguaceros se 
repartan domJnicalmente, á ga ia a d e  p erió ­
dicos semanales.

Se anunciará Ja lid ia  para e l dom ingo p ró ­
x im o y  acoso ca iga un d iluvio  en pequeña ea 
oala.

Qae n o  suceda a c í, pues loe empresaricB 
verán escapárseles algunos b ille tes  banq\ie 
ros 7  quedarán sio en diversión fa vo r ita  los 
amantes de l arto de Pepe H ü lo .

V Qoia iijuoco«>JO«V Al la auvoiávi ai/Avuavjuiif
— --------- ---------- u u ja i n i de fincas urbanas, porque los padrones
psDs 00 muerte c i ^ o  porque se haya an tori- AÚn no Jos ha hecho Ja Adm inistracicn de*• a i nr n A > A I D.. r i t^  ___ I n .  . . .^ o a l  gen era l P a r ia  para que en tre en 
Uilsga.

SapoDÍaee tam bién  anoche que e l señor 
Cuteiar se iL i q a ien  reem plazase a l stfior 
SwmeronenJa presidencia d e l Concejo de 
fflinistioj y  que sn entrada en  e l poder sig- 
mñotba la  su ípeosion  do las sesiones d e  las 
U rtes y  nna po lítica  de a n d ix  base, llaman-

á las faerz;is  v iv a s  d e i libera lism o á c o m - ,u »o  j/aifcoquooo .c  im vu.u
sMir a los carlistas. j m iento d e  aquel célebre coleg io  de Puerto-

Eos que creen que e l carlism o puede ser Príncipe, tan célebre qae algauoa de ios ca- 
nna ameuaza d e  m uerte para la  república y  I tedrético ». oue va  ántes no asistían á las eln-

r oiAU Lt V iuo IX C* MWUV *•«• gA<A«MIUABSiia avAVU Uv
Rentas, n i las dei campo porque la  imprenta 
p riv ileg iada  de la  Goccía aúa no  mandó loe 
recibos. Doepoee de todo, no queda más que 
decir ¡v iv a  la  fceutralizacion!

Para  com pletar de una v f z  el cuadro de es ­
ta  sitoaclon municipal, réstame decir, que 

I se le  ex ige  con premura a l Ayuntam iento ol 
pago d e  tres m il y  tantos pesos que debe co ­
m o parte que so le  impuso para e l sosten!

para la lioettad , contando, com o cuenta, con 
el apoyo de les  partidos m onárquicos fra n ­
ceses, se fe lio itaban  d e  é ite  oamblo que, si 
no salva la república federa l, sa lva  á io  mé- 
UM ó puede sa lva r  la  lib ertad ; pero h a d e  
ofrecer sénas dificu ltades, p o iqu e  loa d ipu ­
tados desconfiau m ucho del g ir o  qne pueden 
tomar los asuntos si se suspenden las sesio­
nas j  le  llam a á los  elem entos republicanos 
Boitanus en apoyo  d e  la  s itaacion .

Hoy ae asegura que e ! m in istro  d e  la  G o ­
bernación ha reFueJto anular la^ elecciones 
mauicipsles de M adrid  ó  á lo  m énos no dar 
poMiion á los concejales electos, faedán do 
H en que no h.x habido lib ertad  para e leg ir  
los L o  c ierto  es qae  la nu eva  m anicipali- 
(W n o p a tó e  ser m énos respetable, y  qno 
« t a  medida será b ien  rec ib ida  por todas las 
personas secsatns.

Con este m otivo  em piezan á c ircu lar ru ­
morea de próxim os trastornos, asegurándose 
que loe voluntarios repnblicanoa d e  aqnl no 
Jólo se oponen á  la  determ inación d e l señor 
MaiMnave respecto a l ayuntam ien to, sino 
t r a b e n á  q u e e e  suspendan las garantías 
iDdividuales.

Podrá suceder que arm en algún alboroto, 
pero se tiene aquí ton poca fé  en  la  decisión 
4s loe refe iidoa  vo lun tarios, que es opinión 
«ñ e ra ', basta en tre  e llo s  m ism os, la  da que 
el más pequeño alboroto serv irá  tan solo pa- 
ra que quiten las armas, y  s i es to  suoede, es 
probab.e que la  m edida se haga genera l, ex  
«p toau do iM  provincias donde la guerra oi- 
’ i* obliga i  ten er paisanos arm idos.

Au iu m a h<ra «ó  qae todaa Jas cuestiones 
e n v ío s  m inistros están hoy en suspenso 
haoitoduae dejado e l deoid irlas para la  ren 
aion de la  m ayoría que se verificará  mañana 
por la noche.

En cata rennion se decid irá e ! candidato 
pj'opíaeücia CáznAra, qüo ftcrá el 

«D o rL M te la r .y  anuqne este  o iador hace 
más fa lto  en  las filas do ia  m ayoría que en  la 
mesa del Congreso, la  im posib ilidad  deen - 
eootrar en e lla  un hom bre bastante im nor-

candidatura del 
«ñ o r  l ’ i  y  M irg * í!l, que votsráu  loa diputa- 
dM dei centro y  do la  izqa ierda, ob liga  á va 
Jsrse del citado hombre político.

E l m in istro de Fom ento, en unión ilsl do 
I itrainar y  del señor Salmerón, pa iceoqn e  
00 é ítá a  conform es en que se inspeDdaulaa 
sarantíM  oonstitucionaies, y  este ee nuevo 
motivo_ne d isidencia eu e l gabinete 

E l señor Castolar asegura del m odo más 
terminaníe qae no  sustituirá a l señor Sal­
merón eo la pro-idencia de l Consejo de m i- 
Bistros, cargo que d e  ningún m odo ambicio-

Hoy eo han ocuppdo, las Córtes do la  ley 
»b r e  arreglo dol défic it, que probablem ente 
terminará esta (arde.

Hoy apónas *e h a lla  d e  las opertclonea 
militares en ol N orte . L a s  noticias sobre el 
wmbate de B jrga  ton  con tradictorias y  con-

De Cartagena tam poco se sabe h oy  nada 
- L o  que más llama aquí la  atención y  de 

10 qne m u  m  habla es del em peño que ae- 
lun dicen ha tenido y  tiene e l Sr. SaJmeion 
M  que tome i ^ a n a  (31) posesión o l ayun- 
amiento de Madrid, no obstante la  g ra ve  
protesto general que hay sobre su elección y  

« la t iz a a  á algunos d e  sus 
iBdiridaoa, muchos de tos caales son de la 
eondicion social de,qne oportunamente se ha 
dado noticia, habí* ndo entre eUos haata un 
sereno en activo  aervicio, y  estando otros, 
legan se asegura, complicados en procesos 
Himamente p avés., A t f  ea qae este u u u to  
ha excitado la  opinion en términos qne ha de 
isr uno de los temas de que mas se ocupe la 
piensa ea  estos días. ^

-S egú n  dicen de Cartagena, han salido de 
la ciudad todos los banqueros nacionales y 
sxtrapjeroa, todos los cónsules, todos los co- 
meroianteB, todos los mercaderes l in e x 'e p  
e io n .^ o s lo s c o n lite r o i,  todos los médicos 
TCirnjano3,exceptnando3 rciataros, todoslos 
ííim acáatiecf, ú escepcion del Sr. Cotorrue 
o, eatablecidü despaes de in iciada la  revo  
IW.oDi todos toa abogados, ménos el Sr. Car 
reras; tod ri Iw  dependientes de marina, mé- 
noe nn oficial del cuerpo! adm inistrativo, to  
¿M ío sdoleiétcito, todos loe  empleados ci- 
vUes, creciúÍMmo núm t j  d e  operarios de 
todos los talleres, no habiendo quedado, en 
sama, mas que loa que por BU in fe lic idad  no 
han tenido otro lécutso qne tom ar e l la s l l  
para ganar una peseta,

—Las fuerzas de los Insurrectos d e  Carto-

Í sna son: 1 batallón muy m ennado d e  Men 
gorna.O con ipafiííB  de Iberia, 330 valen 

Cattoge^M F  1*500 de
^ A y e r  IM ] ocurrió un grande incendio en 

U fáb n ca  debiJadoadsl Sr. Larios en Má 
l ^ L o e  buquesextrarjeros enviaron bom- 
ou  y  homJires a l lagar del einiestro, y  eon- 
grandeaesfaerzes dominóse e l inoendio sal- 
▼ando la  maquinaria.

candida 
presidente de lu  

Córte», la del 8 r. G il B »rg e « para primer vi- 
06-pTMÍdents y  la  det Sr. Olías p¿ra primer 
l6dr6wlDC*

-;-La comisi-ín constitucional h i  acordado 
sp.a*ir la cueatíon de suspensión do las so
U0D<*«.

—Hoy (34) tomará ppjesion e l nuevo A- 
ynntamier.to de J fsdnd i E l gobierno ha en- 
Tiado al Consejo de Estado e l expediente re 
laüTo á la olecciotf y  las proteitae.

- E l  general Sotrano ha escrito á nn am izo 
' le  dice que h u ta  ahora no
; habu dado grande importaneia » [  moTimien*

AiéUvéyc*» uau vv. iao auq Ca
tedrático», que ya áotes no asislfan á las c la ­
ses, te  incorporaron despoos á ia iusnrrecclon. 
Eso, unido á que e l Estado no puede por a- 
hora satisfacer nnos siete m il pesos que le 
debo al m unicipio, forman e l conjnnto do un 
bello  porven irp sra  loa contribuyentes.

L ’ama V ., S r  D irector, la  stencion de esos 
cuerpos de guardia d e  los Veluntorioe, que 
no tienen .utensilio, pues si v ie ra  V . los de 
esta plaza ee oonvenceria qne la  enfermedad 
es casi general. Uua m ala mera y  dos ban­
cos, constituyen to d o e lm a eb lo je  do ia  gu ar­
d ia  del Principa l y  Cárcel que están puiJas, 
Hace meses v ien do  este Sr. Goberuafior el 
fa ta l estado do esos onerpoa de gnardia, in i­
ció un expediente reclamando nteaeiüo para 
ellos, y  como Un expediente entre nosotros 
es un p le ito , éste no ha term inado aún, y  lo 
peor 08 que ee embarcó hácia e seC en tco yn o  
se supo mas do él.

Con perju ic io  de ios in iereees d é la  indus­
tria  y  d e l oomercio eo desea hacer aquí un 
batfdlon com pleto de Bomberos, y  d igo  con 
perju icio, porque se recurre para form arlo  á 
los artesauoB zapateros, sastres y  otros que 
necesitan con eu trabajo sostener á la  fa m i­
lia, d ilatada en algnnoF; y  no teniendo mas 
bienes de fo itn n a  y  ocupándoles en gnardias 
y  en destacamentos, mal podrán cum plir con 
tou sagrado deber. T o  creo quo debía lim i­
tarse e l alistam iento á form ar solo tres com 
pafiías, número suficiente para T rin idad , si 
se tiene en cuenta qae  hay una de volunta- 
ríoB de color, y  qne dada laescasez de brazos 
se necesita m uchagente lib re  para Jas f-.e 
ñas del campo.

L i  contiDUBcion de las aguas fertiliza  
abundantemente los campos,y si en toda esta 
luna sigue llov ien do la próxima z x tn  dará 
bnenoB resultados. Tam bién latcm peratn ia  
se ha resentido a lgo, y  loa calores no son tan 
fuertes com o en ios ú.timos dias do agosto y 
los cnatio  primeros del corriente.

li.-tsta otro  dia se despide de V . su atento 
S. S Q. B. 8. l l . - J .  Z - 

A  á iliom  Kara.— £1 hoiioTcao incendio de 
la  P laza  del Vapor ha cansado honda im pre- 
íioQ  en tre la gente honrada. Se hacen mil 
comentarios, poro hasta qao ee reciban por 
menores es aventarado mucho de lo que se 
d ice, sin em bargo, la m ayo iia  opina quo el 
einieatro es debido á m anoj infernales, y  na 
da de extraño tendría en esta época ue con 
ciencias.

Tam bién e l te légra fo  ha comnniesdo e l in ­
cendio en la m ism a noche de ia P laza  d e  to 
TOS de  Matanzas. 8e liace notar la  coinci 
dencia.

P o r  e l vapor de ayor so han recibido dos 
disposiciouea ,1a una sobre bionea y  valores 
incautados, y  la otra  sobre e l pago d e  dere­
chos, que fueron b ien  recibidas. L a  última 
pedia ser más Isxpllcita, exim iendo Ideólo los 
v íveres  y  m ateriales de construcción y  r e ­
facción d e  todas clases de l pago de derecho 
en oro.— Vate- -  J . Z .

VARIEDADES.
Fonelén benéfica.—L a  bien com binada fu n ­

ción lírico»dram ático»ooreográfíca que en el 
Gran T ea tro  tendrá e fecto  e l m ártcs de la 
semana que v iene, destinándose ín tegro  su 
producto liqu ido al socorro de ios desgracia 
dos de la  P la za  d e l Vapor, prom ete quedar 
©on e l m ayor lucim iento y  brillantez.

Tomaráin parte en  e l espectáculo algunos 
de los distinguidos artistas, incluso la  exce­
len te  bailarina Sra. Lusuardi, qne figuran 
en la  com pañía del Sr. Torrec illas , quien se 
ha prestado generosam ente á e llo , cediendo, 
además, gH tis , su acción a l teatro en la  noche 
d e ln  función. Cnéntaae tam bién con la  coo­
peración de va r ios  aplaudidos aficionados, 
muy conocidos en los  buenos círculos de re 
oreo de esta capital. P o r  ú 'tim o , los maguí 
fleca coros catalanes, que tan to  tiem po hace 
no teníamos e l gusto de o ir, con trlba írán  á 
que la fonoloB sea mas lla m tiva  y  d ign a  bsjo 
todos conceptos del ilustrado púb lico que 
acudirá á honrarla con sn asistencia.

N os consta que, aun cuando todav ía  no 
han empezado á repartirse las localidades, 
hay podido gran número de palcos, y  qne al • 
ganas d é la s  principales señoras de nuestra 
buena sociedad kan brindado su vaiiosa pro­
tección, en obsequio de las in felices víctim as 
del horroroso ainiestro que aún nos tiene 
á todos consternados.

£1 variado program a ds la f  ancion es, en 
extracto , e l siguiente:

1* Sin fonia de GMÍlíej-«o T «ll, á to d a  or» 
questa.

3° L a  excelente obra de Tainayo V n  dra- 
ma Tiusro, en e l quo desempeñará e l d ifícil 
papel d e  A lic ia  *a estudiosa é inteligente p ri­
mera actriz S rs . D . *  A de la  Rob iefio , estan­
do los d e  Y o r lk  y  e l traspunte á cargo de los 
Síes. E c ija  y  Torrec illas , y  los demás a l de 
varios aficionados.

5* Los  coros catalanes, acompañados de 
nna numerosa y  bien d ir ig id a  orquesta, can­
tarán las piezas siguientes: nn brindis, l  aa 
íoBióm  »j» Atfaraeke, composiolon de Clavé, 
y  U  danza L a  Criolla.

E s a  zan ja.—A n n c o n t in ú a la Z a c Ja i ia c ie n -
do gala del ledo, qae en su fon do  deposita, y  
arrojando a l a ire  aromas, que <«m!ia?ria«á 
Jas mismas trasnochadss sUlas del Parque.

Aun  no 80 ha term inado la  comenzada obra 
de lim pieza, qae r:oe hizo dar gracias á  quien 
la  liauia ordenado.

Aun  temen los vecinos m orir de asfixia el 
d ía  ménos pensado, si D ios no  lo  remedia.

Aun se tapan lostranceunteslaa ‘ 'ventauas 
o.edorae”  creyendo liar e l potete al absolver 
los p e if  ames do esa dcsdicliada zaeja.

A a n  segaimoB clamando á  voces para qne 
de una vez  so arregle.

Y  aun seguiremos rcmrichando c l clavo, y  
nada conseguiremos.

Padres dsl pueblo! p o r  caridad, d é »  la  ú l­
tim a m an oá la  obra, 

harát 
Ssveré !

Socorro?,—Para la  desgraciada anciana en 
ferm a y  desvalida d o  la  calle d e  San Isidro 
núm. 37 hemos recib ido loa socorros que á 
continuación expreaam of:

Una persona qne n o  d ice su nombro nos 
ha rem itido tres posos; la Sra. D . “  Bs’en de 
te T o rre  v iu da  do M oral dos pesos; te  Sra. 
D . *  Teresa González, les Sres, D . L  M. C., 
D . O. B  y  Sres. T „  d e  te T .  y  G. un poso cada 
uno, y  e l Sr. D . E . J. 75 centavos. 

Celebraremos que eontinújn los  donativos.

C ircu la r .-S e  nos comunica haberse form a­
do una sociedad m ercantil qne g irará  en esta 
plaza bajo la razón do " P .  S irven y  C .« ”  sien­
do BÓcioB gerentes do la  miama D. Pedro  S ir­
ven y  D . Manuel Y a rto , figurando en la  so»
ciedad com o eom auditotio  D . Francisco P e ­
dro y  S irven . D ioha sociedad se dedicará ai 
ramo de loza , cristalería, lámparas, e te rp ó r  
m ayor y  menor en la  casa que so ha de abrir 
ca lle  de l Ten iente R r y  núm- 30 entro San I g ­
nacio y  Cuba.

Hoy IC ijf. setiembre ojbm o! servicio át 
e?Ts plaza el 8? Batdlion de Volunte ríos, álar 
órdenes do sa coronel primer jefe, en el 
órdoQ siguiente:

Volnaiarius de la Habana.—Bcglinlento de 
«ballería.—Su coronel primer joioel Exemo. 
8r. D. Franoiteo Pouce de León, marqués de 
Agnaf Cloriu»-—Habana 1-1 ie setiembre do 
187S.—Servioio pera el di.i 10 -Ayudante ua- 
ra ol de plaza y cnsrteJ. teniente D. Ma­
riano Hernández y Gonzilez 

Reten do patrullao, Teniente D. Juan Ri- 
sardo Alvarcz, con una seccioi! del cuarto 
eecnadrnu.

Patrulla en Jeans det Monte, un cabo y cu?!- 
tro voluntarios del mismo esonadron.

De vigilancia en la costa de Bacuranac, nn 
jaboy cinco voJunterlos dcl tercer esena- 
drun-

Keton .m t! cuartel, nn sargento, un cabo 
V seis f'iirnterio!* del t.trc'r escuadrón.-El 
tenrinte ooro'iel Jô ié Segundo.

^glmícKto Voliiüteiios deartülcrla.—Sei - 
vicio do fortalcsa".—En la presente semana 
Mtá confiado á ia sexta’compañía da! séti 
mt) batallón áJae órdenes de su capitán 5  o! 
S’rvioio en esta forma:

Prtiilpe: un ofloiai, un sargento, dos cabos y oatnree artilleros.
Aterée; nu sargento, dos c&tros y catorce artilleros.
S^te-OJaia:un Bargonto, dos cabos y vMn- 

te artilleros.
Afaeetransa de artillería.—Preste hoy ser­

vicio en este pnnto loa voluntarios de artlUe- ría.
0 * n * g  M I A  PLAZA D «1  pJA IQ. 
SERflOlO PASA SL SIISUODIA.

Parada; 8? Ba.aUou ds Voluntarios.
Jefe de dia: D. Julián do Zalneta, Corenel 

prim er je fe  del batallón de parada. 
Maestranza; Voluntarios do artilJerla. 
Patrullas: Escuadrón do Húsares.
Idem  en Jesús de! Monto: 1? compañía de 

VolnuteviOB del mismo barrio.
^H oap itM  y  prorls iones: D. JuIiantSan 
Mateo, Capitán dei DAtellon M ilicias de Co • 
ior.

Médico para la* m ism a»: D. F ianciaco Rol­
dan, dc l prim er Terc io  de te Guardia c iv il.

El Coniaridi>nte g s r w '/ :  inreripc.
~K oa.

E. P. D.
D, Joté Luis Tillaloiiga y Agnlrre, 

Coronel y Sar¿onto Mayor de la Pía • 
za ,

H i  Pa LLEOIDO:
Y dispuesto su entierro para las de 

la maSaua de hoy, ea esposa, hermanos 
políticos y amigos, suplican A las perso­
nas de sn amUtad, que por olvido no ha 
yan recibido invitación, ee sirvan con» 
currir á sn morada, Hotel Militar, cal­
zada de Belascoalu, para desde allí a- 
compasar el cadáver al Oemontsrio de 
Espada, favor que agradecerán eterna* 
mento-

Ajnda la Mpectoradon y  mejor* la tinlj, la toi por 
cronisaqne sea, el no se cor* ee divia. Kisnberéioo 
romftdio contra todas }aj cofer me dados co2npllo* '’&8 
del poclio.

A 73 ceatavosB L  A  C K Í N Aó tinte de azabache,
el específico mejor y mas barato para

ío ñ ir  iKstantá iieam ente laa canag.
La preparaaion mas perfecta é ioocento para restau­

rar el color t  brlPo primltiTO á los cabellos. La acción 
lie Ja Bla-kjiaejJnetantAnea y moy pulcra su aplica­
ción. Los aias recelosos verán colmada la meüda i i  
EOS deseos ea este miigico aazUiar de la belleza.

Las damasuo ticQEn ya *jue temer ia importuna la- 
Taeioa de meatirooij casas, eou este auxilio coasei* 
varán susrelacienies oabelleras cu aimonla del aspec­
to juTonil de en oátis, ^

L-ta petuqueiias de señoras y de oaballeroi baos mU' 
cho tiempo que lo usan con su clientela coa el éxJtc 
máe »'r|.rendsnte.

Es fácil do nsar y  no mancha s ! altera el cdtli.

A pc«« el estnclie.JARABE IODO-TANICO.
m|>d&̂ ta8a *1 fuwite de htgsdo de bacslsOs Los Qiño 

7 la* perdonas débUtifl no toman otro roconelitQ7&st9
mu ndoonado.

A  peso frasco.Polvos contra lombrices»

H E B K IS T A -B E A tíl'E B IS T A .APALW DE PHMEGIO
aprobados por U Junta ds Kedieiua ds esta capital

ido detos ^  raucha segarida*! par» la retsuciouy 
’brMaras. Cómodos, astados y dé 

„  dseir, qne aventajan á eoá'itos se 
eonooen, y  el lútiec que pueda hacerlos <s el üiTsntur

enia radieal da Ut q^br 
macha dnracion, Es

Vllalw.
CUU)A! }0  con loi qae dices que euiai. Isj qoebrs* 

dnru por medio de ingradlentee; o que dicen ser ftnisot 
bamistas; todo esto as un engaño y ehariatasismo- El 
daleo remedio que hay para las qnebradnru: es cJ ana* 
n tc  5 bisgnoTO, pero íste qne sea hecho y eo'ocado ̂ r  
nuo ds mneha experlencbu y  da este moilo ss coasignea 
variue curas, 6 aí misos el alivio y  ret«L"ir.n da lo que­
bradura 6 hernia; lo diea y lo basa ver ei hsnvists-hr*. 
nerisla más an^gra ¿a etia erp'i*!,—J, s. \~!al*a. O- 
klzpolífcí- Ws

«alL *l3 Han Luis Oonzsga uásn. C3 a! lugar que hoy 
ocupa, calzada ds Gallano núm. 137, local mucho más 
ámpUo, cómodo y vóntilaao, pase tiene magníficos sa- 
loa»s, grandespatii-s, eapaciouaa anlai, astensoedor- 
mitorios, ato.—El cuadro urul'esorea continúa siendo 
el mismo con une comenzó el presante cur»o aeaddml- 
Bo de 187S á 7„| y coya Uuettncloa 6 Idoneidad son no­
to rlu.

c.rtUfacelou ds loa sufiersa padres ds familia y 
deJ jpúblioo en general se lee invita i  qns vieíten á 
CBnlquler hora del día al colegio, en lo coaí tendrán su* 
uio placer todos loü empleaite d.I mismo.

PEB80NAL FACÜLTATITO.
Lio. D. Agustín Vaidé» y  Sánchez, Director Uta- 

ratio.
üloplslp Leprinoe, Director ooonómloo, Catadrá 

tiOo del Seminario da esta ciudad.
D. Emilio Anber, Vlce ¿reetor y  Catadrátieo del 

In«Utrit'> provinalai [ausente «on licencia].
Dr. D. Frapeiíco Uorales López, (latsdratíoo del 

lusüluio provincial.
Dr. D. Francisco M í Navarro, Catadrátieo dsl Ins­

tituto provincial.
,  P i ' P  'í* Castro, Catadrátieo y Saeratarlo
del seminario de esta ciadad.

Dr D. Psdro Alejandro Aubar,
D. Qoil ermo Roca,
Pbro Ldo. D. Angel Oses.

P* ás Molo, Catedrático cesante dal sn- 
ptimido Instituto da Matanzas.

Br. D. Pedio Vsldée Bagust 
Mr. Pedro Toü».
Mr. Alexauure Mlulors,
IJr. D. Minuei Ileraandez.
D. Enrii¡ue Aguirie, profesor de música vocal i  int* 

trumautal.
Snoargaiot ds fa 11 «tirZcwsa. 

í). José Oras y Pors».
I>- Juan Pedro Arri.-ila.
1' Ad.ilfo Vslhuar.ii. M 30m»

leíales de piaíeio.
8a Baeasitin dea para co-uposfuras. panénJoUe* 

ónen praoio. Dragones n. la. iíl Brlliama. 4 8.'J1

Sa (lesean dos muehafhúd europeos
el nno da 1.1 i  15  afíos y  si otro do e a  10, psra criados 
ge msno. Informarán, lam parilla 3, alto*. 10  fs

SKI G.tHANTlZA la ausefianza 
á esiribir en uu mis, á qnieu nada 
sepa, nisTor qu** en un alio por los 
demás mútodos, contando con vo­
la tad y  sentido oouian [no á nl- 

, Qosjy se rsVormatá la peor letra 
icn otra oLira, nniferma y  alegante 
da 8 á 14 di s, seirni) mas de 600
pliegos, que podrán verse escritos
icipul* ■ ’ • '

.. ------  , ------ d
números do las casa*

por tiütoe diioipuloa lU  ambo# «exoa conooiüói! 
iDí canlea |>ocír«n oou8 aliarw, <úiiijü l u  uombrM 7

pose A praoba [mÍsa Jgüsl ejem.C O M E J E I V .
3c reolbmt avisoi para la aztiazcion do dicho iissote 

papsieria “ La Cubana,” Uetcadetes I8;relet«ria “ L  
Oranada," Muralla; eamisetla calla de la Ilahana n 7S; 
'La Celestial,”  tiznda da ropas. Calzada del Monte. Eo 
Xetanzas, Coíectuiia dcl papal wtladú, c¿Us dei Indio 
nimaro 83. vivan loa intarasades, saStiree F. Lxqnsy 
tompaiU*.

NOTA.—CsMLrílla da hcavo y  Mirida, psr r
menor, la t*»nyr^ da venta au asta aiU»»» aiaa.

C, G, E,
aliñador de pianos

Jorge Díaz Alberíini,
MEDICO V CIRUJANO. 

CoBauItaa de ll^á  1.
Habana IH, esquina á Lamp»” !'* 4"> IB sbENSEÑANZAS.

CoB 80gBridad el niño qae la» tenga laa espnlea» Be 
™ «n ®orenga«íT ningano deja de lomarloB, la acora* 
paSa U copla daía fónuala 7 el método de aiarJoa.

A iO cía. ê n,
Rico vino de pepsina»

Fisparadoccn la legitima malvasla ds Sltgat. El 
mejor estomacal coa'cldo, abre si apetito y  recoasii- 
tsye iasfnerzsa perdidas.Construcción "de bragueros.

T A L L E R  E a P E O IA L ,
En esU claea de aparr.toe se fabrican de todo* los 

sistema* conocidos. Para loe casos raros y difíciles is 
inventarán ingenloioe mcoanÍBmos qu.-* sostengan con 
seguridad y tóiidament» toda clase de quebiador&s; 
nlnguoo quedará descontento, pues ei el aparato no es 
bueno y  sólido á Juicio del paciente 6 de su médico no 
»  1* exljirá el abono d* su precio. Un mé^co y  el ar 
lista mecánico se hallaián siempre eu este estableci­
miento para reconocer y  tomar las me 'das,

Esmero, prontitud y  equidad será nr «t lema. 
Esperamos que el público se cerciore lo qne a- 

nunciomoa 
Un la botlea da

DB

Esta profesor — LriM ,gu.* ojei
eou cnal.jnier otro que gusto comprometer dinero, »*,u- 
«¡narmejory niA* pronto la última letra inglesa liga­
da. comercial. Telo* los discípnlos Uevarán grális el 
método impreso en doe sombras con varia* direocions* 
da liuou para trabcjoi da cscritotio. A  los qu* gn*. 
ten y bien lean so te* dará alguna práctica, escri­
biendo á la vos. oortigiendo defecios de la pronuncia­
ción V ortográUno» en cortos días.

U ^rá  tías* bor la noche y  dia 6 é propio domicilio. 
^m bieuM  Aritmética, teórica mercantil 6 geome 

Pradon. 112,aoeasoriaB. ds 13 á 4.-Juan

NOT A la tropa es le hará nua reteja de un 85 
p .g  en laacnd.-mia y 50 p.§ zaéaos e . sos cuartales, 
ooü Iguales eosdielones *  tas contrata* de otro, onerpo* 
qu ) presQpiará ei jef» eutotidiJo, pues ningún otro pro­
fesor podrS reipoudt-r d-i lautos adelantos nt da eu oe- 
lenrtad, siendo la prueba íucononsa el no aceptarla 
apuejta de 1 > 6 izOoaz** ea Itlcños, y vciver *  ensa- 
uars* TíiTio* discfpB oa por no poder ooloearsa «on la 
*c¡? aprendieron en otras acadsmlas.

A  Esta letra es la má : ligera qu* sa conoce «on la 
prMtica, «orno e* hará ver 4 isteUgenUs, escribiendo 
palabra-- el profeso*, por nuo y otro eUtema inglés, ga­
nando este en oeleridud on un 15 4 2(1 p .g . pues se fija 
su teoría ea lineas rectas y «ort-Hs, evitando ourbae ¿e 
la aotignaletra inglesa sin Interrumpir el ligado, al pa 
o que recalca más elara y barata en 30 ó 40 diaa qu*' 
en M  año que tarda la otra, á loa que no hsysa cogido 
ja pluma; enseñando i  estos grátia (cabiendo la l  -bla), 
las cuatro reglas ds cusntji, empelando d-ie á l i .  mis 
mea horas—Juan V. Hevia. 4 4jl

Un jóven, recien llegado
de Europa, dáleociunaa da aleman éiagléa. a praeios 
eonreuctonJea; Weptwno núm lüo, impondrán.

8-83 jl

Se solicita
on dependiente que entienda dj tenedatf* y  sepa Ue* 
var oorraspondoocl* en inglés, Jnfjrmes, Lamparilla 
3, alto*. 10 fj.

a l q u i l e r e s

C R I A D O S
SE ALQUILA

enlaciUedsJ sus Marfaniím-78 nna ns.ri, 4 ma­
guía lecha, da tres mests ds ptrida. 3 12 a

Pór no nece ¡tarJa su dueño, se
venía una negra de veinticuatro afta sau» y fin taohís, 
triad* de mano y  regular !«v,miera, con su hijo, me- 
ittica de quino* n.ses; no habiszdo conocido otro amo 
míe que el quv ahita U  enageua. Cabe dal Sal n. 86. 
l-alam)em» casa se loUciti una busna lavanlara y 
aplanchadora, pagándole un peso diario. 3 14s

SE VENDEN '
un negro da campo, criollo ynnanrgrt. nmb-s de re­
ge ar_edad. En la calla d*l ku;on. LO, do seis áditr. ds 
la ganaos, n 4 ¡ 4^

m m n .

SB HA. EXTRAVIADO
deUcua da su patrón. Beni z j 5l, al jóren D, Do 
mingo ^n so . ocmo de « 4  d»¿d.d, ee italia­
no y MKUgmáudoee sr v ii*  t «  uta el arca; sd.ó di 
cas* con dicho insttumsato, o- n cMliiuh» da ifañe ne­
gro, chaqueta ooite; fiare le* pant uri las opii marcas 
de haber t mido aiosticoe y  á cíins-c-ifu.i * do haberse
w albu irir 7 na* chiiic eU; .e
KPAi iiArac D petoB al qia lo «atM n̂e y  ae abona- 
rtolofl ̂ aiiot da cjndcucwii dnáé el a\% ü del o ór­
nente. 8 I I ̂

E L  D IA  3 SE E X T R A V IO
ds CWimoba-ti eic.iluo, un titulo 

^eitudica. La persons que lo hnhieie h. Udo será 
f in t e a  la Bl precentarloen la ca'le de U Uoncor lia i  “ 
18, colegio de han Pnuioisoo de Panl.v 4 5s

Srt¡ ALQUILA
la w a  oaia calle d s l*  Z m jt  nV 5Sfr*ní» á Dragones* 
es aeaagnao, sala y  comedor espacio <oa con usrtianas. 
cinco cuartet bajo* v do. altas, Tatiu y  oceicahermo’ 
603, ■ despensa, caba lerin  ptru dos béeti*,*, tola de a 
z tea y  demás setvidimb.eareceesriía, es mar leca y 

*** tee íq rn * y  J» rín  lazun, 
*lasns jU rN  4tf entre Habana y Damas. 1 1 2*

UN PERRO
fi“ 'ot:»nde por el nrntbrade 

f u  ' •• ‘ • « « ‘ '•autdo déla c b iu íe . €1, o iie  de 
íl?. snf-“  "  Ani*rgnr* y T  iivnte Bey: es g  .lilícirá 
fOnlWl^eeoB & í*ptr*gL4 qne lo pzttpjutí aii •! ch* ci-

3 Í 3 *VENTAS DE ANÍMALES,
D O N  J U A N  Q I R R E S ,

ftctív 1 0  dep^ndlonto de loi Rree EdeJnmn, ^ 6  ofreoea 
ftl pt)bllce 7  i  ine amuoa en g-iueral (lAra dar leeoJo- 
M i d a  gaitaira, ftanU 7  larttíca, Curie _de Teniente
Seyi 8 ^  j)D. BERNARDO ILLl.

AGUACATE h? 5C, piimcr [-iso.
Be eusefia con clsiiiad yprecifion todas lai augniita 

r»e ns-asarias para la carrera d*i «ometrio vson-
TiN K D Ü K IA  D E L IB K "8  BÜK ÍAU TID A 

DOBLE, aritaiéú a elsm m aly mercantil, (ef.jiraa de 
letra, CBrriUr ortogiáficimcntí correspindenc'* oo- 
maroiaI,'sepañ’*l, f au-és é ingléj.

Los preoios se han modlHo^Jo a*reglado á b-t cir- 
corstantins piesentes

Hay eonilanteoieuta c’ascs de dia y de iioth».
^ Ü T A —A'edan lecciones ádomuilk; zsicemese 

arrti'Ru y levan los libros ds cua'quier rstabli.cí- 
mlento por nn Cetlpenilo moderado. J5 13486, AGUACATE, 86,

COLEGIO ESPASOL

27
H A N T O  R O M I X f e O

Sefli e lju éreg ,—Este es e l d ia  señalado por 
te Rran ían oion  anunciada en el teatro de 
A ibisu y  prom ovida por te estimada y  aplau­
dida artiaía Sra. M ar á beneficio de los deB- 
(fruciadoB, que han au frido poiju icios en el 
memorable incendio de l m ercado d e  Tacón.

L a  señora Mnr, qae se había propuesto no 
preBentarBR do nuevo en escena después de 
su enferm edad, sino consagrando sus traba­
jo  á  una obra piadoBa, ha hallado ocasión cu 
la  catástrofe, qu© todos lamentamoe, para 
to a liía reu  plausible y  benéfico pensamiento 
Aqu ellos desgraciados «uardarén  gratitud 
p ara la  d istinguida a r t is ta xjqo con su es- 
pontáueoóbolo coutrjbnirá á a liv iav  sus ne­
cesidades.

E l Sr. Alb isn, ofraciendo gratu itam ente el 
local y  sus empleados, o l Sr. Valdés Fuentes 
haciendo sin retribacion  las im presiones en 
BU acreditado establecim iento, las señoras A- 
g iiero  y  Barroso, la señorita Casado y  los se­
ñores Segaría, Casado, G iepert y  otros tra­
bajando generesamento, todos seenndan ol 
recom endable propósito de la  mencionada 
artista.

Véase ahora ol programa.
La comedia de Larra “Oros, copas, espa­

das y bastos.”
"La Paloma,” canción por la señora Agüe­

re.
B aile  nacional.
L a  com edia “ M aruja”  cuyo principal paj 

peí desempeñará la  señora M ar.
A Albisu, pues, eljuéves. La obra no pae­

de ser más meritoria. Qae el resaltado cor­
responda á los deseos.

Cultos.— En loa próxim os días 17, 18 y  19 
del corriente se celebrarán en e l tem plo del 
San Agustín , según costumbre anual, los 
san tnosoB cultos que se cousagrau á  la Im pre  
sion de les llagas del seráÜM patriarca do A - 
8Í8.

Com o siempre, los numerosos devotos de- 
f  andador de los m inorites acudirán á solem­
nizar los religiosos homenajes qne se la  ded i­
can.

C'aalao Espsfiol de in llabana.
UojKíston de Socorroa . 

nasta el sábado 20 del actual inclusi­
ve admitirá esta üomision todos los In­
formes y peticiones de parte «le los des­
graciados por el iucendio de la Plaza del 
Vapor cerrándose ese dia las listas para 
proceder inmediatamente al reparto de 
socorros entre los mas necesitados.

L a  C om ia ion ,

í El
AFRODISIACO 

D E L  D R .H O L L IC KAviso al público,
La únioft ¿armacÍA ftcitorieEda por «1 Dr, BoUIck 

pare U  venta por majop 7 menor dé eso meriiCABjénto 
r  dé tod&B BUB eepeeúbUJadeB oa U botica de Santo 
Domingo, Obispo 27.

No responde de qne eeangeanlooeloB qne m  deepa- 
onen ein contener ia Taja con oJ nombre de sn agente 
7 dicho acente agregará el sello del legítimo e^bls- 
oimiento donde ae expende. Se b&ee eata adTerteno<a 
al público por flaberae que coa el nombre deJ Dr. lía  
lilex se engaña & Iob eniennoe, defiacreditando nn baca 
remedio con Teaenorec falslñoadonea. Beolámeee 
etempre e! fallí particular lobre el efecto da ia boti< a 
da Jtonto DofflingOs

27 Obispo 27»

G R A T I T U D .Cura del pasmo
Ohtanl3aconI*tcw.W*t*j<uaxii(s«(*isu daiur. D. 

granoIscoArroyo Heradia. ’
tOómo dsbo llamar á qoiea m* h* librado da 'in* 

mnert* ciartat—Mi salvador. Asi voy á llamar en «de- 
lantaaJeMndiosodootor D. Franeicoo Arroyo Hered*, 
porque me ha corado la más tomibie de las etifsrmeda- 
das; poei me ha salvado del Pasmo,

Yo había oido decir qaa mi SaCiadar era solicitado 
hasta do largnlsimai distancias, porque habla salvado 
4 machos pasmados; y {quién me había de decir qne 
onando esM oía qne sin ser cliente del doctor Arroyo 
Heredia, me vena en e! coso ds implorar sa Hsistenoi* 
Tisrcjemplo viviente del*.eficacia de in milagioeo 
aescnbrimlenlo atcharadat aMiUiáxieaif 
'» Un adelanto en la ciencia como el qne ha oonsegaido 
el Dr. Arroyo Heredia, con earaolon de los pasmado- 
as ana obra que ao pntde pa^rae ni encarecaiae debí 
damente.

Yo, por mí parta, doy al Dr. Arroyo Heredia, asta 
público teBlimonío ds agradecimiento, para que faagsde 
el el neo qne orea oonveaiente, y  rnego al cielo le eoo- 
oeda largos dios de vida par* qne s^a atunentando ai 
ai£«cro a» n ¡4 Irvnfot an bien da la hniaaniiLid.—S* 
oópia,—Merced Uerrera.

Viva—en Nneva Paz—Diciembre 8 de 1872.
Hállanse dichai cnoharadaa de venta en la BoUo* da 

Sta. Isabel.—Baraaza 4 y  Drogneria La Eeuioa da los 
Sres. San i y «p. Teniente Bay41__Uabaaa, Mi.

Obispo
Wm. tí7 fpfl.

27.

ANUNCIOS,José Antonio Poríocarrero,
NOTARIO PUBLICO,

Ll va sn p jo t'o lo  en la casa de Escribanos, Leal 
qne ocapó la extingn'da Escribásla da Hariecd-.i y  re­
cibe órdenesen sn moreda Aimisr 45 30 -5j

E A 
Cuia del pasmo,

Obtenido conías “ Coobaradas antlletásíí**'’ cero el 
n^Hodo Doctor Arroyo Horodi**

Cortifloo:
Qce dnrauw los tre» a0 o* anteriores v í curar fi siete 

negr.ia pasmados, bajo la asistencia del Dr. D. Fran­
cisco Arroyo Heredia, hechos qus me llenaron de adml 
raoiom paes en nu larjia carsera da administrar Inge- 
nioB, siempre había visto morir á todos loe negroeqtia 
ee pasmaban, y  sabiendo qne dicho Doctor tan ilusta- 
do como modeeto ha carado ámnchoe más y  sigue en- 
rando con en medicina 6 método denomínaao: ó t te h a ra -  
O a i a n h lt tá n ic a t ,  á todo pasmado que aeiste, y  qne 
bnnmnidad en general pnede aprovecharse de iou«* 
e s c A o ra d a i de m é  i e u r i  d eu d o ra  d e i  m a w r  U n tñ e io ,  
qne, TOmp yo ol desüno los haya separado á nna ree- 
petable distancia, tendremos en caso de pasmo la oonso 
adora esperanza de enracion, interpongo todo lo qne 
pueda valer la Infinencia de nno de sus más entosiartaa 
admiradores, para qne ei Indnlgente Doctor Heredia 
naga público an método, Antonio Haroía Miranda.-
- -uuo Santísima Trinidad,—SabanlDadeJ Encomen

dador.—Es oópia.
HaiansedichaseMíAoroáaien U boHo* da SU. Isa- 

bai, Bernia n ^  4 v Droraeria da lo* Sres. Sarri y 
ep.—Teni*nte-B*y4Í.—HtAan*. jf*. ’

la

I»a Integridad nacional,
Aaoclacion patriótica de socorros á 

beneméreta clase de roiimíartoí.
La Directiva provisional de dicha A- 

sociacion ha acordado recibir y despa­
char desde luego en laa casas calle de la 
Amargina 80, San Rafael 34 y Reina 
20, de siete á once de la mañana, las 
instancias sobre socorros á los volunta­
rios inscriptos en ella que necesiten, 
por consecuencia del sinifstio ocurrido 
en la Plaza de Vapor. Habana 10 de se­
tiembre de 187.3.—El secretario, Miguel 
de Sobrado.

CAITAS IITERESASIES,
Br. D. José Carbt—Nano* m* «assaré da elogiar sn 

maravUloso ElLslr Vegetal Indiano. Tenia, como V 
y  otras muchas poreonae saben, la cabeza llena de oes 
pay connnas costras herpéticaa qne con nada anoontra 
ba *lmo, al «ontrano cuantos más tónicos usaba peor 
me moontraba, y por espacio de ocho años estuve ca­
da dia peor Me ya casi no tenia polo y  me ataoaban to­
dos loe dias faertea dolores de cabeza. En tal estado 
por oonsojo de V. y  como por broma empecé á nsar e 
Elíxir Vegetal Indiano, yoon tanbnen rasnltado qne á 
los dos meses me enenentro la cabeza limpia da caso*, 
sin herpes y  «on el pelo ten abundante y tan crecido 
como nnne».—El qne quiera satisfacerse de 1*  verdad 
g l ^ e  pasar á U  calla deBeinaz*, núm. 4.—Mannsl

Habana Junio 20 de 1872.—Br. D. José M. Carbó — 
May Br.mio: tengo la satisfacción de participar á 'v  

bnen efecto qne me ha producido al ospeoüico que V 
me dió pura la deetrnccion de i*  caspa qne tan to me 
moleetaba, da la cnal me veo oompletemente Ubre con 
sclo el uso da la botella qne V. me rentitió como prne- 
ba. Sírvase remitirme otra qne qniaro tener paran- 
s^U  como prae^ativo, y  reciba V. U gratitud desn 
ADmo. 9. o. J». J». BodngDfSu

Su CMft Jcaio 20 de 1872* Lumjwül*, Mouia* i  fl. 
sreneifoo.

EstaEl^h*sidoeompradoanta BoU«« a Btalsa 
bal, calla de Berna** nlim. 4 y  también se venda en la 
Drogneria La Beoníos. Teuisate B «y 41,

€3- .a. :0  X PÍI E3
fie eoa-alcag médioas 

«t  loa altos de la botica do Sto. Domingo

27 Obispo 27,
El Dr. Catalá abre diariamente eos oonsollss desd 

las LO á las 3 y do S á S de la t-^do.
Enera da sn distrito no visita sino conveneional- 

ments.
Aaegnra la ouraslon de las úloaras ó hagas rebeldes, 

de las enfermedades sifiiiticas, de las fiebres intermi- 
lentes oompiieadas y mnchas da las enfermedades del 
tnbo digestivo.

En este Gabinete se eolecarán las mejores clases de 
bragneroi conocidos y  ea inventarán ingeniofos iu«ca- 
nismoe en el aparato para la seguridad da la retención 
de las hernias en los caeos *n» » dBícilea.

27 O B I S P O  2 7.

DE

PASA ADTÜEIZAK L A  BFIUAC'IA 
DE 8D ESPECIFICO KN L A  CÜBACIUS DE 

TDHOBE8 E8C1EROSÜ8,
PUSTULA MALIGNA, PISTÜI..AS, ÜLCEEAB 

Y  ALGUNAS DEFÜEHIDADEfl 
E S  L A  P IE L COMO VEBBÜOA3 & Y  PARA 

’LOS LOBANILLOS, SEA C U lfi FCSP.iS 
SU CLASE,

omite las euisolDnes de Enropa, y  oreo suficientes las 
de esta ciudad, y  entre muchas la curación da loe Sres. 
Campa, Lavoy, Parodee, Gíralt y  otros, siendo deno­
tar que á beneficio dsl a^cfllco so suprima la ouchill* 
y evita el dolor.

Para no privar al público del beneficio de sn expeoj- 
Ileo durante nn viaje qne emprendo á Enropa lo deó- 
oupoeitadoenmano* del Dr. Cat. 14, que tiene sus cono 
ditas iodos los diaeon loa altos de ía botica de Sabtl 
Domingo.
___ 27 «B18PO 27.

El cirxijano dentistaD. JUAN G, VILLARRÁZA,
ha regresado da Pule, y  o&oes á sus aliantea y  al nú 
blieo su nuevo gabinete, au la callada de Qaliano 78 
esquina á SanBafael. 3 m. IDjtaio

Santiago Apóstol,
Coivposte’ ii nilm. 18.

Directores y propietarios;
□ on N«r!!aj Ttrrie y  Belallos, D<cl«r an cienrlai

«Zá(tes, y D Jeté Domacecn y >esé. Licenciado en
F lLs fía y Letr. s de los üniveríidides del Kaino
Hemos Hjq’ii'ido paralticataloo'os del naiotoafia 

les valiosos ó«l>íceles que pos»ia el rtnombrado coie 
gio ‘ El Salvador,” y  qnedz, por lo Unto, e t̂ableoidis 
en stte coiehio la enacuaiizs d> todts lus cursos testa 
el grado de BtdiUlcr.

A  la l.’sta de Io3 S isi. Prvf sores de miest o esta­
blecimiento hay que agregar el nimbre de Oon Bn/ail 
Feri andez dt Moretin, acidémico de U la Usllae Ar 
tes de ten Fernaudo; qnáii s: et cei e l a  cíete de di 
bajo.

Le admiten alnmn.ia czierDos y medio pupilos y 
algunos paptios te piimsray Begon ia enzegnnza scgnn 
iteglBTaeniD, l i  13abrs. p. y  0" I añTmI ciscT ds pauüV

CONCORDIA IS, 
entro igüila y Gullaito.

Este antigno y  aereditadocoleífio dn 1* V l.f cuse- 
flauta tiene abiarte ta metricila para el próximo curso 
de 1773 á 1871 desda el dU 19 de aetleiubre, y  serán 
admitidos á ella los jóvenes qne quieran y úeseeu ser 
educados moral y  c'entillcamcnta.

£ n  vano so hacen pomposos efe, tu  si los resul'.-Joi 
co han enrre^ndido á tila; y asi sólo te dice dsl co­
legio ds San Francisco de Paula qne el Üii cetnr Pbro. 
Dr Don Bonifacio Avila, Catadrádeo del Instituto 
troviucial, no ha cmltidj fii omitirá giste ui sactificio 
algniio, ozmo ci noteiio, á fin de que la ensoAanaa sea 
una voi J.-.d, y  cuenta pera «lio oon nn asccpHo profe­
sorado con (Untos aoaoétaícosy ds rcccnotiiia ilustra- 
ciou, tal to para la 1 » como para la t i  enseñanza; nn 
espacioso Iccal e< ti bsmejoica mudiclones Uigléu'cat; 
esmera'o fatoen los alimentos para loe internos y 
para toe, y  mnoho órJsn quo es 1-z buso pam el bnen 
régimen da eetr* esteblrOimieuCos. 4>1 3eg,

COLEGIO DB L‘ Y 2.“
95. Aguiar 95.

Este acreditado establecimiento de elncacion acaba 
•le experi-Bentsr nu« nuev* tr n*fornuci( n on rn rar 
telitsiaria, elevándolo á U categoría de P K I«E ttA  
U1/A8K, a fin da que con caz reforma tas jóvenes 
edcciudoi eocwntrcn en él loa cinc > años eoireeron- 
dientes al Btchiller.te- Su Director hace presante áloe 
scBorei rndres de familia, qno para cl desempeño do 
SI > siguacurat menta con prolew res aoridiUdoi y  de 
larga práctica, Hit como rvn los giblnetei necssaiios; 
y qne U matriciila p ra ks cinc i cntsoi la hsl'a abier­
ta desde I? dal corr ette.

Con arreglo á los estatutos del esM’.Isrim'cDto se 
edm ten pira la primera v tegunca en.teiíaiita, exier- 
nrs, pupilos y medios pupilos lUbvna setiembre 3 de 
18̂ 3. in,3j

95 Aguiar 95.

deDun José líoirlgnez
calle del Prado n 36, se bailan de venta cuatro her- 
m.,*oi caballo* Inejicanoo, propios para monta. Imi cn-
dréaMartine*.Barboayep,,TeüientaK8;  1-2, * ¿ 0!-na á Mereadatas. •* »  > /  ̂12^

S0 venden
do* magníficos caballo* dol Cana’lá, Inntra ó eararadoi. 
maestros ds tir.i, uno ool t  moro y otro d-orado. F -t*. 
den vero* en Marianao, talle de l*Inma n I. v do 
«jaste Industria 160, de doce ádo* déla te-ds

I4?sg

A V IS O  IM P O R T  A N T E .Bueyes para ingenios.
Se vendan ai precio da diez y  elcto onzvs oída vanta 

«'■‘O st-rtido do novilloa 
toro* criollo* y ^  Hoaduras Para b-eyeasnoar ores v 
gañidos par* caba 4 distinto* precios, en el potrero 
oa i Cá-lot, Ilcdrndo eon el paradero de Stn Felioe, 
is podrán ver y treUr.VENTAS

d«

C A 3 A 8 , F IN C A S  Y  E S T A B L E U IM ÍJ ÍN T O a

Gonzalo Gomes de Mello,
PBOFKSOB D E KHANUBS.

Ha trnaUdadofa domícllJo & U oniJe de Animae 
n. 72, BBtre Blinco 7  G^líano, donde le ofteoa eoaio 
proiefor dé ¿reooóa 6 Iw ptswuM 1)04 gniua fayore* 
Cérl9  oon 8Q confianza.

Lci i\addM6 0a informarM del precio 7  áem&s eon- 
dioío&ea, pa«den ocurrir fila mencionadA caea lot máx 
toa, juÓTM 7  aábodo da e&ia éi uuoye da Ift mañana, y 
lofl domiojfot 7  dial fartiyoi & todai horM. 15-17

Colep de San [ü!o|Íü
Para sdíoritas.

Descosa la Directiva da dar más ensanche al satabls- 
cimirnto. quj hace tantos años dirige y tsr.i* citabls- 
oldo ed la ualle ds la Habana n. 88, ron el lin dé dar 
más ampli U’J y comodidad ásiu e.lneandas, lo ha trai- 
ladadu á lacada deVilIegaa u. 7ii, eu donde llene el 
guato de ofrseerve ds nuevo á ios nnineroaos favore- 
velores y al público en general.—Círmsu Pastor de 

___________________________________4 ifag

S A N  A N A C L E T O ."
Colegio prirado de 1* y 2r Ensenfmfi», 

de 1* dase.
Oalzada de Qaliano núm. LiS.

La empresaria de este antigao y acroiiitadoestable 
oimiento que no omite ningún género de eacrificios pa­
ra montarlo i  la altura de los m.jorae en tu clase, se 
ha visto, á cansa del crecido núineio de alumno* oon 
qne hoy cuenta, eu la necesidad da trasladarlo de la

CANTO Y  PIANO.
Hon Antonio Quastavino. Presbítero, Maestro de 

Capilla do la catedral de Ouba y antiguo alumno del 
Conservatorio de Madrid se o&eo* al público como 
profosor para dar clases á domí.iíio.

Uecibo órdenes casa de Edeloian, a t3.

GANGA.
En $J,000 se ven ia una hermosa cara qninta nu-vr 

ne tab.B 7 teja, si uuda en al Lny.-tnó, caJe da U->rreta 
Sfqoina á ViltannevB- Informaría en la Libreiia Na­
cional y  Extranjera de Andrés Pego, Obispo 31

8 3s

¡ O J O !
PornopodsrloBaiitirsndueñote vende ccna-c‘on 

álBoasannaaceetori*, cel e do Kan Igns.-io media 
cu.dra de la pUsa Vísja, jnrto etn su armatoito, pro­
pio para u aVend*doro>ahejh*,picterU, n-rncalle- 
ri* o peleteríi; es punto céntrico para loe esubleei. 
mieQtoaqaeexplca y im á a e l corto alquilar de ella, 
dsl qria informario en la ba-beria da erfcenle. San 
Ignacio n? 35, y  de su kjute y  arreglo Msroadcrss 34. 
en el pátt,n j , ,  ’

g a n g a :
Para nno qne tenga peco capita', por tañer qu® p.n- 

«eutiTse sn nneño ee vmris la todsgz, eal.e ds Us P'i-
frertoi n. tn l4 \ wn tv i 4 I I9

--- ------------------------- ^  8j° SB VENDE
A.CADEM I \ DE S E Ñ O R IT A S  igíacteTM̂ raŵ ^̂ ^̂ ^̂

^Ti^C7ét*k.̂  ilo  Han tú Dmirná^A ‘CNuestra Señora ds la 
ÍAUID-IU DEL COBRE.

Se ha trasladado á la calle del Campanario número 
50, donde ofreoe á tus alnmnae todas las comodidades 
necesarias y  un trato fino y esmerado.

Admita pnpilet, medias pupilas y sxtemat i  precios 
eonvaudoDalM

La Directora, Coucepeioa Qreob de U.

50.
8 11

50 ÍJampanario

Tn prcfssor d« inslruei ion piIiuBría
y  eoparior, dedicad.  ̂have aSos al magisterio, ee ofesce 
dar ol%e«B á dozniuíiio, <n AcudttioJsB, ó eu eu
morada da dio y d® noche de 7 á 9. lo mismo une ÍJe- 
7»_r las ouetUs ó los libros: cade de la Obra,dan 89,
en los altes]
■---------- » í í 4-11SQUCITUDES.

DESEA COLOOAR3E
nu asiltlpo buen c «Inrrj y dn'r ro: oalla 
T r Ba e.qu'ua á Manila niím.'J bodega

de Fanta 
4 Me

Eu el caartol ce Drag4}ne<i, de siete
áoohode la m.fiara; ee compren cabaHo* d® aiete 

*ti.>s.-H»bana ¿7 de agos­
to de 18..i.--E l_ o ^ a n d »n l«^ ^ ^  Verdugo. 8 21

Tomar en alquiler una
o w  que esté bien situada, «on tal qno ao pase da 
calzada d-. Galiano, calle do Jesna María y d«l (Ihiepo 
cuyo atq-ilerno*ac«<U de seis á ocho onzas 4 17

Hamo Demingo. Óbi.p-} 27

be dtl Ob'spo ett-e k-n 
rtsoú tu U b. tV . dj 

812s

DE z m m BUna victoria muy buena a-
cabadaderetoearre, perno n.crsitarlo an uu.Tj >* 
dá moy barata, Callada de Caliano número 70. Im- 
pendren glOVENTAS OE MiJfB ES.

titsjRm
da mármol con .04 p]és d-j hierro. Café dv 

Brnnet, sn el Te.tro de Tacón. 3 0  SagALQUILERES DE CASA?.
SE ALQUILAN

^  espaciosas habitaciones altas, mny ventiladas, oon 
Marte, propU para onafamiuí con 

manntencion y  amstencu. Ca zad* dsl Monta u“ '
K g fia.

Un cocinero cliino ó de color
qnv sea haeno, Bnarez 120, fonda El Eeereo. 4 31

OJO.
5s desea «ii-prar na sitio ó estancia, ds dos á tres 

caballerí»a de tierra, eon dotación y bneua agnada 
qaeestéiponádia'aticiadela Habana, ó bien noria 

*“ “ *^1*1°** P*tt<td*ro do on fenocarril. 
Dingi-iss por el correo á Alqoizarconlai luidales F. Q 

______________  419

SE ALQUILA
en proDorcioa en la etizad. de Jesús del Ko->te la oasa 
n, p| que está á doe cuadra* da la e oain» de Tela, v 

, ee compgns de bn-n colgadizo á la calle, sala 5  c w io i  
eepaciceos, zagntn e.baUerizo, buen p„iio, ngua d»lÉñ la calle del Obispo 67,
«qnina 4 la d* la Habana, se alqniiaa u tfs  eajreju*-

'~SAN I G N A C I O ^
Re alquil*Uparte baja «qnfnv 4 Lamparla*, prot 1 & «i*« cvMM — f  - -1* *

<c lenío uua vilriera de noffil á nro-
p&ito para prenderla. Snarez 12«. i  J3

í  — --ri—- ,  - r  *”i •''» '■ ¿ueinauvM as aiitianao
■ r  4 horas darán r*_zon, ó en casa dvl Se. Torrien 
te, d* 9 4 11 de la nunjui, ea'ls do UioU esjulna 
S-n Igoacjo. g 'n .

peligro áe dia, puesto que eu los anteiiorea hahii recor' 
rido una gran parte de la poblaoíon con menos dificulta-. 
dM que las qne era natural temer eu la oBcuiiJad muy 
difícil esjuzar del acierto de nn movimieuto militar 
expuesto á tantos aocideotea como es una retirada, 
sin tener ála vista todas las cironnstancias dtl mo- 
mentó, que no pueden apreciarse bastante después de 
tanto tiempo, y en este caso parece que Cortés se oonlá 
en el descuido de los mejicanos, prometiéndose poder ea- 
lír de la ciudada ntes que percibiesen su marcha, lo qne no 
habría podido ser de dia; y ei revés que se e-xperimentó, 
procedió principalmente de no haberse podido levanta? 
el puente que se echó en la primera cortadura do la cal­
zada, coa el que Cortés contaba para el paso délas otras. 
La expedición á las Hibneras por la costa seria ana te­
meridad sin duda inexonsable, si en aquel tiempo eo hn- 
biesen tenido todos los conocimientos que hoy poseemos'de 
aquellos terrenos, y si en la época de la conquista no'se 
hubiesen hecho cosf  ̂que hoy nos parecen iucreiblas. Sin 
embargo, hubiera sido mas acertado hacer el viaje por 
Gaatemala como lo aconsejaba Bsrnal Díaz, ya que esta' 
ha resuelto á emprender aquella expedición, la que mas 
bien se presenta como nn acto de venganza de amor pro 
pió irritado, qne como castigo de una ofensa contra la au­
toridad, y qne en las circunstancias en qae la N.-Bspaña 
quedaba, mal segara todavía la conquisto, no puede t x .- 
núree de la nota de importuna ó imprudente. Esta eip 3* 
dicion por otra parte dló á conocer de todo lo era capaz 
el genio de Cortés:’ en ella no solo desempeñó laa funcio. 
ne8 de capitán y de soldado, sino que también hizo de pi - 
loto, dirigiéndose por entre los bosques inaccesibles oon 
U brújala y auaimpertecta carta, y de íijeniero, cons­
truyendo puentes de grande extensión para pasar rica 
cándalos, y estos puentes fueron de tal solidez, qne ha­
biendo permanecido muchos años después, excitaban la 
atención da los viajeros y^conservarou el nombre de los 
puentes do Cortés;, según la expresión de Bornal Díaz, 
como si se dijese Las columnas d* Hércules.

Por desgracia las grandes acciones de los guerreros 
son por lo general otras tantas calamidades para la es- 
peme humana, y la historia de las conqnietas, de las re- 
ToluciOQWi, dé las guerras en que tanto renombre han

— 15 —
adquirido los grandes capitanes , son la historia de la 
destrucción y de la ruina de las naciones que las han 
suffido. En medio de estas eioenaa de desolación y de 
muerte, solo pnede calificarse la mayor ó meuot huma­
nidad de los actores por los límite.? que pusieron á los 
males que era preciso causar para llegar áan objeto, pnes 
que estos objetos no podían obtenema sin aquellos, y el 
objeto mismo solo pnede estimerse x>or las opinionoa re­
cibidas en el siglo en que los sucesos acoutecierou. Exa­
minando pues, por eatos principios la conducta de Cortés 
en la conquista de Méjico, es menester leconocer qne eu 
una empresa, qne según las opiniones de sn siglo, era tal 

9™^ defender la cansa del cielo, jio ma- 
niiestó ̂ a  inclinación á hacer males innecefaiios, Cal- 
culándo.o todo segnn lo exigía sn poaicion, cuando creyó 
preciso hacer en Cholula un escarmiento que inspirase el 
terror de su nombre en todo el país, hizo correr sangre 
porque así lo exigía sn intento; mas caando tomada ia 
^pical no había ya objeto para una crueldad inútil con­
tuvo el furor de sus aliados á quienes excitaban contra 
ios vencidos antiguas venganzas y e! horrible interés del 
canibalismo. Después de la conquista, los castigos que 
hizo en los pueblos que se sublevaron , considerándoios 
Mmo rebeldes al soberano que habían reconocido, fueron 
también sangrientos, pero á diferencia de los demás con­
quistadores de América, protegió á los naturales del pais 
preservándolos de la esclavitud y ds los males que en ô  
tras partes resintiecon, lo qne fuó el motivo de qu® le a- 
menasen y considerasen como sn protector y padre. Pu­
diera comprenderse en pocas palabras el sistema ser 
guido por Cortés: hacer la conqnista como cosa de­
bida á sn religión y á su wberano; emplear para ella la 
guerra con todos los medios que esta autorizi: procuiar 
a los pueblos conquUtadoB todoslos bienes qne podían 
disirnter en el estado de dei>endeucia, y oon ellos y los 
conquistadores formar una nueva nación oon la religión, 
las leye« y las costumbres de los conquistadores, modiñ- 
oad^ y acomodadas á las circunstancias locales En la 
realización de Mte vasto plan se ech2tn de ver las ideas 
del siglo ea el intento; el gran capitán en la ejecución; el 
hombre superior á sn siglo en las consecuencias de la con 
quHta,

ú̂
'1

♦'I

A i

Ayuntamiento de Madrid
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8K ALQUILAN
I r u m n f  f í « M  7  «6»olo> í * J í ; . T =  iLTm;'arill* D. IS, propio* p a «  «»er torio. Ko ,
iníorraH-án ____________ __

llw B íi*  tíqaln* i  01-iípo, c*fé del Moa»«tr»u-_ •>< .... rNÂAia Iile tffd  ü¡ »»Quii.» fc f¿ it jo ít» lt  Lodeg^ 
H i.ia \ :t ji  i ‘ ,  < t ' ,T ¿ r *  k Inqnlíiilor. tcdrga.(d in  ateadid*

todt» Uis roUi.ar.c;. a»? i-n loe pnatoa igdiradoe

SE ALQULA

F  A  B R l  C A  D E  15  R  A G U E R O S .

/

SE ALQUILA
)• o*ia«»V« del E í 'd j  n? 8 1 . tUuo i*!&. «MtW
ffMitoi 7 don 
te o*. Abo» »  :

s mea*itoree; oon la cnalidad do eet moj
■7 ottA ea darúo- 4 »B

T í i i 3 N  O E  L i I i S l P I E Z A .
AtÍso al piiblieo en general.

So ha rrtablocidoan troB do llmplem de letrln*i,po 
ic i T Bomiiirroe, comproroeliíadpso & eargai caaienU 
oarretonoeeaU nocho, *la armiir alnfmu raido en la
cata T m»a barato qoo BiniT'-;’' i . *  »  rlrf» So «*i .  
Beata detiafoctauto erbtia , , . . .  .■ .

B« reciben órdenet en lo» paatM ».gii¡ebtí*: 
JolaBolna, etanlnafc I.ea!Udi Compoetela 
onlna 6 Jeta» M am ; Lo* 33, b o d e^  eeqaiaa 4 Uaba 
na: Caba, oeqalaa & Amargura, alniMen do TÍTorei 
Compottola, crioina » San Juaa de Dio«, almacén de

BO TICA D E  SANTO DOMINGO,
O B I S P O  3 7.

D£ MAQUINARIA. A Y iS ü '
,  . c a » ; e " S  ‘’ab'‘M ñÍSe vende una míuimna de

Icria I-:i Braío Koorte, tltaada ©nfaealle de P ^ sIUt
•i. ‘i8, 00 adrlcrta qno en ol «apresado oeUbleoimiento
no Bo expende otro eaíéqne ol<iBO M dstpaima en w 
mostrador delndenio. ° °  * '

coser, amerioiuia, rtformada, 4» poco nw 7  «a P^por 
clon AgoUairO. •*-'

27

I 6f gVItk* t
iLm Tbüm;..„I  ▼ « n Z a u Í A * - q n i n : ‘ »  M f c T Q u f í Q o

f  fo »á * s

ñ n m  A  UK!, RE¥.

NUEVOTRJ-lIN 1) MMFlí Z ' 
dft It-tricab. píiK̂ 'S y aniaiiJftnw 

D K  A L E JO  (JO Y A .
Be reciben óidcneaen loepnatoarfgdentor—w m o .

Kn *e »  clase de aparatot w  fabrican l»s ristemas

7  tomar lu  medidas. A coantoi enfermos ! •  hemos apü'i 
í.mnilo «a ningnn otro pauto han encontrado lo qne n«eo1

1 le íebrleamOB el aparato que maeleeon»en» 6 *a especial qa 
Esperamos que el pübtieo »a corcmrt d*

LA
S I L E N C I O S A

Willkox y Gibbs,
k e í o r m a d a ,
l a  t a a t  e l c 0 a » U  y  ñ a s  p r o p i a  v a r a  f a m i l ia  

DEPOSITOí
Muralla 59, sombrerería^

s í K D i  a m .
CAMPOS ELISEOS.

Atlas üaÍTer*el, por H. Douíow, 40 onrUr.. 
Idem fortl¿CBCÍon 
Tarreges Idem.
Manual del Pontonero (IbaSez y H o d el)..... 
Cirodde. aritmética . . . • • «  • • • • • • • • • • • • • • • • • ■
SolderaiB, curso elemenla! de ToM gtafSa....
Blemeatosde Aritmétim, por U, Bonidoa..-. 
Idem de Algebra, por I d e m - .. . . . . . . - - * » . . . -
Lee Uerveiue» de la Science, 3 volamenet. -  * 
Aovae des D eax Uondoe.
Ella* de Qeographie phisyqoe, poUliqae at 

ne, p a ru o l

I Deouü esta fecha «luedaa ah ier^  ̂  
1 tos aoreditadoa baííos y á dispoeicion de 
BUBBeaorca&voreeodoreBy del puolico 
en general. • ,

Uahana. abril de 1S73. lS-2Aftti

eqnidnd serbnoretro dv lo qnc eueuclamo». SflAQUINAS DE COSER Refirió Esflifiñol üD Veáíds

i  Trocadero, taller Seroadem.—Zanjaj^eaq^^ I
■f» nÍA / O B I S P O 27.

D E L

W4 f-
üAUOh- VU.A 

•,,1,-eiü'le. Koa» ylaOil»**

Kl qoc Uí iiobi.re p.u’ ado el TÓnlto negro 6 co 
. .  Jl— , {̂1,  .itju.i de permanencia en octa dudad t*

j .  Cristina. ___
.i„3C l.:'-IU N  D ü  BLANOO* 

Tcicie leaiea íueTiet

ñV í ArailaVtaller de maderas.—Ainliano, etqni: 
^  0 ^ ^ n eb ierla .-P rín cip e  SA Wtorde .mad 
"E l Indio.”—Belaaooaln, eeciu>na 4 Pociw, ü a ^  

t __B«n José 7  l.uceua, sierra do ^  Jow .
reslamaclone» «e hardn en U calle de Pe-

I rebino, esqama a Boledad.
enlrabajosconE majicí

<e»iV ^d 'o  afio adclaniado 6 eoaa catorce pcioa. 
S08C BIC 10N  D E NKGK08 Y  OOLOROT, 

r« -  va mee, díet realea tuertee ndelaotado*.
lAlBTAS D E  BLAKCO a 

F cí na caxno tolo, <4 diarita.
Vor surto  Aeompft&aao, i u P é

C Si'S^^m éd adM  eonttsíetas, letnra y a it r to a ^ ^  
io t eraTst, j  aiictencit' «xtn«:¿maiia, «arte 4 
BrtcloteonTentlontiw _ , i
*  M O T A . H S l C M  ^  »a»rtlA» l l  *  I

_  paríijrts pardal»!
. dcEÓrMcerTicBC 
I paipitacior.ee dsl coruica. 

rimieatoi do e*’. ' :» .B1 fulleo devwi:e .-ei.sihi w U í-- « t  «■-
: LeiiM E'ra'::;-!, .•.;cltí if'- '

eontaaionneI »lr fa , dolores Kotcro*, parauaia va....»..., •
' • "  • ' 'c : ob’ rraoíioaes da! hígadoT dslbrtH)

* 1  hiítíriro 7  lo» dc.-rr.;:»

Gran tren de Letrinas, Po­
zos y Suniidoros.

Mtritivo, 4c qa 
(anta AÚa, Sa

l-liiy tynles.,
.alnaj eset:. >.'*c rfif 
«ralla Ú.

yj» i-- bf-t.». ía

L4  íiSENClA BJi LA ?I1>Á.

EAo Jarabt 4<q;aiaUTo d« la sangre 
dcaüússateüicetteatabiii, ycxlnia muy 
por rebelde qa» ueo Ksía propiedad at 
tmcla inapredui-Ji, eobro todo en la 
cuando Tiene acempeEiada de estot iucómodea 
mes, qa? no dejan dcccanso 4 Iot pacientes.

B L  JA R A B E  PECTO RAL CüBAÍíO, al qnltarle» 
ía toe, leí deTuclTO la cahm, procarindolee el descanso 
ueoesarioparitlliasanUrío

K L JAH.U5E PECTO RAL OÜBAKO, unido 4 Ud 
ptldoraedeíODOPÜBMOí'erradatieiuna podartwt 
• —-I---- ^«a entrar U  hemoÜÉSí, calinos srd-

LEGITIMO SISTEMA
A 50 PESOS.

Calle do O-Keilly n. 58.
Garímtidas y düáAs á prueba.

Eabtendo ronanciado «u«'
I ret que forman l i  Junta DIiocuts, 

19 del ates próximo pawsdo, acordó 
aeral de sócioa para el dia Ii¿ d<.l K  
de la mañana, coa el ñu de erf^gir las

desempeñar los cargv^ r-MUn^dot 
natoe de ivteró*

iloi lefio- 
tetion de 
naage- 

4 laúd
39 qao

y tratar

, _ 8, po,
túetoriqae, parlas Inmarche y uroetefin... 
tUehiateríquo de la Prance, por V . Daray. 

Siego de Bebaetopol, por Le Oeneral Biel.*** 
Leroy, Geometrie DetcripÜTe, ‘-i Tolfimenet.

Planche................... .. f
doGnerre, par C. B . T á c h e le .. . . . . . . .
LIscaireetarpentage ote.,parí» B . . .

Ifr&QOOIlAte >•■ ■ >•••••
NbuyMVQ BuvDDel

Bictoiie de la Pruíse, par sL. Charatel . .  
dem de Italia, por J .  EeUer, ti Yoiúmtne*
Balmee, criterio y  eartae,... 
O’Donnellyeutiempo, por D. C. NaTarroy

Rodrigo.-...........
Odriosola, Geonteu!» Hlementtí y  Trigoaome-

Id»e«a*a*a«*« J

6-21 |I

LÓqñtBeáTiea'&lcCi.'mjret lócl;:, .«¿iudoU tU
'asiston-.m para CTítar aneTaa oouTocaWrm 
t de eoucnrrtncla.^Voi^o y^^Jnmo

i r m .  I k I Soeretfírio general, Delmiro Vieite

Di HUtSPEOtS,

trabaja muy barato por 
radeocharla batora, con 

ib desinfe6ta.tit« gr4ti& 
iQoddtro 6 poto fld 
d# ocansilA plp^
pCdr&a »TÍBAT \**

b fP ---- _____ . . . .ftímtien j 61â 'I 7 c»jaid* ̂  ¡
n? 6;) eiqulna b San ita  Ea lu nysm» ee admiten pen |
tioniitte. 12  Se

KESTAÜBANT

E E  O R I E N T E ,

El dnefio da teta 
lentr ana flaca inmediata 
prontitud y ateo, y p 

L a  limpieza de ana 
to ana tola noche no 

Loi dne&of dt caau y
pnntoi ligalentee; , ,  , ,

CalUde Atoera e:qvJ-i'- tnr.ca.-pue«tode fra'-at 
Calle de U Am«.rgiu» 

de frutal.
CaUedet..,.--'. i-'-

me. .
Ctüe 4» Leba oíqalna i  Empedrad». boo«a.
Ciriaada de Oalttao esquine 4 Sun Miguel, boJMtfc 
Calle de s in  Miguel eeqaiaa a Lampanerlo

**Calie ásI>r»*ciweMíniJia aMaimiqu»,

■urx*.
le no pateado 

I y filloa*
tnr.caj-pueetoiSefra'-ae 

ractiu in* 4 Compórtela, paacto

Eeetecr» 1* Tirilided y olTlgcr ¿ela juToníad #a r' .
1 de lee oosetitacincee m&e agotada», 
le ereacia do la Tída deben tomaria 

) que ctriiu para cagarte: el éxito ei !at e 
I eegan lat Instmccioaee impiee:á:i 
itiiciles podrdn osarla con Tectaúa 
ante la espenoatorreu, U debilidn-i

Lro f e a u u i u a , v
Kcta apiecial-Ic

mnrhi todos loa qu
I libTc.tombiidola» 

■

PILDORAS D£ YOOOFQ MOSíítíUN EL PfíüGElIER
vi Bi,a«b U4Miv4< Vie« M» etxj

t.?íó¥tne*y tiejos y  todctlouáeaarregltf 's

Uniec aseute os le .ifarei..-. il- i.i¿9l.e-KcuES.^ 
Wtioa y ieguerf» dt San Jocó, ¿ g a ii?  iiff. itv n 
‘ peBOtelr-’®*-

f!
stíiĈ Ol̂ LUABOK DEL CAliEUiií

n*.» vM f *
. bcd<%«. 
v.«

I para reslíibleeef y «ya se iw  ®1 eolo?. 
BHtaral del cabello. bigüíA y palJlfifi 

le!.

DKT.
Dr. Gandal,

aprobaiias por la Academia d© Oiencias 
Médicas, Fíiúcas y Natorale© de la 

Habana

üaieos

NIAQUINAS DE CDSER
de vTeler &WiIso«

f»E»t garaiafia'MMi, lEaíaMM- Otráest» 
y  CisBJnegBS

K í.
ew ooaapat. «amblan y tcBpouea toda# la» k W*»»» 

Eet4 de aimuieete el ei.ibto poilal t«R «1 "*. - . _• _   ■ «vCrt

A  V  1  M l í
I dé iat caeua desEtlnd 4Loiáaefiot de iat casal desEiJnd 4 íiltlmoe del afio 

aensaron, atendido! loe altee preoioe de iot ar- 
de primera ncceeidady dembi indupcneaWet a 

la aaietenoia de los enfermos, Jto n u  los precioe. Itn 
de sus respectÍTae clieutelae ¿otsrmicaron eape^ 

4  une Tolviete» al tetado normal. Pero Jéjoe de mK>, 
cada día san ido «ulilendo haeu ol panto de- alectai 
profundamaDta sut iuteresoe, y  armonit&ndoloe con

Máximas y  pensamileatue de Napoleón 1 
Gramdtlca Casteüana, por la Academia Etpa- 

ñ o l a . . . . . . . . . . . .
OUondorfl rb.' •.-. •..■ io, Gramática 

edición . . . . . . . . . . .
Id. Id. id. CluT6» de loe temas. Id. U,
Blaae, Diccionario i ’ conoés-liflpiiñol y  Eepa- 

H o l - f r a a c é a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .• ■ ••• ■
Id i i . Crpagaol lfraLcej y Yraatü» Eepag-

RO* aan̂ ea ■ ■ ••••nv a»» a •
Piociotorio Militar Érpafiol lfraneé». . . . . . . .
Id. da Vocee Cohasaa, por Pichsrdo...............
Teqri» de las ernmt portátil*» de fuego, por 

Correa y  V id a l.... . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . .
61aaaaaaaaaaB*** a««aaa«a*a«a aaaa»«*a©a«rt

1 1  desde jallo 4 octubre del til
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3 so
(>
1 SO
2
1 5(1
2 SO
6 •fe

2 60

6
b
S
5
5
1 •fe

i ' -

1
I SO
1 50

1 25

SO

1

Ii üpfoiectiail la p p  1
NOVELAS

todas iiití'TesnntfiS y niny R u i»
e a l l í  d e  J e t t u  M a r í a  n tíw ^ o  tó , e»ff» 

D a m a *  y  E a b a n t r .

L a  Pnente da Santa Catalin», poi Datrty Dtnlit, 
un tomo 4 re.

E l Oorredor de PUya, por Enrique CoBteliaea y li 
Bo b  Blanci, por Angnito Meqnet, ambo» sCTtIu 
on tomo 2 pesetM. , „

BeU»Bose,porH.AaedaoA«haiá,2to«ei 4 
Le Abadi» de Orr«l, p «  Bl. Pasl Peni, »s

eoa472p4giau4_re. 
L e » r  ■Primal de Sitaaáe, noTtl* e«riii «a f«M»l 

por Jale» da Bt. Félix, on tomo i  ri.
Cn Oran Cotaion, na tomo 4 rt.
ValTerde 6 Iluiiony Realidad, por Jcr^. í i t l .  u  

tomj 2 rt. . „  ,
Lot Drama» de Parii. por el Visecid* P t t ia n  

Teneil, 5 tomot rúatlca y  |3  patt».

2 ..

ÓO

moderno ó eziraskioa eompleto de loa 
Roinoe de la B at

necesita

9 1 1 0  n¿no8 respotftbles de so« clientes, han resnewoj i Qtpj.̂ g poótScM del
le deace el din primero de julio inmediato rija para la Ix>bo,2r.

______________ , aturnlem, I  Tolfimen.. .
nistoria de üon|Jaime I, elCouqaiatalor.... 
eeTOlfimeno» . . . . . ---- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Lftcionetde Geegrafia,por 1>. J .  C. Carrega,

3? íd em ..................................
'  Ant^edado» americanas, per Moraáe» . . . .  
Bietoria de la India, por aua Sociedad litera­

ria.

Una flor del trópico,
Dovela cubana»

1 ym o 4 ra
E l blilaDode los Mstet, 2 tonos < rr.
L- a MohicAOca de Paría, por A. Unmai. bCtA  

tareiantlalma, 8 tamo* «n octaTO, |2  30 cw.
La Mano del Mnarto, coatlatutclon del Conit It 

Monta Criito, por A . Dnita», 2 ta tn iv oru íiaaiiM 
« 1 4 la rdatíca y  12  rt. patOi.

Nadsjs ó la Coodet* da Sioiiuiii, por M, LoiUi a—
inlt, un t' mo 3 ra
LoaExIrangnladoraa, por M . Me-ry, a» tota* h
itavo 3 re.
GenoTeTaOaiiot, ó ü n  aalaee drsi,;aa!, por IfsaU 

Fin, y  BriuTlIled*, ecadro hUtórioo, ambas aetelw m 
on tomo 2 ra.

7 . .
ral D .

qa» I_____ ___ ,
gagcriclonlaugnienlstiirif*.

Buíoricicndebiímooe; potnnmM 20ja. lacrta», por |

aRleilly. a. 73,
I medio ftño 14 peso» y pór cu *fiO ^  p f * o » .

Snaciicioatw cñjfĉ ioc: 10 rcftlca faerteâ cMâ aM.

Galle d« la Lamparilla, n. 26,
entre Oaba y Agaiar.

A  ta eall» de U ^  ^ ^ ^ ^ ^ i t Z  l

..luT Bilbao, Piara del Vapor asqulaa * A‘ 7 ’7  
C J í»  da U Morctd aequinaA Compotlela, b dfga- 
I  «J tren El Daeongaíio, ooiZftdii de! Mout» numaro 

»4 , 4 dond# ae dlrigixia tocU;. 'r.t Taolaw ioaa».— 
FraaciseoPifionT Cp. 14—18 a-

sin ftlífiracíon de ía pie
ooafb-w ie son ata* tin ta ^

itnsdo en la i 
Us de San ]

tte liquido r.c ------------ ------- , . ,
Sil» teñir »1 pele, que ooulioat m4e 6 siénot piedra 

I íernal, la piel y  «on «• o*o coattnao prodacea
' ■ ,eoBgideracion;noentii ensacompceicloniun-

Ido plata ni mercariid;» oda atarte eín onidado 
pnea no Tnnuaha la pie!, y tiene la yentoja de 
9,1 c a li lo  el plifiUpiO COiCTUlW Ut pSí*

T eoaoddot d « ? «  1 * 1  ® í í  |

I dil

1 Q r fi fc?*’ a <3c lmii>í8Ea deletr

...................................
'ido, lufiltrindoae en ol tubo capü*T- 

Se Tfsd» ca Ift bcticft de v  í'’ —
4n

I T ®PU\A;4V4Wrt V* m —. • .
ORIENTE, qaoneado eorretpondoi dobtMmenM^W |
ÍTor que lá» iitpeatan «"■  numeróte parroqnlM ^ 
no lum Ütuboado en tratladar »“
cata que ofreiea mayorot comodidad»», como l»i ofre

lo. Si 4 Mto te afiad» qn» loa dneuoa están ' 
yarlam i

. £-:

:5ClM Ídcr0í’ .

CnÚe - la Salad a»quiaa 4 Rw'-i, 
Saniiqce y Eiinja, lArdega. 
Balatovain y  San u otó, a^ f 
N-.ptenj y Campanario, hcd---.-- 
l  , altad y  V irtud^  boaegr-

iuyoceioa aati-Iencorróica.
Kotat inyecdons» quitan la i infiamadonea del fitaiJ

Eítae Pildoras, onya oSeada eatS sandoimda por la 
piáctiea de loe más -afamadua faonltatlTOS do Barops, | 
ptodaoenunoe efectos aorpiCBdentee en loe caeoe en 
qna están indicadoeei iodo y  el hierro, tienen una ac­
ción muy marc(.da aohi'a la tnborculaoion, el cáncer, 
■ at eaorofnlaa, laolórosieó falta de eangre, enpresion 
de las reglas, dolores de estómago, dlgeKiones penosas, 
etc, Están preparadua por on nneyo procedimiento, 
que ia i coaBerya inalterablet indefinidamente. Su pro­
ceder ha sido sometido al criterio de la Academia de 
Ciendae Mé^cac, Fírioae y  Naturales de la Habi.na y 
analizadao por ana comisión de an seno nombrada ai e- 
feoto, coya oomisío'.s prodq-ci cn honroee informe, qne 
faé apretado por die.'ia eorpciadoa por anaaimiaaa y 
sin d&llucíon. _ . _ . . . »

Véndete en laC icgtxria"La Oantraí,’'  Obr»-»ad3y 
3h; en la botica do S .n  Josí. AgolM esqolnaá Lampa­
rilla! en U botica y  drognsria’L a  Eetmton," d» Sarrá
y Coma-, calle do SanU Teresa. En Villaalsr», D. Jo ié  
^ r a ,  y  en toda» l u  demás botica». M.

De Tinta en todas Ipapriiicipale» tetíw» « * ia  IsÜ! 
ea »iü»aiíaTO!>, botica Aguila de Or», salssáa del Men­
te, etaulna ?• Angeii’r-______________

UNA M'Qm\
de moler caBa, cara» para una «afra de seis m i 

enperíecto estado do serTício, pnaj tiene on Juego i
'  .................... •'— -■ 'ndaotores para tafia TV»».-,nusTO cen p-andea 

demát my bagazo, con todo lo 
para colocsr oBa de may 
nu6T6 a tres.

actores para 
lo. Se dá barata 
Amargura 1 1 ,  de 

8 7a

K! que »e lascr.baquo no cuente doaalioB <» perma 
nencia en la lata ó qne no habióte petado el TOmito Ut­
ero pagar» ni’ dio año adelantad!^
® iv il.í lunio do I8v3-—I.oi'e-'-st' Beitran Ba-

iL ,-Edn !jdo»í-lt,-t.-Poi p-^erde 
int-- Cace «-S

Mannal de agricnUnra
UístorU profana genera!, por D . J". de Cat-
£ lro , 6? edición.........
uei^aCA biatói-ico-mUitai de Earah* 7 

ti:gal, por D. José Gómez d» Arbtehe, 2 TO-
lúmenet. . . . . . . . . .  .............. . . . . . . . . . . . . . .

Bng Ja rg a ly  Uan de I  laadia,p&r Víctor B a ­

so

S -

DisBO García- Jacú
erntoriaSi! Cardenal Jiménez de Cisnerot-..

EE SIERNCIO
Gran tren do limpieza 

de letrinas, pozos y sumideros-
Be hacen todas clases de limplezae

y más aaeo qne ninguno do mi flasCi 
3 re. carretón, pasando da 1 2  pipas, o

más silencio 
prontitud; 4

1 0  re- pipa;

áobierrarl
qne ettae 
ene zn eoafecelon

mayor Taiiedad en las oomidae, 1 
j  escmpnlosamante a»< 

-n nada deje que desear, no < 
iTorezca cada Tea m áaM ta -

S  a LSairo y  Galiano, hodc;> 
Uonialado y  Colon, bode.f  V/OiOÛ UUC< Aéu

,ti»8»aKic<.';£»y lÍEgaento maravíUoisd.

v̂ :\olpftblieo liiToretca 
Sui acreditada oslá por etat rniínum < 
todu lot qn» la taTor»cen. Pnwie a»egniM»e qn- 
toda» onacUe pertona» la honren con cu T ^ta, qa 
rán do todo punto laüafecba», por e ^ tn le »  que i
BUnUtOle _ ^  I

CoBUado eottbtt«K>i eodním , y i
eaitoi del arte enUnario »on
Tidgi con proutlind y  deeeueia la» ooanda» parUcalaret |

^’e u  im V w t»  rertáBrant, colocado con !a nasTS t 
taíion de local 41a abara de lo» mtloret de eet» da 
puede decir»* que por l»«T*nt»j»t ya expnertat, i» I 
mcdScidad dt tni precice y la afabwdad de ta td u .^ «  
y dependÍButee, puede llenar todat 1»» eiig«nci« y  sa- 
íefaecr ti gurto mát i xqnlr.tn 411„

Nantuno oisnisa 4 Manrique-

Plaza VlTln utl a.rizk- 
ÜomputteiB y  Coud*:

de toda elaie de tamores, como ton 
EBcSdos, granos, rietecneros y  11»- 

Véúdcse 4 50 ota. «1 poBC ■ ee 
Ana, Muralla 6&
.sntoa te halUriá de Tanta ts

«la y  üi 
de Galiano y  San J  

la Reina, Fia:'» i
r-fa*», .. .T

el W Vl'-.A-■, -«-•
aciui.

plaza oal Vapor n'-m. i '■ 
Uoapoftela, entreM'--' 
Obiij» U ‘J, eaetreri.# 
B traa». agancia -'.«V 
-t; li'e fe , Jeofi i -  i

Para la
«arbaaelo», 
ga» reelentee y
-a prori» bo" -
jTanabaéĉ botieTLiBeaitioniCorral-Falao l'dó. En
■ uí'in»* bott» dsSanJosA  *a¡i»

j f t r r r f r s ,  Ce-t'i'L «til* d* l‘-l*l»c lO.Td-» 
-ii5 ‘i''t.icir ÍT la l i l i  ~

yTx, Iir.r.'vb
I , . . - .

B îSUisSanta María M Bosariiw La Igualdad.
C A SA  i l i .  l iU B S P E D L s  u A  b .r5K A SO LA .

o. adnv-.. :-ui-.'•'iditUm. « qmeuM t .  l«t olr.ceoi 
«V. ,»;lc t i.te g u iit ie n e n  acretitadot gn» dno

-w- 1.;:, ,.'-m-.cua Tenuladaíj «cp oluta. habltaolo
u. Je »"■  como lo talad..ble del tempe

} i ; ; ’ ji-..:.Scatagaa«mlDer*lo«delo^afioe
d. etta iccnlioad, [m.on 

©(ID 1» r
t»'
y *1 Tenu» tümftmeaw t * . - — . 
 ̂ t •___ .ê T- eq f»r.yfPPÍP>et0U OOQ ÍA L/Xp)

Orbi- tren fie líaitut®»- Gf tetrín-HS, 
pozos i  hiuBiíieix.k'.

C«:‘ui de la Ixiánstri», a 73.
Recibe órdenet para lot mismos trabsjot en los p 

o» lÍKaiente*: gasireiia L a  K.«g. uto. ciUlejlél Bol 
, quina 4 Villegar Taljaqnrria, culiada 
' quina 4 Virtadu* Tren funerario d- 
. Lmmyarillun 90 5.itieríad» l^.F- 

tela Í7deu‘JT Paula y Conde.—El 
Tomás Giral .  _

E .t»  24^-átm m

-an
«e

Osliano e» 
Infsjtzai.. 
Compoo 

Rafael

•n  ana tola mxh* -id pípvi ó
J 11*^1 ir». I taL 15 4]1

Üí ■ ..muhe ÜHUyÜLBiA y PERFUMEHU.RVENIR.
■ £ . ‘4. 'i5 í

m í  \ m m m i
S5P-'

',Í i »■ •! ■'
ila si<lü iíiiioiiaói- lio; u Junt* Snp©- 

I nof ti© SanieUd j i>or la Bu
Tvvitii A i 'it ilIV r ,;!  c i  dOHij'-irAü cif' l o s  &8i¿

:o .«*'-’bSL" -.VI.-. L
ii.ii'.-:
Ft:'v,M t-v'-l ál-

tcIRgn-

i l . ; '  ¿mT

j.iíu« S A,;: > •- ■ 
su» María. bu;u-j 1 1  * 
iltnado el tren.
Le -)i:»pi;a?-'»- •

1 .--,' íolehoneriR; C-Reilly, e«
; .c la ; Egido 49. etqaina 4 J e  I 

--, vlnaá’Oquenilo, doad» »»U |

1 oéfagv 
p ro jii  
dt-XImAieS,

! incnir. ..eguu ,Vi .
i z a  J  p ü l GSt.tT :•! 1
I fortnna:.-,

Sfi deyOr ito v-... .-•• Ov-^Arf;-  ̂
I tS<llIÍtl.i ít '-¡-ií! -i-oU- »*•
' áo-'-,.-;-. vía

l 'U f ia l  r.-lí!lí)

cesinicgoíñiiiiDi,
v  \iiA i'üK m  EL í'ELi».

¿•l'agan «oimetioo te na conocido qne roana lat coa 
dado* que al nuestro; con otrot et neecaario que u  a 
ilSesLilo* haya qne laTarse, y  *1 la p«isona_ qt** *? 

tii* cetuTiete fiuxionada 6 oon alqsna fa

. ■ ij-.bi B-yKMCLí
1-aiOKOFiSO

át'l tecaltAt!*© U. Oota OIu Aeoredo.
Este pieeioso remedio oui» radicalmente lot adama» 

s  loa piero^ y otros varloz afectos como trnpeion»' 
oacoriaclont», likichsscuaii, «loeraoloB**, y  mfct
6 Qáne» antiguo: y  d* ennlqnlct natara!«s«

íliUfiOCELiíH.
Diiho f«nIi»tiTo, con un método períeeelonado que 

i? es peculiar, h» enrado radicalment» ds hidreoeles
timplM ó complicadas, nn grex número d* personal d« 
nrobidad ectablccid.M cn ect» ospital, asiuitando mu- 
Ibai per annofclos que seUeroa «n ic í psriódieot a» «rt»

ñodria emplearlo porqn* 1» pcsjúdicarim coa este nc 
iay  necesidad cid lavado. cTÍtáíldou a acl ¡nco3T.t-
iTrétes expretódee. . . . . . .

Sets tinte, emclsaí:- fc-ia:» LA.c.i4r<A,r¿-TL.iAe 
-JlQOTK-'-'T i?yJA n  ! -  -ívri ‘.rjrtsíttúnaiá r r  V.tc
‘nsK-
E la ij.j '----z'--

.lila t  Müapomo
PASTA I)K i . i y f S K  loi.AÍiDÍOÜ,

{»;a..oi--. liJuii'jiu pera la tss, los
;n» «*»v, y  par* tods-i ’.i'.i « ¡lormedadesaaipecbo. a - t
. 1»  el poii'-.'

Aceite d» a la se - '"?  F-ríi'.
<lcí, y  bol?lh«i a  pt-í,’  B.-.s,

ciudad
VlT» Lrag-jni! J.=, riqulaah Aiíüz-md, y  latpsríoEM 

que 6 conÜBUaciovi b» aiprssan informau del prooedl- 
siieaW'qna ha empleado en toda* ellM pora sus perfeo- 
tim as curaciones: calle de Lamparilla n.“  24. D. Mei- 
chor ítrtiz, ü-SeiUy, esquina 4 la de la Haban»; don 
José filaría del Campo, Casa Blanca, muelle de Martí T
y  Toirens; D. Pedró Arcano. Agnila28íh D JeratH l-
BlnioPeM», ’ or él y  I>. FTamaseo L a « , Ttolno do 
Nombre d Im , *r- Vnsiu-Abajo, Eanj» 17: D. CMme

• • '  —  Oo¿ó
Hoyo», M I 61 y  D. Pe

4to liacobe, atuinEW. Lamparilla 68; D. José Haríi 
CaaelJas Obispo 13; ü . Bewt« bnbofl, ^  Jago de; D 
Raaioa ic  la ViSii, Amistad-16; B , Pablo Goma», au 
Huto, e ignrat 91; P . Josó Martin»», castillo do la C« 

PaWlou ■  "  ' '  '■bañ». n .° 23; cap D. Jnan Rolan y  Dnrai-— ' . r..-.-— f g ---- .•w a te *  caí^ <l« doa fflwxcel Teijepo, Pa»jr» ú*
ilt«. foadft d é  ” l#oa Vototaiios;” aoa Joaé M»

. i  .V--

IK>'r!CA L'í- t á ' . '  é i-c.'í.'It-
í  f.>v;

U-liBí ICK heriiióüca i ría Ujiere- 
tvlr-- L:r

j .  ÍA

.V:
J- .0. .-.-i’ >.=■ tj »1

RECURSO ,
Gran tren de letrinas, po­

zos y sumideros
DE nOSiüHONÜ ZOüElLLA.

■  F« reciben 6rdrj._ i  t-a los »i«áJ«h''«'

^SzadAdel Mi El'.'faíé de Mai-t* J  ll»len*-

íí'gan :

W9T D» Lxl*
SóUfA J droOTcríft fié SAÍ̂  J'-'i'., Agnlar 108’

Rut* l¿abo bale»-rico cxporir-;;.t íi-do por en ardor «

Sol eeoniñ» 4 Cocfci-tcl». bodi.pa. 
oza VilntPloza Vieja, c,<fé >lo frii-Una:

Meronderct'-’^ ic r i. '.to r la .
Obiepo etqiüua a b ‘ “  bodxR*- , ,
U-Reiliy isqiiii"-. ñ /-i-ai-r.t.,, aznoarena d* B4-:-.i>

etqult.». á Coacj.-dla, tienda &• wp»A 
Beraaza 1». íerTf.er;*.
Sm iE Ü el 3 1, cítaLU' daeoehM.
Gtliano ibó, egencia de mnaada*.
Amarenra esquina ú H aban a,»»  E l boito.
San Franciaco, rortalea do la Bcis», tabaquMia- 
EmpedrKilu fiecu  /.I cuartel de Serenri, ^ * g « .
Kl cmpiTSaiio, ooiuo lotleno urtteditido, da I» paTO 

de«infeBtantog''átÍBytarán atendidas la» reclamamo- 
uei, P»»»o d« Tacón 2 crq-jlna 4 BclaetoalB, cafA

5íi, 'iH t-.O  
R fK ü  t r e i i  líe  le ír iU K A , ^  ^ 

j  q u m ld e ro »

Oí? ff0ir0S0270 ZOliBJhhA,
Can» d* Jtioa Peregtlao, nú». 57

B»r*tíhenórdenei*BloipanUiiBigui»atos.
Heptuno, esqnina al A f^ta, pan^erla ném. *4. 
U-BeillT 8 1 , » vúlcíaf, barbería.
Gallano 119, esquina é Bai-otloca bod««*
PUsa del vApor* )>od«ps de F aIaoIoi.

SaalgníbOío i*'j ¿O ilfpe,
Ceopiujkiiój ^
Égido 3, igenria de mudadas.
Cali» Real da la Balnd nám. 1, sapaUria de 
Callt 4» Luz etqulr.a 4 Oflriin, bodua. 
dall» de Agolar c ' 4 Empedrado, ealc.
Calle de la Oonca.-di-. b~ -cqnln» 4 Eacobar 
Calzada i«l Koni- ir.S, bodega, 
reniente Rey 76, csíé.
Atanür.d esqniLt' b l'urctlcna, eaío

Éno'iárahe baics-rico cxporir-;;.t por za amor *a 
n ncmtrotu ciien-.'ln, y per cW t «fiorco

A Haban», diliereeits.-tui.c i^detodoeloepactor»- 
tnxeconlwtáoíhnriae'.di», fucc ‘■ jira la mayor partí 
iLi afeciou*?- qne bu í-'-u.- ctrot no (meen mi? que 

alman bu broíqritii- irr.-.r.oionea drt pechu, ^  
rienre-':», el lo» oatarroe crómcce. IM tó-
l*e mée rebelde* n.- i  ta cxvlec, no pud-end»
cantar nvnca aeclUú.i'et, puca no conuene on áton.o rt* 
únlo Et 'ademi» efir^timo en la» hrílacioní» í  ioSa- 
Mf.'oirts oróaiew i;---*-.* * -.tüimi'l del pocho y  la ve. 

catarro T íiical, roxeni» «aritíguo, etnoom^o J*

Tierra, alteo, l 
, t P-

O. Uanutí]
ria Yitñes ’ 0 .  Jnan Bonza Msyói. Qaliaao 94 

Coriaiei 6; D. Vieent* Rodrigues 
Corral falto d» Mncnriieei don Aguítin BeUo, D ^ e s  
mln Gutienas, Aguila ecqniua i l a  del Monto 223; »»- 
Soro» Eubiliaga y  oomp-, Munto 83; por don Bm ^q Ax-Cllbillvft y  Wiay*f ílLUiUlO «W, yv» WWM *A#-
BfieUe» Tecino dol isuar.io Santa Elena, en la iurísdlc- 
e . ----- ,, j}_ Victoriano QnüaríBü, Jesn» de!non de MaUnza?;
Monte 415; Angoíee 16, D. Diego Truoha, Montó 81; D, 
. lifi ko4, i  "Telégrafo," donLoren» Eniloba, Amietud 136, hotel "Telégrafo 
8*K-»dor Ferror, por D. Fianciaco Aria» y  ^ fo d a , t^  
líente d* CabaFsrl.u U. h'raaoiíco Hoyoa, O l^ o  32; 
fenicntó-Eos i-"-. D. A . .Gomos (bodegaj. Vtiladara, 
salle de Stox.rrjvxilauttóttu/; P . Pantano Hartino*.
tóaieutó ue \  cI-i-j -j i i  
:-i , (•. 'ii'i'i-eia i.ú I?. 
1» 8. li. 
vol’J'i.

Chavez 9: D. Manuel Goima.
. Azoiiraga, ViUasíara, cali» 

■ Ifér^ del batallou ác

i.i

E í  el mejoi «e cnanto» meascamentot te conocen pa­
ra purificar f» eangre, como lo comprueban loa experi­
mentos comparativos hecho* en lo* nospitales y  prácti­
ca civil por loa mi» acreditado* facaltauvoe de sata 
ciiidad y  de órden do U Inspección de Estadio» ds Iat 
isla* de Cuba y Pu-rto-Kieo, y habiendo ealido tnnn- 
fantó de toda» lae prueba», esta ilnstre oorporaoion so 
pudo menos do conceder 4 Sn auto# privilegio ercinsi- 
vo, 7  lo,prppif> acontóció con la Acadomia Nacional de 
Medicina y  Cimeia de Cádiz.

).«> enraeprodigiosae efectnadxi en dIeeynetetJio» 
qnecnentó d*l dominio públiee, ei la mejor garantía 
qne podemos ofiveer a! público Sin grande* y pompo- 
to> knnncios, de los qne ce sirve el chariataniemo, haa- 
tari pretnniaT 4 loa milee do cjemploa vivos que cúou-
lanlaii-la pura qne respondan entoaasmados elogian­
do en» viitadca, y  podemos preeeutar testímoTÍot de

.J U '. -u:

'iP,

'  boaega d* 0 . Braulio 
- Pniun; IrtAÍtafl 04, -ion 
caUe del Medio 23, 0 . D. 
-’ iiriotde aiUiiuia; Cerr». 
moler hailsa, P . Antóiúo 

-’ ion 6. D. M ^ e l  Bea¿7*- 
"loK?. Casa jjiauc*, tóroei 
:-•> ri,-tí:i<i;; t¿aemkdot dí

Pueden avisar en los puntostambion por un rjuste 
BÍguientes;

Cuba
bodega;____ .. .
za Vieja n? 1  esqnina á Teniente Rey; a  ¡ 
roa, Factoría 43 e'qnina 4 Gloris. írfs duefios viven, 
calía Real de la iSalud n? 215. Para todas las reclama 
donet, iQ dueño, Fldeliíobrióly copp? dO os

M !8 :« c ii  P a s c u a l ,

T A 3A 0Ü R  P015LICU  y  KA iíSTKO  D E ÜB3A©

I la Edad MedRu por Urioute .
, laem da la dominaeian do 1. 1  .árabes «n EtipaSa

SO
1  50

ñor la Real Academia do Bellas Arta: de Baroelonm 
§e ofrece a! públicoj->r tod- s los trabajo» <»a«ra.«n- 

ifesion. íeouoPiítSq. 1 6 » ’ jltes 4 en profesión.

El oue suscribo, hace sabor , ., . .
al público en ganeratqre con e*tó fecha y  por ante *l j lictm ado In fw ^rtó .. ....................................
c^ b M O  Don Cáilo* lAnrent, hacoiiferdo »n peder Juzgada mihtaros da Lclon ............~
^^rS^ásnlerítim ohiloD oD  Félix Bwibino Gouta- B ^ o .  Dtócnrsc^.-Decker, G a e r iu U ..... .. .

El Rubineou Cubano, por ¡ ' José Mé de la 
Torro-.- • . . . . . .

E l Nuevo Tesianieuto, vsts.on da Cipriano
V a ie ra ....................

-lem de Saint Loui»«..«........... ..
L'Amiée Sciontifiqoe (1807 y 68), 2 volúme;>o* 
Plntarco, Vida de hombrea ilustres, Svolím». 
Tratado de dibujo lineal, pcr-1. A . Duefias—
Novelas d* Julio Veme, 4 volií-nene».-..........
Táctica de Infantería.. . .

Jnaoa de la Roche, cor Ja ig *  8 ^ 3 .—VI Déala* ái 
C-.-niilrja», por J .  14. Fnenles. k v  5  la Bn^ás 

4 I».Escocia, Itf trae dotcL s sn nn 
(Iderico, 3 !omo«4 rt.
La póiTO-a 7 laniov», ncvol* h:?tó.:cq an tcBoici 

poectaz.
Viajo el Cántalo, por AU.andro Damat, 3 tcari

6r».
El Gnente d iD ian ay .iza drtw,

aitibai novela» on an tomo 5 r».
Avco'nras do nn hombre-.i? ú .*r;̂  ~ . tcao 3 rt.

N O V A .
ToTando r.ii oj-mjilor do a-da n u  i*. ¡-uácarthla 

de 20 por lOÚ. .

50

7.Í
SCI

jOneral 4 ¡m legítimo hi)
,ez Lanzan y Domlnmez.

Hi-hana, jallo 1?  de IIPJ 
san.

MISCELANEA

-'•-•.'■ le ■ z'Jit, Imui!-a
Chatelain, Reconocimiento* militare», 6 tomo*

50

5C

BUENA OCASION
para el ^uo quiera estaltlecerse.

‘levando el estableolmiento de camiterla L a  Mar, 
> en la oalie del Obispo esquina 4 la de Compostó.la,

Camisería LA MAR,
‘ OBISPO 57.

Feráoáera ligui2acÍon—25 P-8 de rebaja loire 
loa precios de coslo.—Verdadera ganga 

Aprovechadla!
Kl nuevo poseedor del citado estableclraionto deseo­

so detiquldarlat exia-encías que diene, las ha rebaje- 
do en estremo de ftQ justó valor, yo n  prueba da •uc, 
f!,ete ia ateucion en ios aigaientos ¡«tea.

Por cinco pesos damos 
i  par guantes blancos 
1  portó -moitóda.
1  petaca piel de Rúala y  
1  par gemelos plata occldada.

Por cinco y cuarto damos
\ yesquero do plata.
1  oniteiaparaoiliotcs.
1  tabaquera piel da Rntla y  
1 lontins de seda.

Por cinco y medio damos 
eam-ta hilo del país 
par calzoncillos entré 
corbata, 1  par media», 
pañuelo y 1  botonadura.

Por seis pesos damos

I  armatoste, mostradores y  dama» portentiici^ 
JoroalizaalMexiBteuoiaaaprecluBiaay módico*.0—1

§500,000.BASTA EN PARTIDAS DBA
20U PESOS

V ^
é o  3 Toiám«nei M •« 

áide 51éiitfio re porUtlf & r&aage des oC&ei^
do O^niSa •« ■ ■ •» » a e ■ • *■ ••••««•■

Vade Uecum da L'mgcnienr de* chemint d*

Tretca, Geometrie Deecríprive 
Los bommot jugés par le* femmo*
Fabioi de Lafontóme»......... ..
'dasquesot vietge*, par Oavaml..
Modéle* de topogiapsi», par A, U. Porrot.. .  
Loneidératios sur l’art do la guerre (Bqgrút) 
Ce Cid, notionid’aitronomie (Amédéc Guille-

Boudon, ‘álgohra .

7 M

50

l . .

oouuon, aigoora ...«■ ■ a.
An Atlas oí Antiont geography, 21 id .••••> •• 
Vallejo, matemáticas, 5  voldmonea (falta el to-

12
2

CQNH B DAÍI
' TECAS ííF ‘ASAS 05
HAMPiiS ' í«

Y  DPj MA 5 A
js js  T O B o a  P ü í S T o a  i  l í T t o d o s

LO S

PUEBLOS.
Calle de San Ignacio, 

la Catedral, barhetia ‘ Bali.n Oriental' 
■ '  - la escribaniade Gob ernó.

ín te illy  7  Píemela do
>aSi,nA& lI* del señor Agni-

lera, 6 en la escribanía de Gob ernó. Progúuteto por 
Don Francisco Castro, Do.-! Vicente Massana, Don

Cainveral, 6 
es la perBona qne fi

DonTomi» 
Ita la turna.

Granad -*, que 
8 3 1

BOÍT09 DEL TESOEO.

! de I 
. Colonia 
I higiénico y 

1  paquete polvos de atrum
Por seis y cuarto damos

1  corte de chaleco de ttda

I pa.8guaa 
1  bastón.

d» teda y

Por siete pesos damos
1 camisa de primer t
1 camiseta d^pauto

L-..» 1.-02» al l í . ’ '  I), ¡ i -  
¡ i .  cfJie ce Vittó-ileraora

Frar.ci! 
átorist.-

i.-.»-:;:;,
.

a.c: h
Su.! -
ViOeiltó
1 I I ' -í
oreuiaf.-'» o 
l>. JOBU ) '.«  -■
uperac.oi'j 1 ‘
JnlianíJcucBp 
cosaria L., D- 
Blttobiería - l.t í»
lionlOo, D. e.Iiuj
optraeionl, doeouo i* t.r-.i.co'üJ-!-
5. Franciaso Dasioicuo; tluacabacoa, Cruz Verde 57, 
D Fiuiciroü ileinur.i’.tíVarelaj Manrique 42, D. Bo­
nifacio Aifaioz; Co.w rJiaóa, U. B&faol Sánchez; Zuñ­
ía 47 D. -Antonio Marti; Aniinue 102, D. laidro Otero- 
OhiBpo 139, D- Jusó Goasilet; Plaza dol Vapor bV y  68;

1 celzmoilio 
l  toballa de baño y 
1  id. de m-GO.

S e  eompran lo* enpone* Ttncido* «n 19 da Julio 
próximo pattdo y los que vescan en 19 ds E--Tro pró­
ximo venidero. Z a ij*  86. *

rirai imm
P O í^ t P  'VS

D E
F U N E R 5 B K S
D E  -Ü. RASION GÜILLOT,

-i-j

f--, a.iUrl». píliocora y extr»!
. ; Bxaaoi, fonda de Piñoiro,
, cal hioutenV 414,

Tí a! Norte 135, don 
a 4 S. liidro, a«- 

c;-io Gonzsiez; Galieito IIS 
. U- Jotii Flores Sanchtói; Mí- 
^lozBeiiueziKstreUa 109, [sin 

Cerrada del Pateo

Cflmitiería L A  'M AR, Oltiapn 58. 10  aj*.

langninolBattt, debnidiilrS C z  1* veioga 6 inc^-
____ jad«orina, r-je,.-,.. ■; - A n  celo»
riSlcet y  do prórt-i-i»-

■■ ;»rabo r-"en-r-i»>.- í.;-  t .-j- *Kító'a
tbacalac y c •-■  -

-.i»ofot-cp y ot.-c« isod-i-atc --t- ’
tiVOB J dé 1»'.!? i í -  - •

. r-'jmiiai - ?,!

«ft %
SI.

■‘ -.¡-aoifara. laipt.
•r.etdno.̂ rinie
4* i-r

b . .r ‘ .á r - ■ -  I t 'Ü ,
;» osrle do 1'.

¿ctórít r.h«!-r;

raOnidad d« perzo’naá qne despires de haber tomado inü- 
tiimontó la ZarzapaxiiUa do Brítlol, la ‘-Teownseud y
el Rob de Lotfectenr,” no han logrado earaxss tino 
elKOB D E G *N D C L, y  ceta »a la canta do la gran 
hopa qne ha adquirido, no solo en la isl» lino en Paer- 
to Rico, en Etpana y  ei P f eíUco, para donde eon ma­
chos loe pedidos.

Sirve prja curar el mal véneroo por envejecido uno 
tea, úlceras da tód« ciaret, herpes, y  todaa Iat enfei- 
medadetdolapioG y ¡** que provengan de impureza 

il-js humores adquiridot y hereda­do la »*ngre por mal______ . .
doi. Véu3eteen luz botica» de la Uahana y de la iaia.

S ^ r it o o  ViUsgas. Croa Verde 57, Gnanabaoo»; 
Campanario 15 , D . Luis Alvarex; Lamparilla 63, D, 
FloTOPcio Uenendo»; Amaisnra 96, U. Jnan BeUo; 
Monto 347, D. FaixOrimult; 8rm Migad ¿6, D. An 

.........................lili:tonioArtoiózaiw Amistad 81, D. CüixW Gonzalerí 
AceeeoriadeTaoon, v»titó do tabaco frente a! Lonvre 
D  Uiunga Garda; Gaicano eeqnlna eaqninaá Virtudea 
mnoblerifc, D. Juan Josó Achinca; Escobar 95, D. José 
Oottalss; San Lui» Gonraga 7, D . Jnan Rnbira; Villo- 
gaoS/.D. Lorenzo Aienzo-

EE NIAGARA.
Calzada del Monte, 

entre Ángeles é Indio, ««. 143 y 145.

S M O  GENEIUL DE RDPiflEíjllU

Agttiar 72, e.í<ijiiiu á S. Jbsu de Dios,
Eató ostabloolmlento, único de mi propiedad, te ha­

lla expieoimeiito surtido para el buen dasempoBo dei 
astvioio fúnebre desdo el acto de U admiuiatradoo, 
entierro y  hoi ra» por hn-aiildez que sean harta la« mát 
enntaosaa qne puedan hacerse en iat piincipalei ciada-
de» de Enropa y  Ameno».

bleclmianto o»

Le itasy tuies dolo* mejores psfios, casimires, 
ticolínea, meriBO», bnmtós, alpaca» y  otro» mncliosge- 
neros que no men< onamst. Todo ribeteado, en sacos 
dt cnautaa clazít pidan Sobretodos y  caveure». entre 
siloaparaniños. Pantalones, camitüt, calzoncillos y 
lutos de meriuo, y  todo coauio so apotezoa en rop» he 
cha. Loa nuevo* preeios que junemos es la fama que 
goza la cata hace tanto» anos En  ropM para seuorss 
hay buen eurtido. Los pr»cict serán los más btjoa de 
plaza. _________________________ 60 SOag

ÚBdcamrt't* exitto 
saicófagc* metá- 

, que ci-iiran hermética
______ ei cadáver cn la casa todo

ene et do-ics r i i  o-toesidod de embalsr.mv 
-Tambicii - -,<Jeu -'l'-mcj df.:.ii-» y  pía-

S alo» d» mad.'pa.
BU las órdenea del - : j turran ««uparlo 

•n^chotren 4 todas hora» j  pnntóe.
necios a! alcancu de todo». 39 17 a

Enestóettó' 
el depósito de ios 
Ileo* últimamente 
mente, pndién- 
el

L tA  G R A N J A ,

u %  Rilar y. bañosI

mo 39 da la o b ra ....
Bistória de lot Franoete*| ncr H. T Lavaiee. 
Loj trea Napoleones, por Laurent del Arda­

l e ,  Svo iú m e n e o ..........

5t

Idem de Portugal, por H. A. EouebotiflooB - • -  • •
76

iBcpañol, por O. J .  de I» P .Atlas Qeogr- 
Vizcaíno...

Mapa do América Central 
iJatócismo de agricultura C u b a n a . . . . . . . . . . . .
CsUeida-io Militar p :^  el afio 1 8 4 5 . . . . . . . . . .
Def!nEa on cansas icUitóret, por CotP.reU....
dem de Eutia, por C. Ecniay y  A .  Jaeobo, 2

Teoría del'Tiro, por D. José Tenon y  Baavt- 
dxB ■—. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

3 | . orgánica de la* arma» de infentória V ea- > „  
tiaUeria, por el conde de CIoBord, 3 veiomt. { * '  

Lecciones purticn'aros de D escrip tion ..,..,,. 4 
Víñola, Tratado da Arquitectura 5
Tratado de'fopograña, por D. Q C lavfjo .... }  g
A tia» ,d o iiid ....................................................j  ^
Im Revista Militó', tfio 1880 ĥ vata junio dal 
Táctica ds Guerrilla, U aJrii, 18 7 0 .... . . . . . .
Gramática francesa. Saczeaar . . . . . . . . . . . . . .  I

m m ,  PrPueiíhy efectos de escritorio de
F. PEGO Y  CP.

M U B A L L A  D . 44 

E N T R K  C O M P O S T E L A  Y  AGUACATE. 
H A B A N A .

A  L C a  Ü I L I T A E B S .

Derecho Mifitzr 6 nuevo Colon, por Bacaidl, Sts
Reglameoto para el ejército y  mauiobnideltwtt- 

llería, por Corzenl
Mmnal de eabtilería, por Conlrerst.
Jfanual dtl eabo y  laigento, ampliado pan odas- 

le».
Táctica da infanta:ía por el maiqcée del Dutrv
Estudiot militares ó tea oifgrn y rregreto dtl irti 

de la guerra en E s p i^ , por Feroz de Ctairo.

A  LA  JUVENTUD ESTUDIOSA
E l jóvenpmtóT, dlbvjo y  pintan para iot oíSm.
Ejd'cicioi dt dibujo y  piutnra.
Elió • •E l jóven geógrafo, nnevo Eiztena dt colon*! j  t  

bni«r mapa*.
Tuhlat dt Legaiitmoz, per Msedeza.

A  L03 MB0ANICO3.
Miqtiiois de vapor, por Cananm, 
Id pw Chacón y Utta.
IA  p*r Lacnay.
Id  por A-au

ADBjIAB

1  6C

a

LÁ V02 M .  Cí)BA.
CJc.a ii í íD ltü  UÜLITICÜ, fciníDADC

.UOR D. GONZALO ÜASXAS03'
■eiiRíiJIfi'íGaíH lea caiccptó loa

Itínaí!.
^ frec los ¿9  la  sMscripciosi

¿a  1» Habana, Cetro, Jesús del Xents, Gu».
nab«4oa y  Regia por a n ir '- ..........

:'or un trlru'.ct'c utie 'antó-t.....
•crun r :-- *n iJem..
■■■•T-"  1,.; idtj:

de U «eígrafla flBoay rrií'-ító izL'.'rt y l r  
por Deíamarthe 

: eélebret por Corvantet. 5 f.'
Código de c-'mercMj, por I  »*e-na 
Tablas de Logaiitmoj, por Ueadoca.

P A R A  L A S  S E Ñ O R A S  Y  SEÑORITAS.
G'»n tnrtid-i de DEVOCTIONABIOdd' tedohnor 

d» todo» pree-o*.—F. PEGO y  C? 18 S6

BlBltOGNOSTÍCA COMERCIAl
ó seaD18LU DEL COSiECÍO.

Tratado teórico-práotico
de iot eonodmlento* mercantilec, y  panicMtrMH 
dalaeontóbilidad de todas Ibb elastt de la loeltdiá

et««ccBV««B«sB**a

e l in te r io r .
c< r on tiim ertreadebntódo..,..,, 
Pvr un osQcztie idsm ... . . . . . . . . . .
Poi .vil »lí» id a*.

UitramAr.
r't>t ¿U WÍ2Si¿̂ & AdeZíQtsddese»»•*•#»•«sea 
Í*Of UIl i¿9a«a« «•#>••••«*•• •««•••

HQ IdOZBsaWaS *«•«»» ••»••■« ««««evea

» 1  Sí
If 3  7í
PP 7 m
n H  „

4 50
fp 8 SO

17 _

$ fi M
ip n
í» 1

Gom al*
¿íi h i a r i a n a o . . . . . . F , , , . .  D, Femado Dios.
14n flns.nuhauoa y  R e ír la ....;, U, José arfa CoeSt
■ 4a C tia B l a L c t . ..........D. Balvaiprtbfi.

o! lu terio r.

Tiflo legítimo de Piera

¿an Ea/ael 4.
Con el I linio qsB jntcce -i se aurirá en la tarde Je  

hoy ecbade 9 do agosto na -tablei imier to gue no de- 
isu-e nada quo desear en lo.- ii,ejore> de bu clase en to 
do lo eoncei nieme al ramo vnto en vine» y Ucorea 

orno en helados y tefrero'-’  ! para lo cual sne duefitó, 
ahien ........................ .....................................5 del' Tío de‘litó capital.

D E  V ID A L  T  BOSCH.

H A M A M E L IS .

Dtdioedoeepsclaime -ts á lo tliv  ilm tfs do las AnC- 
Itmi Snptr’or calidad y  p-uríz-* rneontBitiblo.

Reoemendada por vario» faoalt.tivtt por it*  condi­
ciones hígéaicat

E.tavlQO. prodrrto de nueítra» fXtSBaa* propieda- 
I* radicando en el té.m'no de Fiera, elaborado por

,, eomo io po irán ver lo» qne a 
I estóbieeiinienM.

dignen vititór el 
®  2 9

dea

wL-.-'
- qne pr:

t-V.--!

•r-'
- o;-ritiU' ¿ í-H? ■■v-’í-

-iíAliíOU-
el mejor preparativo p*ra Impedir la ctó-.i u*» -^• 

V y an* *• vuelva ceno, hacerle criCfT, v  cc. bo tit  o 
vende 4 tro* p—rirr r.cnri 'n  -il ’-i —.  -;'.-os c*

José, Agslar I08.
I>* vent» en toda? ic-i pr'v.c.: al; s 

ts oitremure», betie» /i»-.-'- s  * ' 1  ' 
;* «sqnln* 4 Angele*

K.
- r;> lie !a itia-
'a’jaín iíl S .

rUMAUA PE Lt-t:UA
iStó r-omada cura radieaimentó lo* do!or*i renmái. 
portuveieradM yreb*ldesqae ceas, jaquee», dolo; 

de cl»T0 | tórüco», angina», de costado. n»n

irsr®¿iR*'ip

FtíEPAKAiXí
P O R

Síe £t£'3
gilGCH  FO B K D LA D iB LD B . GABDUL.

Si el ttetimonio bnmano, ei la vez pública, ei loe pe- 
riódiooe en ena juicioa critico* merecen orédiio; *1 la 
evidencia má cemp!etónoe> de ceseohazie, ferz-eo 
BOB H rá admitir qne este medjoamcnto es el mas va­
lioso de ensnto? ce han preconizado yol que m.B vir- 
tndea medlcamentosHs posee, _

Ha mas dtveiure yiine-i anosque este sencillo me­
dicamento lia tiáo nsudocon protnsion, tanto por el
Su-Ulo como por Icemáaemlnantes pi-fesote* d» me- 

•olnads lotEstadoa üniioByEuropa, y  aunque en 
mil ocasirsee ios vlrtndes han sido pnettiiB en tela dt

E bIo, tiempto ha salido «iroso, tiempra triunfando de 
a'echanzíia do la envidia y  conservando inoóMmr 

la justa fama qne ha adquiriioy el pueblo unánime le 
ha dh'psneado loafavoice 4 que te han hecho acieedo- 
raa sos vlrtndea, y hasta la profciion méiiica, eiempre 
lenta en admitir los nnevo* mvdicamentós y no reco­
mendando tino con repigr^ancia todo lo que no ea de
p r o p ia  coitcíiz, no ha podido por ménos que re-tónoeor 
ia ^celeccia de este mE<ücamento, Dsái dolo y reco­
mendándolo para todoraq-jcllct caeoe rnnmeradoa sn 
la listó ds lae dolencias que orna este nuevo portento 
y  con especialidad en loa J V e u n í lM a t ,  S e n m a iu m t> , Ja- 
J U m a c im d e  ¿arxiray cnotoi y Atmorranat ancayasen- 
fsimedade: tu virtaamedícam-ntosa nocouuoe rival.

PE VENTA.
Habana: Farmac'a Homecnttica Especial, calle del 

Obis, o D. 27, entre Afercaaetei y  8un Igntcio.
Depósitos.

Matanzas, Gelaberl 60.
Trinidad, Qnlncalleria “  E l Bazar. ”
Saeta Clara, Farmacia del Ldo. Nicolan.
Gibara, É'armacia de D. Nicolás Mena- 
Cuba, íido. Fadtó 15  9 ag.

noartrti mismos '  b. j  . nve.tro f BC.úpnlo y recta dl- 
rsocion, «ecogjmos la «lase especial de la vid qae pro- 
docennaestros tBii-snos aplicando todre los mediot y 
adelantes couocidc.s en ol euitivo y elaborarion de! vi­
no b»J»nnest’ a úoici direman 6 inipeotionhiítótó- 
nerlodiípiesto y  en t ip u tt j de lleDor nuRtlra» c;ar- 
terol»» ó envajo oon qne experta- Está de ventó en 
tódoa ice aimorenes de vircres Uaico «gante en etta 
lala Aguetiu Vidal, San I guació 35._______ 30 16 »

MARCA 0£ CARRUAJES.
Estando próx; no i  espirar el plazo ds lot tesentó 

dias concedido» 4 todos ios dnenot de carmajea p>ra 
ve'ificar en» marcei y exJttiendo muchqe de estot qne 
no Lo han efeetnado, se pune en couocimienio de lo» 
miemOB para qn» no aleg en Ignorancia que f i ti»n» 
curtido dicho plazo no hun .atlsfscho lae oautídadea 
qnt le coctóspendan, incBrritán en pena qne marca 
elart. I ld .l  pliego ds condickiDet,

Habana, estiembia 19 de 1S73.- E l Eematódor—r. 
O,—Ja ré  Gslau. 4 b 1____

P I P A S ,  O 4 I I S A F 0 N E S ,  E T C .
Don Ramón Wurlinez tc ib* de llegar de Ja Penín- 

Bula; por teccridod eiguí ocupándose en negecios y j  
entregir pipas vacisT, gairaf-.nee ^ demás.

Treinta años ilev» en este n'gocio, en cuyo tiempo I 
ha adquirido mmhos ftvoiecedoret, tanto para vender-1 
' s como para ccmprarla*, y  por este medro suplica 4 

is preferentsa y numerosoa amigos, conocidos y  de- 
át qne les convenga lo tengan prsBente, I
Viva calzada de la Víbora n. 660, donde hasta por el I 

correóle pneden avisar, lo que eatimará. 8 111 '

PELETElilA

L A  P E IN C IP A L ,
FR EN TE A bSN F E LIP E .

En cate antigao y  acreditado estóbledmiento te a 'a  
■ » recibir crasparentee de leU y  do p.jüia d»va- 

'ioa y  largo* con bermoal.-imot pamajet, elnCn 
I cneritó y  do piel da Knsui de gran bngle y 
1 de madera para yeerta* y balcones.

1 0  2?ag
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esquina A Aguacate,ALMACEN OE NOVEDADES.

soíorendents
tiectia.

CHIA DE GANADOS en la Isla de Cuba.
fgmeia os

POR D. JO SE  J .  D E  FR IA S 
Segunda edíciou, de ventó 4 do* peses el ejemplar 

on la librería Nacional y  Extranjera, ds A Pego, 
übiapo 31.____________________________ filó

A los compradores
_______. I de easearilia de huevo superior g»an-
tiuda de Hérido, Oartcol y Sotada, aviso quej

Por el último vapor fratcéa procedente de Saint-Na- 
se ha recibido nn brillante y variado surtido

Faieificada por D, Federico Entralgo, fabricarte de 
easearilia cuta calle delMauioipío n. 1 1 , barrio

de verano, fioise* dt dril blanco y de colores; td. 
de muselina; piez.s de alpaca hay infioldad de formas, 
entre ellas el harmoso « rf, el dariti, etc , y  las hay de 
granito iogUs, tilcvf patín, boiató, Urleans, Puebla, 
©to»

También B6 btQ re g id o  los tftn e6l«br©f sacos da éX- 
paca de la India, colores preciosos, unos llamados 
reino», gran novedad: otros do granito, hUncos, 
mny cortos 4 la americana, franela azul, Orieans

-át caprichoso qne »e pus - e  idear.

Concha, la etiquetó qnonsa la acreditada casa qne 
hora este género, ealle del Indio n, 23, so participa al
público quaUcascarilla qna se presente 4 la ventó
S e al final de la etiqueta diga: “  de encarga de metór 

comején F . Lnqne,” no debe tañerse por la acredita­
da hace afiM, que se expende por mayor y  menor en la 
referida calle dsl Indio, valiéndose el Entralgo da Mtó 
medio par» dar salid» a sn género. 8 5agLIBrQS h IMPRESOS

-ti»crH’> e s . . . . . . . i i i . . .
irroTo N arat-;...........
Aneáis*..............
natabanó.......................
lla ra oo »..

/amo........ ...
fle incal..
B em bo..,,.,,...,.......
Cárdena;.....................
C ifn e n te r .. ,............. ..
Caibarien............
' J n b a . . . . . . . . . . . . .
Cisnfueg-».................
Consolación del No^i). 
G i S n e t . . . . ..
S o lgu ia ............... .
J a r u f o . , ,

I Palo*........ ........
Las Pozas...... .

» P a la c io ;... 
L im e n o c . . . . . . . . . . . . . .
Matónzas-

lena del £ n » ....
Üar!*!...........................
Mántna.............
V acagn o ................
H a azao iiic - ,,...

D. Pablo FahtóiAX 
D. Frameisoo Lerdo T«i» d» 
U. Fraaciseods la Siena 
D. FeHpe Zudaire.
D. Juandeübi».
D, José Soler R«Tt*
D.Fiando* Borreev,
D. Hilario Angulo,
José Lopes y  Anchoa 
D. Evaiisto Pareo 
D. Kannel O. Pablan 
P .  Juan Pero» DnbrnI!.
D, Csxáreo CnervoAnsg»
P . -ritan María Hedel.
¡} . Dom lu» n . Bodrig**». 
1>. Bamarao Mandoley.
1), José Ramón Femanden 
D. Dominso O- Soliz 
D-Pedio Collado 
D. AgarthiR-'-n,
Q. Jcéé del Maso.
8re«. Sanohex y  Ccxrsf 
D. Viviano Dísddsi.
D. GavinoGl»l.
D, José B , Lineb.
D. Felipe Feiiuode»
1>. JoséOrei 
D, Antón».

poi lottree listamas de partida ieodlls, doble y ii»  
yi1adora,todoareeti&oadca ocm balance, deprmba- 
G eom fía comercial compendiada de las «lace pmi 
del globo.—Doeirina sobre lapnblícacloa ds ciiMbm 
y uijstóa mercantiles y  la Inmitaclou de qci^ni

POR

Claudio do la Vega y Gníierro?,
nn tomo 
despacho d 
tS-50 da

ansa S'O gágiBOt en fulio. h's viiid* u  ti 
> la AdmlDietracioa de La Vuz de Ctit l 
el ejemplar.DEPOSITO

D Eladrillos y tejas del país
$28 4 luUiar le ladrillo según cln»e y ctifi. 
encaestrae jDstentemento de ventó en esUie- 

. eaile ae la Itoleiad esquina 4 Jesu» Petejüw r 
s* los paroderei d* Concha y Báb4 del fcrrocaidfa 
Matianao I5bpl5t(.

Zi07’7.áS SS AKCODOn

Qieeorichy, 
do Albnrqaeiqno

D. F i a n c f ^ S ^ ^ o .

Madruga... _
K u o T ^ . , . . . . ........ . ¡jias. i \  Bnia

t'almirtu.,........ .
irinai dal R ía . , ...........
Pnetío-Príndi:»..........
■ tuivioíHi......... .

« m e d io s ...,,,,.........
au Nicolás............... ..

, 5B .fosé de lae ljúa3~
•an rifiiitifcai...............|to. Iŝ elda lasliájsa.

Cruz del üttr....

D. H&fael 
D, Antonio Jimenes.
D. José Martínez Parts 
D. Deroardo Mendos.
D. Bernabé ÁioDK.
D. Jo»é Kivaa.
D. José Lloientó.
D. Fedarioo Verií*.
D. J .  M, Qonzal»z y  Qnlrót 
D. Cirios raía.

gitiraM orens... . . . . . .  D. Jo*é Farez Utsárana
1 7  Martines.. 

ntV délos BaSoa.
logo de loa \ t g t a . .

Glande..
Domingo-....

( Espiritó... 
3«^-aa la Cb

Roeorie-Bohee.
h if - . . . . . . . . ,

Clara.
3la. Maitó I 
3- Diego de 
Trinidad.... >
U n io n ...... •
Tieia Uermoj ■
tTajav..............
Condaloria..-.. 
U -;lou ....K ..o  
Caiabaaor......
C'.tnaironss.... 
Eiperaezu.. . . .  
(inanalav....—

D, Celedonio Htrrerm 
1). Soutî o Robta 
D. Faliraano Eetecou 
D, Antonio A. Aitovir 
D. Vicente Díaz.
D. Cáelos Hergnsta.
1>. Lnis Robertó.
D. Antonio Anido Ledos 
D. Ttórsnzo R oza^ ,
D. José Imit Dordia».
D. Pedro Carrera.
D. José María Otór*.
D. Agnstin Bion. 
n . Jovitó de i» Campo.
D. Ramón Blveroy hensas* 
T ). José María Priató.
D, Juan Femuids.
D. Fr̂ elsoe Fintó 
D. Tomái Rodrigise 
D. Jo ta  Pablo Alvar**

— IC -
Al regreso do las Hibneraa y p&sado el entnsiaenií qao

cailg-lrii
.. Il--

li-B .

aa 6u -Méjico. Cortés experimeutó gran■■ 
-loatrariei.tilee. l teaorwo Bácraiapa- 
-lido liace-rle* cuxooer hasta dónde puedo 
-áliguo do la ouvidia resvestida del po- 

como hemos visto en BU lugar, da esta 
ciudad quo haij.-i kvaiitado desde sne cimientos, y aun­
que d i-- (lü - i'̂ -dh» avergonzado de tal hecho, hubionen 
buBCtidu camino d« acomodamiento por medio defiay 
Juli-.ti dv ü -féa  , obispo de Tiaicala, Cortés no pentó 
máb qu- < I. re -8r á la córte y desvanecer con bn prtsen- 
liii ::-.H - )■•••::-■ V qnü contra au fidelidad habían divnU 
gatíui-aai' :: -;gor- á laa cauloa ee había dado tal crédito, 
que •; h .! t r;;t>ido de tomar medidas muy soveruB oun- 
ir- e. y - M-itia jior cosauicreible lo que decía don Pe 
droii - A:. -u:Io que pc-r cate tiempo llegó á Castilla, el 
cUhl qtie Corté-i ee presentaría como fitl vaea-
tallo ul l::- -;>do«‘el soberano.

Certó,: i i-u-poiiía en este viaje, no solo dar una piue- 
ba dü . -t '-I. sino también hacer formar una idea 

!;• !/ ri-9'.;e? .a lecnruo» del país que habiaavr-ui.ijad.>- .  , _ _
ganado !:•- LorouK, d« Castilla. Llevó, pues, consigo 
porción J- tunmalcs cuiicaos y desconocidos en
Europa i mncii-ta especies do jivrfomeu

—  13 —
perar más que enemigOB; aprovechó oon habilidad las 
creencias y preaoupaciones establecidas en el pueblo que 
88 había propuesto sujetar, y firme en eu intento en to­
das las vlcitndes de la suerte, se creyó tan dnefio de Mé • 
jico cuando echado de la ciudad tuvo que acojerse al fii- 
vor de los tlaxcaltecas, como cuando vino á ponerle sitio 
al frente de ciento y cincuenta mü hombres. Cantoy de- 
tenido para emprender, no confió á la fortuna nada de lo 
qne podía prevenir la prudencia; on ejecutar resuelto ó 
intrépido, no economizó su sangre ni su persona cuando 
faé menester exponerse á todos los peligros, mereciendo 
así el elogio que un orador romano hizo de otro héroe es­
pañol, diciendo quo no se distinguía de sus soldados sino 
por el snldmiento de los trabajos y por la valentía en que 
4 todos se aventajiba [l] “ ■ ¡]Admirable conquista! dico 
tíolis al acabar su obra, ¡y muchas veces ilustre capitán! 
de aquellos qne prodnceu tarde los siglos y tienen reros 
f jcmplos en la historia.”- Estas palabras de aqnel célebre 
csoiitor han sido confirmadas por todala posteridad.

Pueden iinpatársele á Cortés algunas faltas, sea por­
que realmente lo fueron, 6 porque el mal éxito de loa su­
cesos las han hecho calificar por tales. Es la piimera; ho-

PARA K iSO S.
Hemos rtóibido nn brillaata y  varisdo eurtii# de ro- 

I pa de niños, coufeteionada en i 
tódas fábrioas de In capital da la

Eatre la Infinidad de córte» qne tót«MO> 1*^0060-
' .0 * trajes 4 tó si»ilnero.

I Háy una gran partida da chaqneticaa y  saco» de eri»
1 tiootin, corte 4 la frsncesa.

Todo» esto» «feoto* han eido encargado* & nuestro 
I ee halla conetantement» ea Paiit 4 fia deis- 

I miümÓB ptmtnolmente toda* Isa novedadee de la moda 
iris

LA  BEUJÜLA EESÜIFEAÍTDO 
UiT MI8TESIO.

ge h.;'I:: do vt otóla enii-íga I^ tu el almacén de pa­
itó de Bilnz, chUs  de la Moraiia,Sel Crr-z V'’o 'd e , -w — ....... ... .

; V E . de A. Pego, Obispo 34 Abra,do i J .  63, al pre­
cio de 10 aeutóvci. 8 I2a>LA FLACA.

Es nn periidicfl qne lin eer político, comorciai,L -!>-*_— ; _ ̂  ^  1 ^  Á  M- A. n . h «.A
lri‘

lértó. tiene nu poced.
las y  oti-08 géneros propios para la estación, loe 

^  j  y  de mas novedad que as han encontrado en 
1 París V otra* capitólea de Europa. „  _
I Asi e* quo se puede acudir á  las iroTSaadse, soga 
I ro* de s a ^  compiacidoe, pní» hay para todo* los gn» 

tuS.
O A M I B E E I A .

En este ramo ee onontó con un completo y  variado 
I enrtido ds género», todos de la mas altó novedad, y  sa 

haliaalírmte deestódepartamutW ano ds lo* mejo­
r e s  artista* y  que goza de merecida fama entre tóele- 
gante juventud de esta eapitai.
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B  y P  15-20 ag______

_  carícatnras y  escritos »cn ¿e setualidaA Be 
por ooleerione» y per números cnol.o» en la - 

de O-Beilly 91. ei.tr* BoYVmM. y Viiicg»* 4-29

ISLA DE CUBA.
Nneva reme»» de loa mapas por D. José Haría ds 

Torre, (Ut:ma edición, oon los nnavaa divisionet, 
perfectamente iinmlnadcs. con barilios y  tela 4 <> pe­
sos 50 ccn'a. Librería *' Nacional y  Extranjera, " 
ANDRES PEGO —übiapo 3t. 15-21 »g

ds

LI ERUJUUdesciíhndo im misterio
y

elementos de mecánica celeste,

DE BALTIMOEa
D* lot nfiuoroi 3 4 9. re vendía ea al eiIviA k

S. r. EarnSiasi y Cp,
M9rca‘'ero«n .2l 2' t i

O JA DE UIEREO, A PRUiíBA
DE FUEGO Y  DE LADBONE9.

8t» T9&dd ÜTlá QTltTft de !a»^j 7Tik*'V B Wt, «lUpérfjaíj.:  ̂ íijjrf.;;» lO, tusi« í'oUiü
KgBselo. •

K  ] *

'j’^aóíHo bfira
CUBA Y  ¿GUIAR.

C  a\ • B

10, ?EtWo
o a s  d» préstamos sobre alhajr..- f  : 
r«pzt**rtt.e sóUdcegaranUa*

10. TsJídllU* i8, asiré O»'-»

*
tti'ts'

4rt)w.
fiiH!s

LA V 1LLA .N 0V ESA ,
Groa «itóbie-.lioiento de

Raid y
Otilé de O’BsBly s ?  67,

d* Dcniege

Vn'eguy
Rt ooaba ds recibir nn eran surtido de Vi^tBMW 

Cobre, Rosario, üármtn, Meroedet; Críete* £m iá«
y de metal, d* tofo» tUde de <
plato pata Virgen*» y  por» Cnuiiijo*, Fetesei*^ 

lo certens'ientó 4 dicho ramodo !3)

P A R A

H A O S m  S '^EE ffAS

ÜORCÍiSlíS OE ÍL i !
Máquinas pora esfá* y sosos pmícnláctF, (36!m  

eaUnua. Podrán verse foneiinar es ti caté ésBBO- 
MET, Teatro de Tacón SÚfiig

Castor’euas y Compañía.
Circo ecuestre espnñol, oaksdii ¿d 

Konte frente & 1& pila .te la ludii.
FonrtoD todos los dits y  les domiogos drr 

gramos nnevos y  vorlaJoa.

<3-T73E 3E ^X a.¿3 i.S3> í
PABFÜMEÜI.

París—15, lino de !a Taíx, 15̂-Par¡i

DBMS mVMkl \ LiTEKUiíAS.
las, cuatroy goma

indio" ¿ieitro:. eu jugar el palo con los piós, otros volati-
31 a de '

bei^Tejado mandando sn Méjioo¡4 Pedro da Alvarado cuan­
do salió á batir A Narvaez: Alva

uta til-L.--. que büIíhu hacer una maneia de vuelo y de 
tienz.uio al reútder de nn mástil, al que se ataban con 
enerduf; enr-i contrahechos con diversas moustrnoai- 
dadea y vark'8 albinos j cantidad de obras da pluma y 
otras curiosidades: pero sobre todo, lo que más debia lla­
mar la nri^ncicueu la córte, se provejó do una gran suma 
de dinero y muchas píedrM de las qne so tenían por es­
meraldas , de nn tamaño eitraordinario. Hizo que le a- 
cempafiasen dos hijos de Moctezuma y otros jóvenes de 
188 familias más distinguidas de Méjico y Tiaicala [Ij, y 
mandó pregonar qne daría pasaje y comida de balde 4 to­
da* las perícnas que quieten ir oon él 4 üastilla, teniendo

Alvarado le era conocido por 
su rapacidad do que habia tenido que reprenderle ante-* 
riormente, y esta mala propensión le ponía en riesgo de 
cometer exccaoB tales como la atroz matanza'que hizo 
de loa nobles mejicanos, quo faé el motivo del lovauta- 
miento general contra los españoles, pero ei Alvarado te­
nia esto grave defecto, se distinguía por su intrepidez, y 
aunque cstojno fuese calidad extraordinaria entredós quo 
formaban aqnel pequeño ejérto, todos jóvenes rcsneltoj 4 
arrostrar todos tos peligros, acaso el sobresalir tanto eu 
e’.la, fuó el motivo de la elección de Cortés, cuando se tra­
taba de dejarle con un corto número de ospauuks , ex- 
puestos 4 tantos riesgos. La salida de Méjico per la no­
che es otro de los errores que se atribuyen 4 Cortés, y 
parece en efecto que habría podido verificarla con menor

El BilLEilill.
I Craliano SO, esquina A San Rafael.ROPA, SMTEBíUA \ C.AfiiSERlA.
I Ki surtido es coicsal en los tres ramos

lA D M IE E N S E Ü
£09Slozas Hipe da China, qae 

*n 4 el oott».
BQ valor ea S30, te

üoa B.-31ÍV» ei estado «B qae a dejó soaid» la 
B sene vioie&ts OM dieron iot enemigos o h.spaSa ai 
bizarro coronel I>. Moíceiir.o G. Obregt , sn viuda 

diipaeetóroi liihr oo* ohrMCleuHDca» y litórariat 
1 0 * 0  á« aquel, au’.r* la* qn* la* iwy en eatiemo in- 

teiesantós, üüíüs y  p.-oo oonitmr.*. Be iuvite al púMico 
que acuda 4 eoajprar oros libro*, eos»o una obra meri­
toria 4 la viuda de nn mUitór pctiiduuoroto y  vaiieats 
qnesnarasde auamor é laP m ría  hizo eliitónlido de 
su vida. Los libros están demedio uío, y  por esta virvuiu 

cía, y  pora facilitar sn adqu-eioion, ss b&u reducido 
precio*, como te Jetitiia en eleigu.e.ita católego. 

Los que uo *o cltóu por ena volumeuoa, coiwtan de on 
Boiotóaio. I * i  obra» dtóda» »« hallan dwoeitKdason 
la Propogauda Lllsxari*. O'Rehly 54.—H* «qal sos 
titulo*:
ThietB, lilrtclra du Oonstlat etli'smplro, 3 va 
IdemUom Alias
Oeograibl* [Teophile lA vaU éa j...... .........
Geodécie ou Intil* do «to-, pour Pr*oco8Urt~- 
InatrntÜou d'irtUlorie (lÚ. Thironx).
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7 1  j Sgo  t:to  4 CMaisIjfcin: Bertul Disz solo ospeeifte» trf* jóvenes 
rtaioaltóc»* qne l evó 4 raeg-j d» aqnsllo» ooeiqno*, entro lo» onaloi ib* nn hi­
jo del andan" -V—-T-nl qn* en el bautismo to llawé D- L-todiio do Vsrgn» 
•u U i rea!** ¿ta*úr* 3* quo después (e hab'ari, Bvtó hto* mer.o'ou d* un 
hijo da Moctezuma llamado don Maicln.

Bo-Jtlhi aptid hosto» vouerafo. sQnid apud militoa? ;Qaa-n admirstio- 
n»m, qqemadmodum eooiparartti Quouueum inadisin , tóonm ferroz'. cltim: 
nihi. beatóri», uiei roboro ue piaittaulia dllf:ren*. Plioio. Paneg'.i.cr do 
Tnij na, X rlt.

D IIIí¡ílT A O IG N BS.~T O M O  IC.— 4

lOOJOO vara* erespó, b»rég*ypopUa da verano, 
rara ds ancho, jaspeado da seda 4 uno y 
dio r». vara. , . ..

2 0 0  p'eca* clan ovudo y  graradin» ds hilo, con ra- 
,as, todo 4 2 ira . vara.

10099 camleas, tedss oonteccioa del p«ia, de corte 
eepestó'. como ¡o tiene a*roditódo la cata, T 
de las forma* iná-i moderno* on Uauooi y  de 
col 1 8 * 4 $3i, 4, 4 J V 5 n"».

500 tnrs, chsqoé* y  levitoE de paño y  elasticotiQ 4 
$ia, 17 yCOuna.

2 0 0  ture, «ac « y  chaqué- d“ franela con un traba­
ja  esteciti 4 (8 y 2 tino.

I Jonrnal d e ra ru é e B e lg e ..............
,liona Journal U.iveroel [.

2C

Obra original y  por más de un tftnln intsro-an» 6to 
dac'a=o d* j-erBotiM Su tutor, D Julián Ijcoad» de 
León y Córdoba, alumno «obrofaliento del Instituto 
Aatuitóno, l í  oto per icnlsr sjmmcn.oi público y  di­
rector de IS Eacuetó Pia do b  liadid de asuta Clara.

Esta obra qae podrá coa«t>r ds GOO 4 800 pánina*, 
anua tumo 4“ mecer, se publicaré por (ctregaedeHi 
cágina» con b.tíDts ti.oz y  papel talisitdo, de la» m r 
se ea in  imonmleado la» do* p-imo:»*, y  re eioende 
rín  rn í l  cimacen de p-pel <ilol-do Oro» Verde, y  eu 
lalihrertó -Aa P-Intipal y  Plato d-1 Vapor, ai p octó 
dedioz .ciiuvoi c id i nitrego. Eu Sonta Clara, D 
AiiioüEg Atido. pj^eliííu Kl Ka’o Uerdo* 8 rn

y  rt M tanra** l'riatr-» do Popel dti Medie.íiiaiQ RefiifiSO
¡ m c A I :  L.'-'f, UlriviJw i  loa AgriíuHoret Cobano» j  

Loa Arl.itiioa iu/alibl»o pa a e-tónlioor la» tierr»  
Do» Tol-Jinocee en 4V mavsr. de renta en *5 «u la li­
brería NaokiniJ y Exirsirera ds Andrés Pero, Obi» 
po n, 34. *5 9 ^

ANUNCIOS EXTRANJEROS
MtáilU 1  li {tdeliá fe lu Uewi 

liáKtrUiu ét fiiii.
NO MAS CANAS

U£LAN0GEN¿ 
rnmita so iu s  u itm

<• OICQÜEEiRE alié fe Rui
Psrs teftir «B a  alnnto ,« ttdss 

lo* nsatloM, Isesobtlls* r  <» ixrM.di 
ptllcr* por» I* pisl T  BiBgtmelle.

btó tiDtiirs ■  taperlor a todailu 
osadas hoita*!diado boy.

ribrios «B B u s, filos áel'HtW.I» 
VUls, »* 47. • •  Deposite ea estt fe la 

j  fwfsiBsdors» ds) «mfe. - 
■ IB.Í4.eo r a r i * ,  n ie  « 'E o g h ie a ,!

ESCUELA SDPEBIOB DEL C09SESCIO
. «a rsrit «a UJ» pse 44. *u)«n.

Psria

portósi
áCI. »*lft .fefetel, FABlSi

ksy f*7 >• e iH á tá  DI COnsCBIl 
UH tita*** por tfi*. 

f*r»*loia»rgfe,»'g«»«»,»Wtrt«i>«,d»j
Dt* dUtlsfulles. Ditl|lii« li Iniu,

Sü
[1808,09 yí i l  Instiationg 

61] 3 vulúmou**..
Üouvre» de Paul do K och ....
Atlaj do fortiüoatiun (m  ignuia 4 qné tratado

59

corresponde) . ___
Bsvue Milltóiro í ' i j t r .  año 18C. .

X  suauto pidaa, tonto en géneros y  «onfscclones do 
raitrsria j  c»ml»?ri», c.mo «n tod. e’.Esa de artlortio» 
de gusto para señtra. b 4 1 3 1

Jomada* .le gloria pur lu* Eepafioise «n ALi- 
HL por IV jtg t»r... . . . . . .  i . >

ElC id Cjc i, e.iái". .........
Manual de Fiilca general y aphead», por D . 

B . ttó-1 r . r.cz. . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . ~ - .
Eirtocia d» Qakois, pop Mcrgaia, Wmo 19 .. .  
Asalo* ds la guerra d* Italia, Pm tia y  Au*-
•trifta---» ................. -4B«dd»d.«Pj*--dD

GdogTAítft 0 b1t«tm1, por J .  C o r o n a  BnaU 
loante, 69edloiou......... ............ ....

1 M

75

1 -

_  I  t .

GLIGERINA DE TOOáDOR
---------- 1 PERPUMERIl ESPECIAL
H IG IE T S B  I ProMiflntiaBU fe  KM. DEVER9, Q olak* m  irlvUéfl* l  g. I . (.

- i Ptrts, s,fArgMt.fi,»B$J± 1
belleza

sdsUpl.Yieicirul
Creut* <• CUaeviaa, pan U flsl.
J i c w  « •  V * e s« « r

B*i 7 ablstioBM.
deuáUrlelfe

k*ca.
r*«d* uatiMvto

■UldtiL
fiucBmiiU

Mrt MUeerlaa, Mitn lu pillealiL 
(fe OUCMisa, HBtn los Kháfew
IttOIH.s>Btl*pMJ««tar, neoTi tSBtnlá 

4*1 palé-
da jaMfe ialeUMia taa W«e*
, para la bulla. 

ftrtlSeat al n«rt ubtliode j bteu ¿üiipirKR iM 
feUnbdu.
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